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Ladainha Erótica Pela Paz 
Arte & Tempo ANGELO �ONTEIRO GRISELDA ALVAREZ 

Versão e Nbta de D. João de Assis Cavalcantl. 

Não a contemplação passiva, que 
se contente em ver indüerentemen­
te os objetos da realidade. Mas um 
contemplar para agarrar, prender, 
violentar: essa é a contemplação es­
pectante. O espectante não se con­
tenta a p e n a s em olhar para 
as coisas, como se estas não tives­
sem nenhuma relação consigo. :E:le 
está s e m p r e em relação com 
as coisas. Posto numa ação-ten­
são de espera para algo, criando 
graus d.e uma cumplicidade, cada vez 

maior, com as coisas, e assumindo-as 
e transmudando-as através de um 
ardor sempre novo. E, por isso, o 
contemplá-las, como se estivesse 

desligado delas, não o satisfaz nem 
o sacia, - a ele, um insaciável de
vida - mas êle quer apalpar, pene­
trar e envolver, por um processo
transubstanciador e transfigurador,
toda realidade, como se a realidade
fosse, também, uma projeção de si
mesmo.

No dia 2 de maio de 1969, e1treiou no TeatTO de Belas Artes, da Cidade 
do México, a. Ladainha Erótica Pela Paz, cantada pela narra.dora, solistas (so­
prano, meio-soprano e baixo), coros, órgão e orquestra, escrita pelo Ilustre com­
positor mexicano BLAS GALINDO sobre um admirável poema de GRISELDA 
ALVAREZ. A autora do texto que em seguida reproduzimos, nasceu em Gua­
dalajara (Jalisco), é professora normalista e presentemente cursa Licenciatura 
em Letras Espanholas, na Universidade Autônoma de seu país. A Ladainha Eró­
tica Pela Paz une assim duas notáveis firuras da cultura mexicana. 

I 
A q,ntemplação espectante pro­

põe uma mútua violação entre os su­
jeitos. Porque para um espectante 
não existem apenas objetos ou coi­
sas, mas sujeitos que mutuamente 
se querem violar, em busca de um 
conhecimento que seja comunhão e 
verdade. 

Amado, vem, assoma-te ao principio do mundo; 
somos os mesmos, os mesmos de há cinquenta mil anos. 
Somos aqueles, estes, os de lá, os de sempre 
e os que hão de seguir-nos e os que virão logo. 
Eras só. Eras, então, só. 
No peito levavas um oco. 
As auroras eram amargas 
como a.s crianças cegas que querem Saber de que cor é o vento. 
Eras, então, só. 

Escritor Nôvo Agora Tem Vez 

O escritor novo publicar seus livros, sejam 
de ficção, poesia ou de qualquer outro gênero 
l!Lerárlo, tem sido o grande problema em nos­
so país. Alguns famosos escritores do passado 
&6 conseguiram aparecer ao financiar a edição 
de seu primeiro livro. Outros tiveram ou têm 
que financiar sempre, mesmo a sein,tnda ou 
terceira obra, se quiserem vê-las em letra de 
forma. 

Agora surgiu a Editora Cátedra, estabele­
cida à rua Senador Dantas, n9 20, no Rio .. diri­
gida pelos escritores Moaclr C. Lopes e Ecluar­
da Zandron, que está acolhendo os novos l's­
critores e abrindo-lhes suas portas, de modo e.
nil.o terem mais esse problema. Seu plano
editorial é simples: erlou uma cspééie de clu­
be de escritores, ou consórcio, e, sem parti­
ciparem com dinheiro algum, terão nssegurn­
dn.s ns edições de suas obras e a garantin d<>
ecli�ão das futuras, num ciclo permanente 

Para Isso a Editora Cé.tedra está. contrmdo 
ro'll um grupo de leitores abnegados e flt'1s A 
literatura brasileira que, num iuande esplrlto 
de cooperação, vêm adquirindo suas obras. 
Des.,a forma, não só esses leitores conhecerão 
seus escritores, apoiando-os, como os e.�crltorrs 
contam com um público permanente e bastan­
te selec!ouado, afora a venda normal d:is o­
bras em todo o resto do pais. 

Até escritores sediados fora do Estado da 
Guanabara estão procurando a F.dtt.ora C:'ttf'­
dra, não só para serem editados, mas alnd<L 
por passarem a ter uma difusão nacional de 
suas obras, normalmente mal lanç�das nas 
capitais onde o parque gráfico é ainda pre­
cário e quase nula a distribuição, sem filiar­
mos em cidades do interior. 

?s primeiros livros, dentro desse plano, Já estão nas livrar.las: Marcos Konder Reis, com a obra Flrue ra Maldita e Farida Jssa com 
Os Búfaloa Pastam entre Flore!I. 

"Kadidja, mãe dos crentes" 
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Xilorravun de Pericies de Paiva 

As vezes a areia te subia até os olhos. 
Em troca a água te dava nos pés imagens truncadas 
Corrias pelas margens de todos os horlzon tes 
e sobre o fio das tardes 
lhes gritavas ao abismo. • 
Ele recolhia tua voz, a adornava com matizes raros
e a sazonava em ecos para que não te sentisses só. 
O abismo era teu amigo. 
Mas eras, então, só. 
Outras vezes levavas tua solldão até o crepúsculo
e aquele incêndio mudo se te la para dentro. 
Depois te envernizava um mal-estar luminoso.

II 

A noite era tua inimiga. 
Incalcável, sabia estirar-se em dimensões inauditas, adelgaçar-se
11 té ser como um filete cortante, molesto, 
com rumores de surdos queixumes. 
As vezes te golpeava em mono-ritmos 
com um nome que nã.o conhecias, como se fora feito de chuva. 
t: que a noite vivia só. 
O leito era também teu inimigo. Sem olhos, te mirava com flnneza.
Te escarvava. com sombras . 
Te exacerbava com desprendimentos. 
Tecia braços como tranças para sufocar-te. 
Inventava respirações quentes, tatos Impossíveis. 
Havia mais - teu pensamento não te deixava descansar. 
Não podias separar-te dele. Com seu espinhal de perguntas 
te entrelaçava o dia. 
Teu penSlllffl!iitõ sem palavras, encerrado
no cárcere de tua cabeça 
Teu pensamento absorto diante da gargalhada do trovão. 
Teu pensamento surpreendido diante do inútil do relâmpago, 
diante do porquê da tormenta ou da tranquilldade. 
Teu pensamento girando açoitado por um tema idêntico. 
Teu pensamento construido de insatisfação. 
Teu pensamento que pressentia a renúncia forçada do que não possuías. 
Teu pensamento recorrendo à montanha 
até a ponta de seu ávido mamilo. • 
Teu pensamento da.ndo tombos pela,planfcle e buscando nada.
Teu pensamento. 
Teu pensamento sempre. 

(Continua no próximo número) 

Concurso de Contos Revista ID:tIAS - Fac. de Direito U.F.P. 1ª lugar

Jefro 
AN'I'ONIO MANOEL CARDOSO DE OLIVEIRA

Não contaram como ele surgiu. Sabe-se gue pertencia ao grupo dos poucos imortais que vagavam pelos planetas. 
Porque era um elemento de tribo desconhecida, seu no­

me nllo foi citado quando da revolta dos judeus, que pro­
piciou o �odo, apesar de que foi um dos principais cola­
boradores <!o Profeta. Antigos documentos o mencionavam 
como o insutllldor de numerosos movimentos sociais na Ida­de Média <La Boétle - Lettres, XXXIX, 1721 - Paris), e no Século XIX (Jeremy Blake - Pilgr!ms in Bouth Ame­r!ca, monuscrito encontrado no acervo do Museu Histórico da Gra.nde Colômbia, sobre a experiência pioneira de evan­
gelização na América do Sul). 

Houve quem o visse morrer na fogueira, ostentando um 
sorriso enlgmatlco, sem emitir um laml'nto, enquanto o seu 
corpo era lentamente consumtco pelas chamas. O fato es­
tranhou as autoridades, e até se falou de que hRvla morrido 
em olor de santidade, o que, n!\o obstante nil.o comoveu o 
Santo Tribunal 

Uma "Rei.ção sobre a resPnça do Diabo em Cundina­
marca" testemunha o lato de ter ele falado cm Idioma JR­
mals conhecido em nenlrnma parte c!o mundo, como ates­
taram os Sábios, em outro processo realizado em 1798, Na 

ocasião, quando lhe foi decretada a pena de morte por con­
sumição na fogueira, desapareceu Inexplicavelmente da cela 
onde estava confinado, tendo o carcereiro ocupado o seu 
lugar na fogueira, condenac!o como "parcero dei D1ablo".
Foi visto, vários dias depois, no quarto do Presidente do 
Tribunal, que não resistindo, faleceu repentinamente. Dei­
xou escrito, na parede, com letras de fogo: 

MUITOS TESTEMUNHARAO DE MIM 

Apesar de oferecidos três mil dias de inc!ulgl!nclas
a cada. operário, nenhum se atreveu a removver o letreiro 
diabólico . Foi destruído o edillclo, cujas ruinas podem ainda
ser vistas Junto ao Convento dos Dominlcanos de Santa Fé. 

No Século XX, foram reconstitulc!os, pelo historiador 
Flávio Pena, trechos de um Informe Con!ldenclal do Ser­
viço de Inteligência, destruído parcialmente pelas tracas, 
no qual se dava conta da presença dele nos Movimentos In­
surrecionais de 1989 e 1991 gue redundaram no estabeleci­
mento da Regência Trina, c!a qual participavam o Coml\Il•
dante dl\S Forças Armadas, General Hirschman, o Cardeal
Belmonte e o ex-Presidente da Ordem dos Advogados, Bel­
miro Chagas Dantas de Freitas, autor de "Legallc!'8.de nos
palses ibero-tropicais". 

A última noticia que dele se conseguiu, dava conta d'l 
sua partida para Marte, na. viagem de primavera da Pan­
Turismo. Talvez desiludido, previra a volta ao pó, da raça 
humana. As ela� lnferibres que se recusaram a habitar 

a cldac!e submarina, foram calclflcadas pela gigantesca mã­
quina colocada em pontos estratégicos da colônia, As cri­
anças foram as primeiras a escutar os atraentes chamados 
dos porta-vozes eletrônicos, e marcharam para o mar. Mui­
tos adultos foram atraldos pelos monumentos da alta ar­
'-!Uitetura e pelas altas posições promelldas na Cidade de 
Netúnla. Enquanto a Jovem Elite entoava brados de vitória 
., HYMNOS patrlótlcos, a. Resistência se espalhava em es­
tátuas calcificadas pela Grande Máquina, nas ruas, nas 
planlcles, no alto das montanhas. Estõ.tuas humanas de 
silêncio. 

Jefro escreveu M de morte no Astroporto e partiu para 
"s estrelas. 

Jurados: MARCUS VINICIUS VILAÇA 

- Presidente da Acadêmla Pernambucana de Letras

EDMIR DOMINGUES 
"Rua do Vento Norte", 1952, Recife, Editorial Sagitário
"Corcel c!e Espuma", 1960, Rio, Livraria José Olymplo

Editora. 
"Prêmios: Mário de Andrade, São Paulo.

Vânla Souto Carvalho, Recife 
Ipase, Rio 
Academia Pernambucana. de Letras.
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COMEMORAÇÕES COM MAIOR BRILHANTISMO 

o Presidente Garrastazu Médlcl çumprimentando o d�.
Adilson Figueiredo, diretor do Departamento de Esportes Unt­
versitários da Universidade Federal de Pema.mbuco, por �ca­
slão da abertura dos Jogos Universitários ��sllelros realiza.­

dos em Fortaleza. (ampla reportagem nas parinaas 8, 9 e 10)

Desfile de abertura do Torneio Inter-universitário do Ses­
quicentenário. 

Leitura do ato outorgando a Medalha do Mérito Pernam­
bucana (classe ouro) à. Universidade Federal de Pernambuco. 

Torneio, Integração Entre Universidades
o Torneio Inter-Universitário d? Ses­

quicentenário, promovido pela universi­
dade Federal de Pernambuco, como parte 
dos fest.ejos dos seus 26 anos de funda­
ção, foi coroado de êxito, tendo �ecorrido 
num clima de legitima integraçao entre 
as nossas 1nstltuições de ensino superior 
que pela primeira vez, participaram, en­
tre 'si de uma competição dessa nature?.a. 

A 'abertura do Torneio foi reallznda à 
noite do dia 17 deste mês, festivamente,
no 9inãsio de Esportes da, Imbirlbel

i:
,

com a presença de grande numero de ª 
torldades representativas, sobretudo uni­
versitários, Houve o hastea�ento 

i!:iBandeira Nacional, apresentaçao de 
sígnlas das Instituições participant�s, se­
gttindo-se O desfile das representaçoes 'l · 

tléticas números de giné.sttca rítmica pe­
las a!u'nas da Escola Superior de Edu­
cação Flslca de Pernambuco, além do iní­
cio das competições. 

RESULTADO 

o Torneio decorreu num clima d� 
disciplina., apresentando bom lndlce téc­
nico. Modalidades disputadas: futebol ,!e 
salão, voleibol feminino e remo. O re­
sultado oficial: 

Remo - 10 lugar, equipe d'\ Funda­
ção do EnSinO Superior de Pernambu00· 

29 lugar, Universidade Ca.tóllca de :Per­
nambuco. 

Voleibol feminino - 19 lu1111r, Univer­
sidade Ca.tóllca; 29 lugar, Universidade 
Federal de Pernambuco. 

Futebol de salão - l9 lugar, Univer­
sidade Federal de Pernambuco; 2° lu�r. 
FUndação do Ensino Superior de Per­
nambuco. 

ENCERRAMENTO 

No domingo seguinte ao inicio do 

Torneio, houve o encerramento solene do 
mesmo, no Ginásio de Esportes da Im­
blribeira, com a entrega de medalhas e 
troféus aos campeões. Presentes os Rei­
tores Marcionllo de Barros Lins, da. U .F. 
Pe.; Rubens Gondlm Lossio, da U.C.P; 
Luis Tavares, presidente da FESP; Luis 
de Gols, pela UFRP; Professores Arm1m­
do Samlco, Pró-Reitor Comunltàrlo d'l.
U.F.Pe.; pe. Arno Maldancr, Pró-Reitor
Comunitá.rlo da U.C.P.; DJair Barros Li­
ma e Fernando Neves, assessores cspP­
cial e de relações públicas, respectiva­
mente, da Reitoria da U.F.Pe.; Adilson 
Figueiredo, diretor do Departamento de 
Esportes Unlversltãrlos da U.F.Pc.; Aldí­
slo Gurgel e Manuel Ferreira, Vice-pre­
sidente da CBDU e presidente da FAPE,
respectivamente; prof. Cesar Gonçalves
Filho, representando o coronel Erlc Tl­
noco Marques, diretor do Departamento
Educaçil.o Flslca e Esportes do MEC. 

Cientistas Analisaram a

Matemática em Simpósio
- cursos Intensivos, conferências,

Depois da reallzaçao de 
ta ã de teses e trabalhos,

OC!nunicações, debates, apresen 
c�r':ado O Simpósio Inter­

durante cerca de um mês, foi en 
uzado na Unlversldnde 

nacional de Anil.Use Matemâtl
:

, 
t�a.rtlclpação efetiva de ·

li'ederal de Pernambuco, co 
I nals e de vários palses 

grande número de cientistas na.e 0 

europeus e das Américas. 
esentantes de centros e 

Entre outros, participaram repr
da Alemanha, França, 

ln.stltUições de ensino e pesquisa 
Suécia, México, Colômbia e Portugal. 

" -� Use t temas como auu 
Foram abordados, entre ou 

.�?
s

•"operadores pseudo-dl-
COmpJexa em dimensão infinita , ., 
ferenclals" · "anàllse funcional não linear · 

d • sé Maurício Wan er-
Segundo o professor AuguSto J

�e Janeiro, 0 Simpósio
lei, da Universidade Federal do Rio 

Internacional de Análise Matemática representa, além de 
outras vantagens, uma troca de cxperiêncllll! entre estu­
diosos dessa ciência, de várias partes do mundo, com re­
sultados significativos para o aperfeiçoamento do ensino 
e da pesquisa 

Acrescentou que a Universidade Federal de Pernambu­
co, pelo fato de ter sido a sede desse conclave, demonstra 
ter condições suficientes para a pesquisa e o ensino de a­
cordo com os mais recentes progressos da Matemãtlca. Des­
tacou o nlvel do ensino pós-graduado ministrado no Instl • 
tuto de Matemática da U.F.Pe. 

"Nos iíltlmos dei o.nos tem havido uma grande evolu­
ção do ensino da Matemática no Brasil, destacando-se os 
centros e Institutos das Universidades Federais do Rio de 
Janeiro e Pernambuco, Inclusive da Universidade de São 
Paulo e BrMilia", opinou o professor Augusto. 

Missa celebrada no Mosteiro de São Bento, em 
Olinda; entrega da Medalha do Mérito Pernambu­
cana pelo governador Eraldo Gueirns Leite; almoço
oferecido à familia universitária, no Restaurante
Central dos Estudantes; lançamento ·das novas edi­
ções pela Editora Universitária, no "hall" da Facul·• 
dade de Direito, foram os principais atos realizados 
no último dia 11, em comemoração aos 26 anos de 
fundação da Universidade Federal de Pernambuco e 
de mais um aniversário dos Cursos Jurldlcos do Brn­
s11. 

As solenidades transcorreram com brilhantismo. 
Grande número de autoridades compareceu às ceri. 
mõnias, numa demonstração de simpatia e apoio à 
vida da Universidade Federal de Pernambuco, cujos 
trabalhos em prol do desenvolvimento do Nordeste, 
particularmente do Estado, foram enaltecidos pelos 
pernambucanos, através do sêu representante máxt­
mo, governador Eraldo Guelros Leite, ao baixar o se-• 
guinte ato: 

"O Gov!)rnas}or do Estado, no uso de suas atri­
buições e tendo em vista o que dispõe o Decreto nº 
794 de 9 de janeiro de 1963, com as modificações ln•­
troduzidas pelo Decreto n° 1988, de 18 de maio de 
1970, resolve conferir à Universidade Federal de Per­
nambuco, a Medalha Pernambucana do Mérito (clas­
se ouro), pelos relevantes serviços prestados à co­
munidade". 

O ato foi lido pelo chefe do cerimonial do Go­
verno, professor Cussy de Almeida, durante soleni­
dade realizada no salã.o nobre "Joã.o Alfredo", na 
Reitoria, em reunião extraordinária do Consel110 
Universitário. 

O escritor Nilo Pereira discursando durnnte o lançamento das novas edições da Editora Universitária. 

Autoridades que pre�nclaram a abertura. do Tomelo ln• t.er-unlversll.árlo do Sesqlllcenlenário. 
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Levantamento Nos 
Setores Básicos 

A Operação X do Projeto 
Rondon esteve, entre outrss 
á.rea.s, no município de Fer­
reiros, no setor norte da zona 
da Mata, próximo à cidadr 
de T!mbaúba . Com uma equi­
pe constitu ,d'.\ de alunos do� 
cursos de En1t<'nharia, Ciên­
cias Sociais, Economia, Medi­
cina e Odootolor,!a, o Rondon 
associado à CODEMAN (Co­
missão do Desenvolvinirnto d ,  
Mata Norte) ,  fez u:n levanta­
mento de ip-ande amplltudP 
dos setores bá.sicos d'\ região, 
como Saúde, F,ducação, In­
dústria, Admini.�trnção. etc . 
Uma pane do grupo, rompo· 
ta de três alunos, foi encarre­
gada de colher d,,dos robrc o 
município. enquanto Florenll­
sa Afon�o Barbosa, df"' MPrl:,..: 
na, e Nlvaldo Ferreira Costa, 
de Odontolo'l'la, atuanim no 
sentido de pre.st!\r •tenclimo>n­
to médico-dentário à popula­
ção, sendo o� medicamentos 
dlstrlbuldos pelo próprio Pro­
jeto . com exceção de Nlvaldo 
Ferreira Costa, os demais 
componentes da equipe p'lrtl­
ciparam pela primeiro vez de 
uma operação desta natureza, 
que teve inicio Pm 9 de julho 
prolongando-se até o dia 29 
do mesmo mês. Vale salien-

tar que o prefeito da locali­
dade, Snr. Gilda Campos 
Gouveia, também universitá­
rio, deu total cobertura ao em­
preendimento levado a cabo 
pela equipe do Rondon, e, n� 
sua ausência, o Secretá.rio Ri­
valdo Gonçalves o substitula 
com as mesmas atenções . 

Segundo o estudante Múcio 
Pinto Guimarães, do 4° ano dA 
Engenharia, o munlclplo dis­
põe de quatro estabelecimentos 
de ensino, sendo que, em um 
deles funciona o único giná­
sio de Ferreiros. Quanto à 
Saúde. existem o Ambulatório 
Oswaldo Cruz e o Posto Mé­
dico do Sindicato Rural, onde 
os pacientes são atendidos por 
dois médicos, um de Tlmbaú­
ba, o outro de Goiana 

Após ter sido e!etuado o le­
vantamento do Município, In­
clusive da sua topografia, par­
te da equipe passou a atuar 
Juntamente com a equipe de 
Saúde, cujos membros aten­
deram a quase mil pessoss, 
pois somente a estudante 
Florenllsa Afonso Barbosa, de 
Medicina, atendeu, no Ambu­
latório, um número elevado de 
pacientes. Entusia=ado com 
o trabalho do grupo, o pretel-

to Gilda Campos afirmou que, 
solicitaria a mesma equipe 
para as próximas intervenções 
do Roodon . 

Múclo Guimarães, falando 
pelos seus companheiros, a­
credita que, "a experiência foi 
de grande Importância para 
nós, pois tivemos contacto di­
reto com a problemática do 
povo, sobretudo do ponto de 
vista das suas aspirações, e 
procuramos contribuir com o 
melhor de nós mesmos para a 
concretização das suas neces­
sidades mais prementes". 

Por outro lado, a equipe 
realizou palestras num dos 
estabelecimentos de ensino lo­
cais, em tomo dOll objetivos 
do Projeto Rondoo. E Múcio 
quem acentua: "Explicamos ao 
povo a finalidade de nossa 
presença em Ferreiros, deixan­
do claro que o Rondon anseia 
por uma verdadeira integra­
ção nacional, Isto é, uma afir­
mação da própria criatura Vi­
vendo de modo comunitário". 
E finalizou : "Espero, dentro 
em breve, participar de mais 
uma operação pelo Projeto 
Roodon, pois, assim, continua­
rei tomando contacto com a 
realidade de nossa região". 

Visão Verdadeira da Problemática 
Segundo Maria dru; Oraçns 

Lucena Tinõco, que participou 
da Operação-X, o aspecto 
mais Importante do Rondou 
é proporcionar ao estudante 
uma visão verdadeira d<\ nos­
sa realidade . Foi uma inicia­
tiva, é preciso que se diga, 
dos estudantes, a que o Go­
verno, ao ser despertado pela 
seriedade das intcnçõPs quf' 
neles havia, resolveu dar co­
bertura e lnstltu�ion-iliz�çi\o". 

da parte dos que fazem 1. O­
peração, como d1queles qu,. 
recebem, o que é, se:nmdo o 
nosso ponto de vista, u•n tra­
balhar com eles e não para 
eles, excluindo-se, nor e�, 
razão, um c:irátf'r 1'1eramen­
te asslstenclallsta ou pater­
nalista . 

dade, dando, inclusive, água 
à Aliança, e sendo responsá­
vel pelas boa., condições em 
que se encontra aq..:0le muni­
cípio 

PR Conscientiza Universitários 

"O aspecto mais Importante. 
ao meu ver, - acrescentou -
além de conhecer novos nú­
cleos diferentes da cidade, 
que apresentam condições to­
talmente dl versas das nossas. 
é despertar no e,tuclante a 
sua responsabilidade soci<tl, 
isto é, o dever que todo es­
tudante deve sentir por ter 
atingido um nivel superior à 
media do povo, enquanto mui­
tos ainda se encontram á 
margem do desenvolvimento . 
Outra coisa importante é a 
troca de experiências entre a 
cultura rural e cultura urba­
na, tratando-se, portanto, de 
um mútuo aprendizndo e en­
riquecimento pessoal, tanto 

V•lle salientar �112. cm <'0n­
vênio com a CODEMAN. o 
Pro teto Rondon ren li2ou um'\ 
pesquisa só:'lo-econômica. .,_ 
branv,endo os mais varl'ldO'i 
aspectos d1. Rer,lão Mat0 

Norte do Estado Observou 
ainda, Maria das Gracas. 
que, no Munlclpio de Allan­
ca, onde atuou. no Pro•eto. 
vem sendo drsrnvolvido. co>n 
multo idealismo. um tmbal>io 
comunitário, por porte do 
pessoal local, que nos dá umn 
visão menos ne"11tlva do que 
seja uma cidade interiorana. 
princialmente numll re<rliío 
canavielra em que predomina 
o latifúndio. Bast'l. lemb�nr
a atuação do ex-prefeito Eu­
sébio David, homem semi-a­
nalfabeto, mas que, em seu 
Idealismo. perdeu a própria
saúde ao serviço da comuni-

A Prefeitura de Aliança, 
atu'llmente, vem, também, 
dando continuidade ao tra­
bnlho d!I !'estão anterior e su­
pr'.ndn. ao.s poucos, as defl­
ciencias sanitárias e educacio­
nais. Declarou Maria das 
Onças que fl�ou bastante 
impreMionada com o número 
de escolas e postos de saúde 
e atendimento . É, por sinal, 
o ormllho dP Aliança o Colé­
!?I0 Unid1.de-Mlsta de Alian­
ça que foi construido apenas
com o fundo de participação
do Munlclpio, o que vem cor­
roborar com o que foi dito
anteriormente . Para Murilo de Morais Ca­

na.varro, aluno do 3º ano da 
Faculdade de Odontologia. da 
U.F.Pe., "a rontrlbulciio mai� 
Importante do PR à Integra­
ção nacional é, sem dúvida, a 
consclentlzação do universi­
tArlo sobre o seu verdadeiro 
papel no desenvolvimento do 
pais" . 

Considera que o PR, entre 

outros aspectos positivos, pro­
porciona ao recém-formado 
a abertura de novos horizon­
tes quanto ao mercado de 
trabalho especializado, ofere­
cendo ao mesmo tempo ori­
entação cultural, social e sa­
nitária para as comunidades 
rurais etc. 

Murllo de Mornls acha, 
ainda, que o PR deixa o es­
tudante a par da realidade 
do pais, notada.mente da re­
gião onde se desenvolvem as 
Operações. "O Rondon tem 
alcançado essa Integração de 
maneira satisfatória, a par­
tir do conhecimento da reali­
dade de regiões diferentes", 
concluiu . 

O MOBRAL tem grande 
penetração, inclusive, em to­
dos os engenhos e todos os 
distritos. além da própria ci­
dade . Os colé!l'fos p•\bllcos da 
municipalidade e do Estado 
fl\zem a distribuição regular 
df' merenda escolar, além do 
trabalho intenso de alfabetl­
zaçlio dos adultos", concluiu. 

Rondou Liga Estudante 
ao Desenvolvimento 

"0 Projeto Rondon Slll'flU, nacionalmente, Mmo órgão 
asslstencl1.t e, embora. a assistência da primeira fase aimla 
persl1ta, o órgíio evoluiu ])ara o setor técnico, especialmen­
te para os pro.,ramas de desenvolvimento comunitário. O 
Projeto Rondon tem Interesse definido : contribuir para o 
desenvolvimento do Brasil, ligando o universitário a esse 
processo". 

Esta� foram palavras do Ministro Costa Cavalcanti por 
ocasião da abertura do I Clll'SO de Treinamento e Desen­
volvimento de Comunidade, realizado em Brasília, e do qual 
participou, como represenL-.nte da U.F.Pe., a profc,ison 
Célia Araújo Castelo Branco, do Departamento de Assls­
têncll\ Social, presentemente atuamlo no Rondon. O Minis­
tro reromendou o 11tnso de objetividade e a comprecns:'io 
e a sinceridade para com ll.!l comunidades Interioranas pan 
melhor servir ao PR, contribuindo para que êle alcance seus 
elevada! objetivos. 

OPERAÇÃO DEZ 

v1s;L-imos a sede do Projeto Rondon, precilsamente 
quando os participantes da Operação Dez estavam de re­
_,-esi,o e obs-ervamos o entusiasmo dos universitários recém­
cher.ados. Nada menos de 349 universitários partldparam 
da Operação Dez, que atuou na área compreendld!l pems 
,:onas da. !\lata (norte e slil) e o Arreste l\lerldlonal. 

PROJETO RONDON ONZE 

Está em preparo a excursão do Rondon para .lanelro 
próximo, contando, até o momento, com 312 particlp:mte!I 
que serão deslocados para o Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, Mato-Grosso e Ama,;ônla Ocidental. 

Por outro lado, vamos receber estudantes do Rio Gran­
de do Sul, Santa Catarina e São Paulo, 

IUSTóRICO 

O Projeto Rondon surrlu, em 1967, como uma Impo­
sição decorrente da necessidade de reformularão da Unl­
�ersidade brasllelra que se encontrava divorciada do que se 
passava no mundo e no país, vendo o desenvolvimento ocor­
rer sem sim participação. O Roodon velo superar essa de­
flclência. t.: órcáo propulsor do desenvolvimento em termos 
de Integração nacional, utiliza, para alcançar seus objeti­
vo-. a potencialidade do universitário. De experlrnda. em 
e,:periencla, vem o Rondon evoluindo, sem contudo perder 
su:u característlcu Iniciais. Entretanto, carecia dr uma 
�trutura mais sólida para melhor de!<empcnho de suas fl­
n'\lld•de•. Daí o Decreto 6'1.505 de novi,mbro de 1970 que .., 
transformou em õrcão Autônomo da Administração Direta, 

emprestnndo-lhe autonomia administrativa e financeira, 
tndispensável à consecução de seus objetivos . . Encontra-se 
ligado ao l\linlstérlo do Interior. 

CINCO PROGRAMAS 

O Rondon atua no campo das atividades Complementa­
re-; de Ensino, em coordenação com o Minlsü'rio tfa Educa­
ráo e Cultura e, de modo particular, com nossas Univer­
sidades. Atualmente um dos seus objetivos é o de atnu 
como propulsor no mercado de Trabalho e l'lfiio de Obra, 
tendg em vista a Interiorização do técnico de nível supe­
rior e méd lo. 

As atividades do Projeto Rondon se diversificam em 
cinco grande� pro,ramas: as Operações Nacionais, 1ue �e 
desenvolvem no período d'\s férla!I �olares de Janeiro/fe­
vereiro, quando os universitários sã.o deslocados de sua. área 
gPO-e<'Onômica p:ira outras de cara.cterísticas diversas, pos­
sibilitando o conhecimento do interior onde eles nodem sen­
tir o desafio da. realidade e o estímulo para. soluções futuras. 

A� operações regionais se rea.Uum n-is férias de Ju­
lho, quando os universitários permanecem em su:. região 
de origem e prestam serviQOs à comunidade, através de 
levantamentos de dados relativos à saude, à educação, en­
tre outros. 

A� Operações Especiais, realizadas através de convê­
nios entram em atividades tão loe-o sua realiza('áo se 
justifique. Como exemplo, podemos elL-ir a Operação Ar­
quivM 1, em consonância com o Ministério do Exército ']Ue 
objetiva tar.er o cadastramento no interior ,. na capital fie 
rada Estado. de toda documentação que hvoreça a recons­
tituiçã.o da História. de nossa. Pátria, principalmente a His­
tória d•u Fôrças Terrestres Brasileiras, e a "Operação Ur­
h,na", ooera(.ál) que se pl,niflca atravk da presença de 136 
univ .. rsitârios, dM mais variadas especialidades. 

Nos "Campl" Avançados, que são extensões das univer­
sicl�rlPs em regiõe.1 menos desenvolvidas, o estagiário conta. 
eom a. orienL-ição do. professores. As equipes, constituldas 
por tmlvl"rsltá.rlos e profesoores num11, médiii ele 25. rece­
bem orientação e treinamento na sede da. Universidade. 

PROGRAI\IA DE INTERIORIZAÇAO DA MAO DE OBRA 

Além dess.'\s atividades, o PR execuh, atualmente, o 
l'rograma. da Interiorização da Mão de Obra, experiência 
noV11. com que, levando em consideração a satura�ão do 
Merrado de Trabalho nos grandes centros, em prcjui%o das 
árl"as t'Onsldemdas críticas, o PR enramlnha os lnvens rP­
cém-form111los aos mercados nascentes, buscando, através 
da din-imlzação dos setores básicos, ,;uprir as deficiências 
das rl"gióes onde aqueles técnicos se fizerem mals neces­
sários. 
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História Comove 
Através de emissoras de televisão, o Reitor Mar­

cionilo Lins fez este pronunciamento a professores, 

estudantes e funcionários da Universidade :B'ederal de 

Pernambuco : 
.. 

A Universidade Federal de Per••
nambuco atinge, na gloriosa data de 
hoje, 1 1  de agosto, o 26º aniversário 
tle sua instalação . Criada pelo De­
creto Lei 9 .  388, de 20 de junho de
1946, instalou-se a 1 1  de agosto do
mesmo ano, com a pompa e com a 
colenidade que o acontecimento re • 
queria, pois nosso primeiro Reitor e 
os corpos Colegiados tinham o obje­
tivo de associar a nóvel Universida­
de à fundação dos Cursos Juridicos 
no Brasil, ocorrida a 11 de agosto de
1827, na cidade de Olinda . 

Esta vinculação dos acontecimen­
tos, além de histórica é comovente '
porque mostra Pernambuco, recém . 
saido d� fulgurantes manifestações
revoluc;onárias, a liderar os estudos 
dfi. Lei, junto a São Paulo, ministran-­
do -se, porém, a primeira aula da­
quele CHrso superior no Mosteiro de 
São Bento, como em simbólica ante-­
visão dos destinos do Brasil : submis -
so, tão sômente, às leis de Deus e às 
criadas por seus filhos, sob a lnspi­
racão dos princípios espirituais mais 
puros . 

Nossa primeira palavra nesta da · 
ta nií.o poderia deixar de homena · 
gear os Professores, Estudantes e A­
ministradores do passado e de ex­
pressar veemente fé na cultura bra­
sileira que, entre nós, recebeu um 
sentido novo, que tudo fazemos pa­
ra continuar modernizando e am­
pliando . 

A Universidade contemporânea, 
estruturada em Departamentos, é, 
cada vez mais, produto do esforço 
coletivo, para o qual contribuem não 
só as pessoas diretamente ligadas ao 
ensino e à administração, mas a co­
munidade inteira . Entre o 1 1  de a­
gosto do ano passado e este agora 
comemorado, a Universidade Fede­
ral de Pernambuco não se furtou, 
jamais, a colaborar com as congêne­
res de todo o Brasil e com as mâxi · 
mas autoridades federais e esta­
duais, assim como proporcionou ao 
povo o fruto de seus estudos e pes · 
quisas, dele recebendo o mais desva­
necedor dos prestlglos . 

Não poderíamos, aqui, relâcionar 
tudo quanto realizamos neste último 
ano, mas lembrariamo.� alguns fatos 
importantes para o destino desta co­
munidade . Lembrarlamos as novas 
diretrizes da polltica de 1 pessoal -
dentro da programação do governo 
- com a regularização definitiva do
pagamento do pessoal de magistério
que trabalha nos regimes de 24, 40
horas e tempo integral . Lembraria ..
mos também que as obras do Hospi ­
t::i.l das Clinicas, paralizadas hâ mais
de 12 anos, foram estudadas com to­
aa prioridade, estando Iminente u
envio do contrato de funcionamento
para a área do governo, a fim de ser

imediatamente retomada sua con . 
trução . Outros fatos : lmplementa ­
<'áo do atual convênio do CNPq com 
o Instituto de Física ; conclusão das
obras da Biblioteca Central e do Ins .
tltuto de Biociências ; conclusão do
Auditório da Escola de Engenharia
da Cidade Universitária ;  reformula ..
ção das normas do Ciclo Básico ; im .
plantação do Curso de Comunica<;ãú
Social ;  convênio com CECORNE-FA­
FIRE; reforma da Praça Adolfo Cir ­
ne, em convênio com a Prefeitura
Municipal do Recife . Na área de tec­
nologia, em Convênio com a "COPE"
- Universidade Federal do Rio de
Janeiro, foi assinado um convênio vi• 
sando à preparação de pessoal ; im . 
�lementação da pós-graduação em 
todos os niveis ; ênfase do aperfet .. 
çoamento do pessoal docente para 
renovação dos contratos ; conclusão 
do Plano de Ação e do Catâlogo da 
Universidade, atualmente no prelo ; 
e, finalmente, as comemorações do 
Sesquicentenârlo da Independência 
do Brasil .  

Multo mais poderia ser dito, po­
rém acreditamos que a simples rela•• 
ção de algumas providências, em di ­
ferentes áreas, é suficiente, e nos 
poupa as maiores demonstrações da 
integração Universidade - Comuni­
dade . Saudamos, neste 1 1  de agosto, 
a população acadêmica, as autorida . 
des e o povo, Inspirados pelo clima 
de vibração patriótica deste ano do 
Sesquicentenário . Associamo-nos, 
com todo o entusiasmo, às comemo ­
rações nacionais presididas superior-­
mente por Sas. Excias. o Presidente 
da República e o Ministro da Edu-• 
cação . E Pernambuco, o glorioso 
Leão do Norte dos Guararapes, de 
1817 e da Convenção de Beberibe, le•• 
gltimo precursor da Independência, 
recebe toda a nossa veneração, com 
a certeza de que a Universidade tudo 
faz, e continuará. fazendo, em prol 
de sua grandeza . 

Aproveitamos a ocasião para con­
clamar a todos que fazem a Univer . 
sldade Federal de Pernambuco a 
união em torno do Ideal de integra­
ção para o bem de Pernambuco . E .  
xemplos vivos de integração já  de­
mos várias vezes, através dos mais 
diversos convênios . Se tiv�ssemos de 
fato integração talvez não lêssemos 
nos jornais constantemente que hos­
pitais ameaçam fechar, que o Serviço 
de verificação de óbitos está em de • 
c!lnio . Tudo 1sto penso que deve 
servir de reflexão para todos os que 
cll'scmpenham cargos de direção, no 
sentido de abandonarem o trabalho 
Individual e alcançarem o entendi 
mento, em beneficio do progresso e 
pela fel1ciclade da comunidade, onde 
estamos implantados . A UNIVERSI . .
DADE deve refletir, sobretudo, o cn•• 
tendlmento, e também o sólido ali ­
cerce do progresso do Estado e do 
Pais . 
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Administração DP Dinamiza 
Promovendo Cursos 
Aperfeiçoamento do 

para o 
Pessoal 

O Departamento do Pessoal da Rei .. 
toria da Universidade Federal de Pernam-• 
buco promoveu, no perlodo de 17 a 28 de
julho passado, um curso para chefes de 
administração denominado "Curso de In -
terpretação de Lei" . Do referido particl . 
param 92 pessoas, sendo concedidos diplo­
mas em duas categorias, ou seja, Fre . 
quêncla e Aproveitamento . Contando com 
1 6  aulas teóricas, o curso foi ministrado
pelo Dr . Francisco Dário Mendes da Ro . 
cha, Chm'e do Departamento do Pessoal 
da Reitoria . 

O enccrm.meuto contou com n presença do Reitor Mar­
clonilo Lins, falando na oportunidad11 ó representante da 
turma, Giovanni Lyrn Mastroiannl que, entre outros assun­
tos, rcS/ialtou "�s dificuldades que estão wrgindo, n �nda dia. 
nos serviços publicas, tornando necessária cada vrz mais '\ 
seleção cios servidores, através de seus titulas e de seus �o­
nhe�lmcmtos" Lembrou, ainda, o orador, qur "aqui na Uni­
vPrs1dade. conforme já afirmou nosso Reitor Marclonflo 
Lins, brevemente, pela imperlosld'ldc das legislaçáf's vi"en­
tes, não se poderá. pensar mais em formar um qundr; de 
pes.�o!ll na base da quantidade e sim da qualidade" . 

OBJETIVO 

O objetivo do "Curso de InterpreLnçi1.c, de Lei" foi for­
necer ª,? pessoal administrativo, que lida com legislação, 
as noçoes fundamentais das técnicas interpretativas, o.­
brangendo todo o programa do curso sobre Direito, Norma 
Jurfdlca, Fontes do Direito, Interpretação e Aplicação dns 
Leis, assuntos estudados sob forma de debates orientados . 

11LTIMOS CURSOS DE REFORMA 

Em setembro de 1969, teve Inicio, sob a coordenação 
geral da Dra. Neusa Breckenfeld Rosa Borges, o t;reina­
mento sob a fonna de Cursos Programados de Supervis!io 
para a Reforma Administrativa . Este Pro!!rama Intensivo 
de Treinamento foi instltuido pelo Decreto 64 . 781 de 03 
07_.69 e objetivava difundir os princípios da R!!forma 4.d­
mm!stratlva . 

A D . S . A .  está promovendo os três últimos Cursos de 
Rc!orma com um total de 127 participantes . Dois destes 
cursos estão funcionando no Prédio da Biblioteca Centrnl 
em turnos diferentes . A tunna da manhã, com cerca d� 
53 p:u-Llclpantes, tem como coordenadoras as funcionárias 
Marlene Blone e Márcia Duarte . A turma da tarde: com 
50 p:trticlpantes, esti\ · sob a coordenaçll.o da Dlretorn da 
D . S . A . ,  V!lma, Mota,, e da funcionária Adélia Hatem .

A fim de não sacrificar a técnica de debates que é n
tônica caracterlstlca do Curso, onde cada participante con­
tribui com a sua experiência, as turmas foram subdfvldld1.s 
em equipes, cada equipe elegendo seu rcpresentnnte que 
fala em nome do. mesma, após os !\,�untas terem sido pre­
viamente debatidos . 

O terceiro Curso funciona no. Sala de Treinamento eh 
Rei torla, sob a coordenação das funcionárias Mmia das 
Graças Tinoco e Hebe Augusta Barros Rocha, com um to­
tal de 24 participantes . 

Os atuais cursos completam um total de 45 cursos de 
Reforma ministrados na Universidade, atingindo cerca de 
694 funcionários da UFPe. e 101 de outros órgãos . 

Com Isto pretende a D . S . A  encerrar o treinamento 
sob a forma de Cursos de Reforma, uma vez que uma nova 
programação de Cursos está em execução. 

Coube aos Cursos Programados de Supervisão para '\ 
Reforma Administrativa o grande mérito de dc�pertar 0 
nosoo fw1clonalismo para uma série de prob!Pmas admlnh­
trativos e de ter sido uma espécie de tomada de consciên­
cia da neceMidade de treinamento, que já é uma renlicl!l.de 
dentro da U . F . Pe .  

Sessão d e  Instalação d o  curso promovido pelo D P  N 
foto, o Pror. lllarclonilo Llns e o diretor do DP bacha � 
Francisco Dario Mendes da Rooha. 

' re 

MEC ADVERTE 
NOVOS CURSOS 
PARTICULARES 

O Departamento de Assun­
tos Universitários do Minis­
tério da Educação e Cultu­
ra está vigilante quanto à 
prollferação de cursos supe­
riores particulares que Insis­
tem em realizar exames ves­
tibulares e iniciar atividades 
sem o Decreto de autoriza� 
ção publicado no Diário Ofi­
cial da Unlll.o . 

A observação é do Profes­
sor Lynaldo Cavalcantt de 
Albuquerque, diretor adjw1-
to do DAU, em sua recente 
Vil\gem ao Recite, oportuni­
dade em que dialogou com 
o. titular da Delegacl!l Re­
gional do Ministério da E­
ducação e Cultura em Per­
nambuco, Professor Silcno 
Ribeiro, a respeito do assun­
to. 

Durante o encontro, foram 
delmeadas as providencias a 
ser tomadas pela Delei;ncin,
no que tange à fiscalizaçúo 
sobre c,;ses cursos que ten­
tam fw1clonar em de.�acoruo 
C<>m a legislação em vigor 

"Mal se ldco.liza um curr.o 
superior - expllcou o Pro­
feMOr Lynaldo Cavalcantl _ 
surgem os anúncios de vesti­
bulares e as ma trJcu las s:1o 
efetuadas contrariando nor­
mas expressas do Egrégio
Conselho Federal de Educa­
çãoº . 

De acordo com a orienta­
ção do MEC, as escolas que 
surgem como pertencentes 
às Prefeituras e que logo 
são, mediante convênio, ou 
mesmo por constar do pró­
prio texto da lei municipal 
que as criou, vinculadas n
entidades particulares, como
fundações, etc . ,  estão suj�i­
tas à autoriZação e ao rf'CO­
nhecimento do Conselho Ft>­
dernl de Educação . 

- Nesse caso. acrescento·1
o representante do DAU, so­
mente poderiio iniciar sun� 
aLlvidades, inclusive reall­
zando exames vestibulares, 
as escolas para tanto expres­
llllmente autorizadas, medi­
ante Decreto assinado pelo 
Presidente da República , A 
esse Decreto seguir-se-á ato 
do Delegado Regional desig­
nando Inspetor de ensino 
para acompanhar os vesti­
bulares e os demais a tos nor­
mais de uma escola de gre.u 
superior . 

As escolas chamadas livres 
não pOderi'to expedir diplo­
mas ou certificados . E se o 
fizerem, não serão os mes­
mos revalidados ou regt.�trn­
dos, o que Impossibilitará o 
seu portador do exerclclo d'\ 
profissão . 
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Levantamento Nos 
Setores Básicos 

A Operação X do Projeto 
Rondon esteve, entre outrss 
á.rea.s, no município de Fer­
reiros, no setor norte da zona 
da Mata, próximo à cidadr 
de T!mbaúba . Com uma equi­
pe constitu ,d'.\ de alunos do� 
cursos de En1t<'nharia, Ciên­
cias Sociais, Economia, Medi­
cina e Odootolor,!a, o Rondon 
associado à CODEMAN (Co­
missão do Desenvolvinirnto d ,  
Mata Norte) ,  fez u:n levanta­
mento de ip-ande amplltudP 
dos setores bá.sicos d'\ região, 
como Saúde, F,ducação, In­
dústria, Admini.�trnção. etc . 
Uma pane do grupo, rompo· 
ta de três alunos, foi encarre­
gada de colher d,,dos robrc o 
município. enquanto Florenll­
sa Afon�o Barbosa, df"' MPrl:,..: 
na, e Nlvaldo Ferreira Costa, 
de Odontolo'l'la, atuanim no 
sentido de pre.st!\r •tenclimo>n­
to médico-dentário à popula­
ção, sendo o� medicamentos 
dlstrlbuldos pelo próprio Pro­
jeto . com exceção de Nlvaldo 
Ferreira Costa, os demais 
componentes da equipe p'lrtl­
ciparam pela primeiro vez de 
uma operação desta natureza, 
que teve inicio Pm 9 de julho 
prolongando-se até o dia 29 
do mesmo mês. Vale salien-

tar que o prefeito da locali­
dade, Snr. Gilda Campos 
Gouveia, também universitá­
rio, deu total cobertura ao em­
preendimento levado a cabo 
pela equipe do Rondon, e, n� 
sua ausência, o Secretá.rio Ri­
valdo Gonçalves o substitula 
com as mesmas atenções . 

Segundo o estudante Múcio 
Pinto Guimarães, do 4° ano dA 
Engenharia, o munlclplo dis­
põe de quatro estabelecimentos 
de ensino, sendo que, em um 
deles funciona o único giná­
sio de Ferreiros. Quanto à 
Saúde. existem o Ambulatório 
Oswaldo Cruz e o Posto Mé­
dico do Sindicato Rural, onde 
os pacientes são atendidos por 
dois médicos, um de Tlmbaú­
ba, o outro de Goiana 

Após ter sido e!etuado o le­
vantamento do Município, In­
clusive da sua topografia, par­
te da equipe passou a atuar 
Juntamente com a equipe de 
Saúde, cujos membros aten­
deram a quase mil pessoss, 
pois somente a estudante 
Florenllsa Afonso Barbosa, de 
Medicina, atendeu, no Ambu­
latório, um número elevado de 
pacientes. Entusia=ado com 
o trabalho do grupo, o pretel-

to Gilda Campos afirmou que, 
solicitaria a mesma equipe 
para as próximas intervenções 
do Roodon . 

Múclo Guimarães, falando 
pelos seus companheiros, a­
credita que, "a experiência foi 
de grande Importância para 
nós, pois tivemos contacto di­
reto com a problemática do 
povo, sobretudo do ponto de 
vista das suas aspirações, e 
procuramos contribuir com o 
melhor de nós mesmos para a 
concretização das suas neces­
sidades mais prementes". 

Por outro lado, a equipe 
realizou palestras num dos 
estabelecimentos de ensino lo­
cais, em tomo dOll objetivos 
do Projeto Rondoo. E Múcio 
quem acentua: "Explicamos ao 
povo a finalidade de nossa 
presença em Ferreiros, deixan­
do claro que o Rondon anseia 
por uma verdadeira integra­
ção nacional, Isto é, uma afir­
mação da própria criatura Vi­
vendo de modo comunitário". 
E finalizou : "Espero, dentro 
em breve, participar de mais 
uma operação pelo Projeto 
Roodon, pois, assim, continua­
rei tomando contacto com a 
realidade de nossa região". 

Visão Verdadeira da Problemática 
Segundo Maria dru; Oraçns 

Lucena Tinõco, que participou 
da Operação-X, o aspecto 
mais Importante do Rondou 
é proporcionar ao estudante 
uma visão verdadeira d<\ nos­
sa realidade . Foi uma inicia­
tiva, é preciso que se diga, 
dos estudantes, a que o Go­
verno, ao ser despertado pela 
seriedade das intcnçõPs quf' 
neles havia, resolveu dar co­
bertura e lnstltu�ion-iliz�çi\o". 

da parte dos que fazem 1. O­
peração, como d1queles qu,. 
recebem, o que é, se:nmdo o 
nosso ponto de vista, u•n tra­
balhar com eles e não para 
eles, excluindo-se, nor e�, 
razão, um c:irátf'r 1'1eramen­
te asslstenclallsta ou pater­
nalista . 

dade, dando, inclusive, água 
à Aliança, e sendo responsá­
vel pelas boa., condições em 
que se encontra aq..:0le muni­
cípio 

PR Conscientiza Universitários 

"O aspecto mais Importante. 
ao meu ver, - acrescentou -
além de conhecer novos nú­
cleos diferentes da cidade, 
que apresentam condições to­
talmente dl versas das nossas. 
é despertar no e,tuclante a 
sua responsabilidade soci<tl, 
isto é, o dever que todo es­
tudante deve sentir por ter 
atingido um nivel superior à 
media do povo, enquanto mui­
tos ainda se encontram á 
margem do desenvolvimento . 
Outra coisa importante é a 
troca de experiências entre a 
cultura rural e cultura urba­
na, tratando-se, portanto, de 
um mútuo aprendizndo e en­
riquecimento pessoal, tanto 

V•lle salientar �112. cm <'0n­
vênio com a CODEMAN. o 
Pro teto Rondon ren li2ou um'\ 
pesquisa só:'lo-econômica. .,_ 
branv,endo os mais varl'ldO'i 
aspectos d1. Rer,lão Mat0 

Norte do Estado Observou 
ainda, Maria das Gracas. 
que, no Munlclpio de Allan­
ca, onde atuou. no Pro•eto. 
vem sendo drsrnvolvido. co>n 
multo idealismo. um tmbal>io 
comunitário, por porte do 
pessoal local, que nos dá umn 
visão menos ne"11tlva do que 
seja uma cidade interiorana. 
princialmente numll re<rliío 
canavielra em que predomina 
o latifúndio. Bast'l. lemb�nr
a atuação do ex-prefeito Eu­
sébio David, homem semi-a­
nalfabeto, mas que, em seu 
Idealismo. perdeu a própria
saúde ao serviço da comuni-

A Prefeitura de Aliança, 
atu'llmente, vem, também, 
dando continuidade ao tra­
bnlho d!I !'estão anterior e su­
pr'.ndn. ao.s poucos, as defl­
ciencias sanitárias e educacio­
nais. Declarou Maria das 
Onças que fl�ou bastante 
impreMionada com o número 
de escolas e postos de saúde 
e atendimento . É, por sinal, 
o ormllho dP Aliança o Colé­
!?I0 Unid1.de-Mlsta de Alian­
ça que foi construido apenas
com o fundo de participação
do Munlclpio, o que vem cor­
roborar com o que foi dito
anteriormente . Para Murilo de Morais Ca­

na.varro, aluno do 3º ano da 
Faculdade de Odontologia. da 
U.F.Pe., "a rontrlbulciio mai� 
Importante do PR à Integra­
ção nacional é, sem dúvida, a 
consclentlzação do universi­
tArlo sobre o seu verdadeiro 
papel no desenvolvimento do 
pais" . 

Considera que o PR, entre 

outros aspectos positivos, pro­
porciona ao recém-formado 
a abertura de novos horizon­
tes quanto ao mercado de 
trabalho especializado, ofere­
cendo ao mesmo tempo ori­
entação cultural, social e sa­
nitária para as comunidades 
rurais etc. 

Murllo de Mornls acha, 
ainda, que o PR deixa o es­
tudante a par da realidade 
do pais, notada.mente da re­
gião onde se desenvolvem as 
Operações. "O Rondon tem 
alcançado essa Integração de 
maneira satisfatória, a par­
tir do conhecimento da reali­
dade de regiões diferentes", 
concluiu . 

O MOBRAL tem grande 
penetração, inclusive, em to­
dos os engenhos e todos os 
distritos. além da própria ci­
dade . Os colé!l'fos p•\bllcos da 
municipalidade e do Estado 
fl\zem a distribuição regular 
df' merenda escolar, além do 
trabalho intenso de alfabetl­
zaçlio dos adultos", concluiu. 

Rondou Liga Estudante 
ao Desenvolvimento 

"0 Projeto Rondon Slll'flU, nacionalmente, Mmo órgão 
asslstencl1.t e, embora. a assistência da primeira fase aimla 
persl1ta, o órgíio evoluiu ])ara o setor técnico, especialmen­
te para os pro.,ramas de desenvolvimento comunitário. O 
Projeto Rondon tem Interesse definido : contribuir para o 
desenvolvimento do Brasil, ligando o universitário a esse 
processo". 

Esta� foram palavras do Ministro Costa Cavalcanti por 
ocasião da abertura do I Clll'SO de Treinamento e Desen­
volvimento de Comunidade, realizado em Brasília, e do qual 
participou, como represenL-.nte da U.F.Pe., a profc,ison 
Célia Araújo Castelo Branco, do Departamento de Assls­
têncll\ Social, presentemente atuamlo no Rondon. O Minis­
tro reromendou o 11tnso de objetividade e a comprecns:'io 
e a sinceridade para com ll.!l comunidades Interioranas pan 
melhor servir ao PR, contribuindo para que êle alcance seus 
elevada! objetivos. 

OPERAÇÃO DEZ 

v1s;L-imos a sede do Projeto Rondon, precilsamente 
quando os participantes da Operação Dez estavam de re­
_,-esi,o e obs-ervamos o entusiasmo dos universitários recém­
cher.ados. Nada menos de 349 universitários partldparam 
da Operação Dez, que atuou na área compreendld!l pems 
,:onas da. !\lata (norte e slil) e o Arreste l\lerldlonal. 

PROJETO RONDON ONZE 

Está em preparo a excursão do Rondon para .lanelro 
próximo, contando, até o momento, com 312 particlp:mte!I 
que serão deslocados para o Rio Grande do Sul, Paraná, 
Santa Catarina, Mato-Grosso e Ama,;ônla Ocidental. 

Por outro lado, vamos receber estudantes do Rio Gran­
de do Sul, Santa Catarina e São Paulo, 

IUSTóRICO 

O Projeto Rondon surrlu, em 1967, como uma Impo­
sição decorrente da necessidade de reformularão da Unl­
�ersidade brasllelra que se encontrava divorciada do que se 
passava no mundo e no país, vendo o desenvolvimento ocor­
rer sem sim participação. O Roodon velo superar essa de­
flclência. t.: órcáo propulsor do desenvolvimento em termos 
de Integração nacional, utiliza, para alcançar seus objeti­
vo-. a potencialidade do universitário. De experlrnda. em 
e,:periencla, vem o Rondon evoluindo, sem contudo perder 
su:u característlcu Iniciais. Entretanto, carecia dr uma 
�trutura mais sólida para melhor de!<empcnho de suas fl­
n'\lld•de•. Daí o Decreto 6'1.505 de novi,mbro de 1970 que .., 
transformou em õrcão Autônomo da Administração Direta, 

emprestnndo-lhe autonomia administrativa e financeira, 
tndispensável à consecução de seus objetivos . . Encontra-se 
ligado ao l\linlstérlo do Interior. 

CINCO PROGRAMAS 

O Rondon atua no campo das atividades Complementa­
re-; de Ensino, em coordenação com o Minlsü'rio tfa Educa­
ráo e Cultura e, de modo particular, com nossas Univer­
sidades. Atualmente um dos seus objetivos é o de atnu 
como propulsor no mercado de Trabalho e l'lfiio de Obra, 
tendg em vista a Interiorização do técnico de nível supe­
rior e méd lo. 

As atividades do Projeto Rondon se diversificam em 
cinco grande� pro,ramas: as Operações Nacionais, 1ue �e 
desenvolvem no período d'\s férla!I �olares de Janeiro/fe­
vereiro, quando os universitários sã.o deslocados de sua. área 
gPO-e<'Onômica p:ira outras de cara.cterísticas diversas, pos­
sibilitando o conhecimento do interior onde eles nodem sen­
tir o desafio da. realidade e o estímulo para. soluções futuras. 

A� operações regionais se rea.Uum n-is férias de Ju­
lho, quando os universitários permanecem em su:. região 
de origem e prestam serviQOs à comunidade, através de 
levantamentos de dados relativos à saude, à educação, en­
tre outros. 

A� Operações Especiais, realizadas através de convê­
nios entram em atividades tão loe-o sua realiza('áo se 
justifique. Como exemplo, podemos elL-ir a Operação Ar­
quivM 1, em consonância com o Ministério do Exército ']Ue 
objetiva tar.er o cadastramento no interior ,. na capital fie 
rada Estado. de toda documentação que hvoreça a recons­
tituiçã.o da História. de nossa. Pátria, principalmente a His­
tória d•u Fôrças Terrestres Brasileiras, e a "Operação Ur­
h,na", ooera(.ál) que se pl,niflca atravk da presença de 136 
univ .. rsitârios, dM mais variadas especialidades. 

Nos "Campl" Avançados, que são extensões das univer­
sicl�rlPs em regiõe.1 menos desenvolvidas, o estagiário conta. 
eom a. orienL-ição do. professores. As equipes, constituldas 
por tmlvl"rsltá.rlos e profesoores num11, médiii ele 25. rece­
bem orientação e treinamento na sede da. Universidade. 

PROGRAI\IA DE INTERIORIZAÇAO DA MAO DE OBRA 

Além dess.'\s atividades, o PR execuh, atualmente, o 
l'rograma. da Interiorização da Mão de Obra, experiência 
noV11. com que, levando em consideração a satura�ão do 
Merrado de Trabalho nos grandes centros, em prcjui%o das 
árl"as t'Onsldemdas críticas, o PR enramlnha os lnvens rP­
cém-form111los aos mercados nascentes, buscando, através 
da din-imlzação dos setores básicos, ,;uprir as deficiências 
das rl"gióes onde aqueles técnicos se fizerem mals neces­
sários. 
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História Comove 
Através de emissoras de televisão, o Reitor Mar­

cionilo Lins fez este pronunciamento a professores, 

estudantes e funcionários da Universidade :B'ederal de 

Pernambuco : 
.. 

A Universidade Federal de Per••
nambuco atinge, na gloriosa data de 
hoje, 1 1  de agosto, o 26º aniversário 
tle sua instalação . Criada pelo De­
creto Lei 9 .  388, de 20 de junho de
1946, instalou-se a 1 1  de agosto do
mesmo ano, com a pompa e com a 
colenidade que o acontecimento re • 
queria, pois nosso primeiro Reitor e 
os corpos Colegiados tinham o obje­
tivo de associar a nóvel Universida­
de à fundação dos Cursos Juridicos 
no Brasil, ocorrida a 11 de agosto de
1827, na cidade de Olinda . 

Esta vinculação dos acontecimen­
tos, além de histórica é comovente '
porque mostra Pernambuco, recém . 
saido d� fulgurantes manifestações
revoluc;onárias, a liderar os estudos 
dfi. Lei, junto a São Paulo, ministran-­
do -se, porém, a primeira aula da­
quele CHrso superior no Mosteiro de 
São Bento, como em simbólica ante-­
visão dos destinos do Brasil : submis -
so, tão sômente, às leis de Deus e às 
criadas por seus filhos, sob a lnspi­
racão dos princípios espirituais mais 
puros . 

Nossa primeira palavra nesta da · 
ta nií.o poderia deixar de homena · 
gear os Professores, Estudantes e A­
ministradores do passado e de ex­
pressar veemente fé na cultura bra­
sileira que, entre nós, recebeu um 
sentido novo, que tudo fazemos pa­
ra continuar modernizando e am­
pliando . 

A Universidade contemporânea, 
estruturada em Departamentos, é, 
cada vez mais, produto do esforço 
coletivo, para o qual contribuem não 
só as pessoas diretamente ligadas ao 
ensino e à administração, mas a co­
munidade inteira . Entre o 1 1  de a­
gosto do ano passado e este agora 
comemorado, a Universidade Fede­
ral de Pernambuco não se furtou, 
jamais, a colaborar com as congêne­
res de todo o Brasil e com as mâxi · 
mas autoridades federais e esta­
duais, assim como proporcionou ao 
povo o fruto de seus estudos e pes · 
quisas, dele recebendo o mais desva­
necedor dos prestlglos . 

Não poderíamos, aqui, relâcionar 
tudo quanto realizamos neste último 
ano, mas lembrariamo.� alguns fatos 
importantes para o destino desta co­
munidade . Lembrarlamos as novas 
diretrizes da polltica de 1 pessoal -
dentro da programação do governo 
- com a regularização definitiva do
pagamento do pessoal de magistério
que trabalha nos regimes de 24, 40
horas e tempo integral . Lembraria ..
mos também que as obras do Hospi ­
t::i.l das Clinicas, paralizadas hâ mais
de 12 anos, foram estudadas com to­
aa prioridade, estando Iminente u
envio do contrato de funcionamento
para a área do governo, a fim de ser

imediatamente retomada sua con . 
trução . Outros fatos : lmplementa ­
<'áo do atual convênio do CNPq com 
o Instituto de Física ; conclusão das
obras da Biblioteca Central e do Ins .
tltuto de Biociências ; conclusão do
Auditório da Escola de Engenharia
da Cidade Universitária ;  reformula ..
ção das normas do Ciclo Básico ; im .
plantação do Curso de Comunica<;ãú
Social ;  convênio com CECORNE-FA­
FIRE; reforma da Praça Adolfo Cir ­
ne, em convênio com a Prefeitura
Municipal do Recife . Na área de tec­
nologia, em Convênio com a "COPE"
- Universidade Federal do Rio de
Janeiro, foi assinado um convênio vi• 
sando à preparação de pessoal ; im . 
�lementação da pós-graduação em 
todos os niveis ; ênfase do aperfet .. 
çoamento do pessoal docente para 
renovação dos contratos ; conclusão 
do Plano de Ação e do Catâlogo da 
Universidade, atualmente no prelo ; 
e, finalmente, as comemorações do 
Sesquicentenârlo da Independência 
do Brasil .  

Multo mais poderia ser dito, po­
rém acreditamos que a simples rela•• 
ção de algumas providências, em di ­
ferentes áreas, é suficiente, e nos 
poupa as maiores demonstrações da 
integração Universidade - Comuni­
dade . Saudamos, neste 1 1  de agosto, 
a população acadêmica, as autorida . 
des e o povo, Inspirados pelo clima 
de vibração patriótica deste ano do 
Sesquicentenário . Associamo-nos, 
com todo o entusiasmo, às comemo ­
rações nacionais presididas superior-­
mente por Sas. Excias. o Presidente 
da República e o Ministro da Edu-• 
cação . E Pernambuco, o glorioso 
Leão do Norte dos Guararapes, de 
1817 e da Convenção de Beberibe, le•• 
gltimo precursor da Independência, 
recebe toda a nossa veneração, com 
a certeza de que a Universidade tudo 
faz, e continuará. fazendo, em prol 
de sua grandeza . 

Aproveitamos a ocasião para con­
clamar a todos que fazem a Univer . 
sldade Federal de Pernambuco a 
união em torno do Ideal de integra­
ção para o bem de Pernambuco . E .  
xemplos vivos de integração já  de­
mos várias vezes, através dos mais 
diversos convênios . Se tiv�ssemos de 
fato integração talvez não lêssemos 
nos jornais constantemente que hos­
pitais ameaçam fechar, que o Serviço 
de verificação de óbitos está em de • 
c!lnio . Tudo 1sto penso que deve 
servir de reflexão para todos os que 
cll'scmpenham cargos de direção, no 
sentido de abandonarem o trabalho 
Individual e alcançarem o entendi 
mento, em beneficio do progresso e 
pela fel1ciclade da comunidade, onde 
estamos implantados . A UNIVERSI . .
DADE deve refletir, sobretudo, o cn•• 
tendlmento, e também o sólido ali ­
cerce do progresso do Estado e do 
Pais . 
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Administração DP Dinamiza 
Promovendo Cursos 
Aperfeiçoamento do 

para o 
Pessoal 

O Departamento do Pessoal da Rei .. 
toria da Universidade Federal de Pernam-• 
buco promoveu, no perlodo de 17 a 28 de
julho passado, um curso para chefes de 
administração denominado "Curso de In -
terpretação de Lei" . Do referido particl . 
param 92 pessoas, sendo concedidos diplo­
mas em duas categorias, ou seja, Fre . 
quêncla e Aproveitamento . Contando com 
1 6  aulas teóricas, o curso foi ministrado
pelo Dr . Francisco Dário Mendes da Ro . 
cha, Chm'e do Departamento do Pessoal 
da Reitoria . 

O enccrm.meuto contou com n presença do Reitor Mar­
clonilo Lins, falando na oportunidad11 ó representante da 
turma, Giovanni Lyrn Mastroiannl que, entre outros assun­
tos, rcS/ialtou "�s dificuldades que estão wrgindo, n �nda dia. 
nos serviços publicas, tornando necessária cada vrz mais '\ 
seleção cios servidores, através de seus titulas e de seus �o­
nhe�lmcmtos" Lembrou, ainda, o orador, qur "aqui na Uni­
vPrs1dade. conforme já afirmou nosso Reitor Marclonflo 
Lins, brevemente, pela imperlosld'ldc das legislaçáf's vi"en­
tes, não se poderá. pensar mais em formar um qundr; de 
pes.�o!ll na base da quantidade e sim da qualidade" . 

OBJETIVO 

O objetivo do "Curso de InterpreLnçi1.c, de Lei" foi for­
necer ª,? pessoal administrativo, que lida com legislação, 
as noçoes fundamentais das técnicas interpretativas, o.­
brangendo todo o programa do curso sobre Direito, Norma 
Jurfdlca, Fontes do Direito, Interpretação e Aplicação dns 
Leis, assuntos estudados sob forma de debates orientados . 

11LTIMOS CURSOS DE REFORMA 

Em setembro de 1969, teve Inicio, sob a coordenação 
geral da Dra. Neusa Breckenfeld Rosa Borges, o t;reina­
mento sob a fonna de Cursos Programados de Supervis!io 
para a Reforma Administrativa . Este Pro!!rama Intensivo 
de Treinamento foi instltuido pelo Decreto 64 . 781 de 03 
07_.69 e objetivava difundir os princípios da R!!forma 4.d­
mm!stratlva . 

A D . S . A .  está promovendo os três últimos Cursos de 
Rc!orma com um total de 127 participantes . Dois destes 
cursos estão funcionando no Prédio da Biblioteca Centrnl 
em turnos diferentes . A tunna da manhã, com cerca d� 
53 p:u-Llclpantes, tem como coordenadoras as funcionárias 
Marlene Blone e Márcia Duarte . A turma da tarde: com 
50 p:trticlpantes, esti\ · sob a coordenaçll.o da Dlretorn da 
D . S . A . ,  V!lma, Mota,, e da funcionária Adélia Hatem .

A fim de não sacrificar a técnica de debates que é n
tônica caracterlstlca do Curso, onde cada participante con­
tribui com a sua experiência, as turmas foram subdfvldld1.s 
em equipes, cada equipe elegendo seu rcpresentnnte que 
fala em nome do. mesma, após os !\,�untas terem sido pre­
viamente debatidos . 

O terceiro Curso funciona no. Sala de Treinamento eh 
Rei torla, sob a coordenação das funcionárias Mmia das 
Graças Tinoco e Hebe Augusta Barros Rocha, com um to­
tal de 24 participantes . 

Os atuais cursos completam um total de 45 cursos de 
Reforma ministrados na Universidade, atingindo cerca de 
694 funcionários da UFPe. e 101 de outros órgãos . 

Com Isto pretende a D . S . A  encerrar o treinamento 
sob a forma de Cursos de Reforma, uma vez que uma nova 
programação de Cursos está em execução. 

Coube aos Cursos Programados de Supervisão para '\ 
Reforma Administrativa o grande mérito de dc�pertar 0 
nosoo fw1clonalismo para uma série de prob!Pmas admlnh­
trativos e de ter sido uma espécie de tomada de consciên­
cia da neceMidade de treinamento, que já é uma renlicl!l.de 
dentro da U . F . Pe .  

Sessão d e  Instalação d o  curso promovido pelo D P  N 
foto, o Pror. lllarclonilo Llns e o diretor do DP bacha � 
Francisco Dario Mendes da Rooha. 

' re 

MEC ADVERTE 
NOVOS CURSOS 
PARTICULARES 

O Departamento de Assun­
tos Universitários do Minis­
tério da Educação e Cultu­
ra está vigilante quanto à 
prollferação de cursos supe­
riores particulares que Insis­
tem em realizar exames ves­
tibulares e iniciar atividades 
sem o Decreto de autoriza� 
ção publicado no Diário Ofi­
cial da Unlll.o . 

A observação é do Profes­
sor Lynaldo Cavalcantt de 
Albuquerque, diretor adjw1-
to do DAU, em sua recente 
Vil\gem ao Recite, oportuni­
dade em que dialogou com 
o. titular da Delegacl!l Re­
gional do Ministério da E­
ducação e Cultura em Per­
nambuco, Professor Silcno 
Ribeiro, a respeito do assun­
to. 

Durante o encontro, foram 
delmeadas as providencias a 
ser tomadas pela Delei;ncin,
no que tange à fiscalizaçúo 
sobre c,;ses cursos que ten­
tam fw1clonar em de.�acoruo 
C<>m a legislação em vigor 

"Mal se ldco.liza um curr.o 
superior - expllcou o Pro­
feMOr Lynaldo Cavalcantl _ 
surgem os anúncios de vesti­
bulares e as ma trJcu las s:1o 
efetuadas contrariando nor­
mas expressas do Egrégio
Conselho Federal de Educa­
çãoº . 

De acordo com a orienta­
ção do MEC, as escolas que 
surgem como pertencentes 
às Prefeituras e que logo 
são, mediante convênio, ou 
mesmo por constar do pró­
prio texto da lei municipal 
que as criou, vinculadas n
entidades particulares, como
fundações, etc . ,  estão suj�i­
tas à autoriZação e ao rf'CO­
nhecimento do Conselho Ft>­
dernl de Educação . 

- Nesse caso. acrescento·1
o representante do DAU, so­
mente poderiio iniciar sun� 
aLlvidades, inclusive reall­
zando exames vestibulares, 
as escolas para tanto expres­
llllmente autorizadas, medi­
ante Decreto assinado pelo 
Presidente da República , A 
esse Decreto seguir-se-á ato 
do Delegado Regional desig­
nando Inspetor de ensino 
para acompanhar os vesti­
bulares e os demais a tos nor­
mais de uma escola de gre.u 
superior . 

As escolas chamadas livres 
não pOderi'to expedir diplo­
mas ou certificados . E se o 
fizerem, não serão os mes­
mos revalidados ou regt.�trn­
dos, o que Impossibilitará o 
seu portador do exerclclo d'\ 
profissão . 
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ASPECTOS BIOLóGICOS E SOCIAIS 
REUNEM ESPECIALISTAS EM CURSO 

Curso de atualização em Aspectos Biológicos e Sociais do 
Desenvolvimento Humano, reunindo especialistas nacionais e 
estrangeiros, está sendo realizado, desde o dia 28 de julho úl­
timo, no auditório "João Alfredo", da Reitoria. A promoção 
é da Pró-Reitoria de Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação. 
dirigida. pelo Prof. José Carneiro Leão, com o apoio da Fun­
dação FORD e do Instituto de Nutrição dii. U.F.Pe. 

As conferências são proferidas às segundas e quintas-fei­
ras, às 20h. Os temas relacionados: "Aspectos Normais do De­
senvolvimento da Criança" - palestra inicial - pronunciad!l. 
pelos professores Eduardo Marcondes (São Paulo) e Erlc H. 
Lenneberg \Nova Iorkl; "Aspectos do Desenvolvrmento Psicos­
somático em Presença de Doenças do Sistema Nervoso"; "De-

senvolvimento Cognitivo"; "Maturação do sistema Nervoso"; 
"Aspectos do Desenvolvimento da Linguagem"; "Desnutrição 
e Desenvolvimento Neuropslquico"; "Novos Aspectos da Pes­
quisa em Nutrição e Desenvolvimento"; e "Privação ela Esti­
mulação Sensorial e Social". 

Entre os conferencistas figuram os cientistas Nelson Cha­
ves e Alvaro Vieira, (U. F. Pe.); Eduardo Marcondes (São 
Paulo); Eric H. Lenneberg (Nova York); Maria Antonieta 
Rebollo (Uruguai) ; Julto de Bemaldo de Queiroz (Argentina) . 

A sessão de abertura contou com a presença dos dirigentes 
da Universidade Federal de Pernambuco, Professores, especia­
listas convidados e participantes do curso. 

Flagrante da abertura do curso de Aspectos Biológicos e 
Sociais do Desenvolvimento Humano, na Reitoria. 

Reitor Preside a 3a. Reunião 

Abertura da III Reunião dos especialistas em Clmrgia e TraunuP.tolocla Buco-Maxilo­
Faclal. 

Analisada Ciência Odontológica 
O XI Congresso Brasileiro Bruzzi, Presidente do Conse- CHARLATANISMO 

de Odontologia. e III Congres- lho Federal de Odontologia. 
10 Internacional de Odonto- um dos aspectos mais impor­
logla, reunidos em Julho pas- tantes dos Congressos foi o 
sado, no Instituto de Educa- congraçamento da classe odon­
çli.o de Pernambuco, tiveram tológica. brasileira, não so­
como objetivos o desenvolvi- mente do ponto de vista ci­
mento da. pesquisa e da clên- entífico-cultural, mas tam­
cla odontológica, além do de- bém na unlão para a defesa 
senvolvimento técnico clenti- dos Interesses da classe. ln-
fico da classe. formou-nos 'éie que o primeiro 

Segundo o Dr. Ranllson A- dos congressos internacionais 
morim, presidente dos Congrn�- foi realizado na Guana.bara. 
sos, a. presença de nomes 1- cm 1965; o segundo, em Bel� 
lustres da odontologia inter- Horizonte, cm 19GB, e para o 
na.clona! e nacional garantiu terceiro foi escolhida como 
o êxito de ambos os congres- sede a cidade do Recife. Os
IIOII, os quais conta.ram com congressos na.clona.is, por ou­
um apolo multo grande da tro lado, são promovidos pela 
classe. No campo lntern.aclo- Associação Brasileira de a­
nal, tivemos_ a. presença _de. dontologla. Paralelamente aos Karl Ake Ommell, que mlms- congressos, houve O primeiro trou um curso sobre radiola- Seminário dos Conselhos de 
Ria. oral; Michael Buonocuore, . 
que mln!Strou um curso so- Odontologm, no Auditório do 

bre Selantes; Gus Papas e SENAC, com a presença de 
Charles B cartwrlght, que todos os vinte conse1!10s re­

pronunciaram conferências e g1onals e o C�nselho F:derril

pa.rtlclparam de simpósios. com o temário. Legl�laç�o O· 
dontológlca e Flscalizaçao do 

CONGRESSOS Exercício Profissional e Enst-
Na. opinião do Dr. Newton no Odontológico. 

Abertura dot XI Conrressos Brasileiro e Ili lntemaclonal 
de Odontolo&ia. 

4 

Aperfeiçoamento 

em curso na FMUFP 
Realizou-se. recentemente, no salão nobre, da Facul­

dade de Me<liclna da UnlvPrsld.ade Federal de Pcrnamburo 
o encerramento do curso de aperfeiçoamento do terceiro
Departamento de Parnsltologln e Microbiologia da Facul­
dade de Medicina..

O referido curso teve a durnção de três meses. tob a 
coorden11�ão do dr. James E. Dobb!n J1·. tttulnr do. Cadeira 
de Para.sitologia, 

Ao enccrramt·nto compareceram o Diretor da Faculdade 
de Medicina, Professor Arthur Barreto Coutinho, o coor­
denador do Curso e demais Professores. Foi oferecido um 
coquetel aos presentee 

Os Congressos de Odontolo­
gia propiciaram demonstrações 
sobre técnicas recentes intro­
duzidas nessa ciência, através 
de conferências, simpósios, 
cursos, recursos audio-vlsuals 
e exerclcios práticos. Entre­
tanto, o que está movimen­
tando o interesse da cla.sse é, 
segundo o Dr. Newton Bruzzl, 
- campeão na. luta contra o
charlatanismo odontológico -
a campanha por ele liderada 
contra o exercício ilegal da 
profissão por intermédio de 
curandeiros ou curiosos que se 
intitulam dentistas práticos. 
"Todas as entidades odonto­
lógicas estliQ movendo plano 
de ação na.cional, e motivando 
o poder executivo, o Poder le­
gislativo e o povo em geral, 
contra essa chaga vergonhosa 
que só existe no Brasil. Em 
defesa. da comunidade e da. 
saúde, contamos, por isso, com 
o apolo da Imprensa para es­
sa campanha", concluiu o Dr.
Newton Brm;::i

INTEGRAÇÃO DA CLASSE 

Nas palavra.s tio Dr. Joa­
quim Rezende, Presidente da 
Associação Brasileira de Odon­
tologia de Mina.s Gerais, "es­
tes Congressos trouxeram um 
aspecto todo especial que foi 
a integração do Sul, do Cen­
tro Oeste e do Nordeste, além 
de ser a primeira vez que se 
rewliu o Congresso Interna­
cional de Odontolo!l"ia nesta 
região". Disse ainda: "o pon­
to alto dos Congressos foi a 
campanha, a mais an·eglrnen­
tada que Jã houve, contra o 
curandeirismo odontológico. 
no Pais, promovida por todas 
as entidades odontolól!icas e 
liderada pelo Dr. Newton 
Buzzí. 

Realizou-se no mês passado, 
em Recüe, no auditório do 
Hospital do Pronto Socorro e 
na Escola Experimental !Jar­
bosa Lima Sobrinho, a 3.1. 
Reunião Nacional do, F..sp"c1a­
listas em Cirurgia e Trau,na­
tologia Buco-Maxilo-Facial, 
com a participação ,.w ru10-
mada.s autoridadL'S no assun­
to. A scss:io de instalação d.1 
Reunião foi presidida pelo 
Magnl!lco Reitor Marclonilo 
Llns, contando com a presen­
ça. de várias autoridades uni­
versitárias. 

CURSOS 

A Reunião promoveu qua­
tro cursos ministrados pelos 
Professores ltalo Gandelmann, 
da Universidade Federal d'I. 
Guanabara, que falou sobre 
tratamento clrgúrgico do prog­
natismo; Eurico Kramcr de 
Oliveira, da. Universidade Fe­
deral de Pelotas, Rio Grande 
do Sul, sobre cirurgia oral; 
Oma.r Camargo, da Universi­
dade Federal do Paraná, so­
bre tratamento dos traumati5• 
mos maxi-!aciais; Dr. The­
rence Rust, dos Estados Uni­
dos, que está integrando o 
Projeto Hope, em Natal, que 
falou sobre tratamento dos 
traumatiSmos faciais. 

SIMPOSIOS 

Houve, ainda., dois Simpó­
sios: o primeiro sobre trau­
matismo da. Face, tendo como 
relatores os Professores Ar­
naldo Marques de Souza.. d 1 
Universidade Federal de Belo 
Horizonte; J .J. Barros, da U­
niversidade de S. Paulo; João 
Hildo de carvalho, da. Uni­
versidade Federal do Ceará, " 
Gustavo Demerval da Fonse­
ca, da Universidade Federal 
de Brasllla. O segundr-
pósio, que foi o ponto alto do 
Congresso, versou sobre lesõec. 
lábio-palatares. e contou com 
a participação dos Professo­
res Ivo Pitanguy, da. PUC do 
Rio de Janeiro, o qual disser­
tou sobre o tra.tamento cirúr­
gico dessas lesões; Edmundo 
Pinto da Fonseca, da Univer­
sidade de São Paulo, sobre 
tratamento protético; José 
Êdlmo Martins e Pedro Blocll, 
que deram os tratamentos 
complementares, o ortodônti"o 
e fonlátrico, repectlvamente. 
Àlém de vários outros traba­
lhos de profissionais dos maL� 
diversos Estados cm temas li­
vres. 

VISITA A CENTRO OE 
RECUPERAÇÃO 

Na oportunidade, os parti� 
cipantes do Simpósio fizeram 
ui-:-ia visita ao Centro dt: Rc­
cuperaçào dos Mutllados Bu­
co-Facm1s da UFPe., e mani­
festaram grande admiração e 
entu.siasmo pelo trabalho alí · 
realizadL) e também por ser o 
Centro o único exiSLcnte no 
pal�. O Prnf. Antô1lio Gam­
boa Varela, CatedJ"ático d,. 
disciplina de Prótese e Trau­
nrntologia Maxilo-Faciais, é o 
Coordenador do Centro e foi 

designado pelo Colégio Brasi­
leiro de Cirurgia e Trauma­
tologia. Buco-Maxilo-Facíal 
para coordenador dessa tercei­
ra. reunião de especialistas. 

Para dar uma mostra das 
impressões entusiásticas dos 
observadores, pelo trabalho de­
senvolvido pelo Centro, colhe­
mos alguma.s opiniões inseri­
das em seu Livro de Ouro. 
Destacamos, entre outras opi­
niões, as dos Professores Ivo 
Pltanguy, Pedro Bloch e Gas­
par Soares Brandão. 

Ao referir-se ao trabalho 
realizado, naquele Centro, pelo 
"J'rof. Varela expressou-se o 
Prof. Pedro Bloch: "Varela 
- você sempre mostra novas
dimensões de si mesmo". O 
Prof. Ivo Pitanguy demons­
trou seu entusiasmo nestas 
palavras: "Para o Prof. Va-

rela todo meu entusiasmo di­
ante de trabalho tão impor­
tante e humano". E, final­
mente, o Prof. Gaspar Soares 
Brandão, da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul. 
assim se manifestou: '"Ao vi-

. sitar esta Clinica, constato 
que é uma obrn de grande 
realização cm favor da comu­
nidade em seus vários uiveis 
e ainda uma das metas d� 
Reforma Universitária que 
consiste em manter o profes­
sor sempre vinculado à áre'\ 
de trabalho a. que serve. A 
forma. do tempQ ln�l geo­
gráfico é perfeitamente v:IH­
da, trazendo para a Faculd1-
de todas as vantagens, pois 
mantém, em seu recinto, o 
professor. Ao lado dessa. ou­
tra. realidade é palpável a o­
portunidade dos alunos man­
terem sempre contacto com o 
professor, mesmo fora da o­
portunidade das aulas. Aplau­
sos a essa realização d'I UFPe". 

HOMENAGEM 

o Colégio Brasileiro de Ct­
rurgla e Traumatologia Buco­
Max!lo-Facial homenageou a.s 
seguintes autoridades locais: 
O Governador Eraldo Guei.ros 
Leite, o Reltor Ma.rcionilo 
Llns, o Prefeito Augusto Lu­
cena, os Professores LuL� Ta­
vares de Barros, Tabosa de 
Almeida e Manuel Costa Ca­
valcanti. 

Alunos de Reabilitação da UFPe. 

Acadêmicos Promoverão a 
V Semana de Reabilitação 

Entre 22 e 27 de outu. 
bro vindouro, será rcali. 
znda n V Semana de Rea-­
bilitação do Nordeste, 
promoção dos concluintes 
do curso superior de Re -
abllitação da Universida­
de Federal de Pernambu -
có, em colaboração com n 
Associação dos Terapeu -
tas Ocupacionais de Per• 
nambuco e Associação 
Pernambucana dos Fisio­
terapeutas. 

A iniciativa conta a!n·· 
da com o apoio do. Exe · 
cutiva Nacional dos Uni­
v<>rsitários de Reabilita ·  
ção, presidida pelo aca­
dl-mica Maria do Carmo. 

Os estudantes (foto) do 
Curso de Reabilitação da 
UFPe., que participaram. 
recentemente, do I En·· 
contra Nacional de Pais 
e Amigos dos Excepcio­
nais, são os organizado·• 
res da V Semana. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO RECIFE -- PE. - AGOSTO - 1972 

GOVERNADOR CONFERE A 

MEDALHA DO MÉRITO À UFPe. 

Em reumao extraordinária 
do Conselho Universitário, pre­
cisamente às 11 horas, o Go­
vernador Eraldo Gueiros Leite 
fez entrega ao Reitor, da Me­
dalha Pernambucana do Méri­
to ( classe ouro), pelos relevan­
tes serviços prestados ao Esta• 
do pela Universidade Federa] 
ed Pernambuco. A sessão foi 
realizada no salão nobre João 
Alfredo, na Reitoria, sob a pre-

sidência do Professor Marcio­
nilo de Barros Lins. Presentes 
Pró-Reitores, Diretores de Uni­
dades, Professores, autoridades 
constituídas. 

A simplicidade foi a tônica 
da cerimoma. O Governador 
Eraldo Gueiros Leite, ao fazer 
a entrega da comenda, con­
fessou: "Este é o meu primei­
ro ato, deste 11 de agosto de 

1972. Vim aqui para mostrar 
de público a integração entre o 
Governo do Estado e esta Uni­
versidade". O Reitor, por sua 
vez, declarou: "Senhor Gover­
nador. Fomos ao Mosteiro de 
São Bento receber a lição da 
humildade dada pelo ministro 
que oficiou a Santa Missa. A­
qui estamos recebendo de V. 
Excia. uma outra grande lição 
de humildade". 

O Ministro Eraldo Guelros Leite passa às mãos do Reitor 
:i Medalha do Mérito Pernambucana. conferida à Universidade 
Fedem.! de Pernambuco. 

PronunciaJnento do Reitor: 
O Reitor agradece: 

Senhor Governador Ministro 
Eraldo Gueiros Leite, Senhor Vi­
ce-Reitor, Senhores Pró-Reitores, 
Diretores de Unidades, demais 
autoridades universitárias, Mes­
tre Gilberto Freyre, diretor de 
nosso Seminário de Tropicologia, 
meus senhores e minhas senho­
ras. 

É para mim motivo de hon­
ra e orgulho• esta homenagem 
prestada pelo Exmo. Senhor Go­
vernador do Estado de Pernam­
buco, à Universidade Federal de 
Pernambuco. 

A nossa Universidade esco­
lheu 11 de agosto, fundação dos 
cursos jurídicos para a sua data 
magna. 11 de agosto, hoje, para 
nós da U.F.Pe., é a data da fun­
dação dos cursos jurídicos no 
Brasil e é a data da Universida­
de. 

Senhor Governador, fomos 
ao mosteiro de São Bento rece­
ber a lição da humildade dada 
pelo Ministro que oficiou a San­
ta Missa, inaugurando, como fa­
zemos há 26 anos, os atos deste 
dia da Universidade. 

Aqui estamos recebendo de 
V. Excia. uma outra grande li­
ção de humildade; é que V.

Excia., Governador do Estado de 
Pernambuco, deslocou-se do Pa­
lácio dos Despachos, deslocou-se 
e mudou os seus afazeres no dia 
de hoje para homenagear a Uni­
versidade. Quando assumimos a 
U.F.Pe., e visitamos V. Excia. pe­
]a primeira vez, como obrigação 
do cargo de Reitor, declaramos 
espontaneamente, que a missão 
era de colaborar para o bem de 
Pernambuco, para grandeza de 
Pernambuco, e das mãos de V. 
Excia. a Universidade Federal de 
Pernambuco só tem recebido a-· 
poio e dedicação. 

Soube V. Excia., à frente do 
governo do Estado de Pernambu­
co, imprimir um ritmo de traba­
lho onde todos hoje têm a consci­
ência da necessidade da integra­
ção para o hem, a grandeza e o 
progresso de Pernambuco. 

A Universidade Federal de 
Pernambuco agradece a V. Excia. 
esta homenagem, que é de alto 
significado para nós. Ela ficaró 
marcada eternamente em nossos 
c01·ações, e sobretudo homena­
geia V. Excia. pelo espírito não 
só de comandante do Governo do 
Estado, mas sobretudo de coman­
dante de todas as forças que que­
rem ver este Estado integrado 
para o seu progresso e o seu bem. 

JORNAL UNIVERSITÁRIO - RECIFE -- PE. - AGOSTO - 1972

Palavras do governador: 

Palavras do Governador ERAL­
DO GUEIROS LEITE por ocasião 
da solenidade. 

para dizer isso aos senhorec;, que ês­
te é o meu primeiro ato no dia 11 
de agosto de 1972. De vir aqui para 
mostrar de público a integração en-

- Magnífico Reitor, Senhores tre o Governo do Estado e esta Uni­
Pró-Reitores, Mestre Gilbei·to Frey- versidade, que hoje faz 26 anos de 
re, Professores, amigos. Não vos idade, e fez muito bem, portanto es­
trago absolutamente um discurso ta Universidade, de marcar o seu 
nesta oportunidade. É que hoje pa- nascimento, na data da institui(:ão 
ra mim, para qualquer bacharel, é dos cursos jurídicos em nosso país. 
um dia até mesmo de legislação, por •
que é a data da instituição dos Cur­
sos Jurídicos de nosso País. Nós, 
portanto, com a sensibilidade de 
bacharéis, temos a especial satisfa­
ção de fazer o que for possível pa­
ra que esse dia não nos passe em 
brancas nuvens. Hoje muita coisa 
acontecerá neste país promovida por 
bacharéis, juízes, promotores para 
marcar, com realizações, com acon­
tecimentos dignos de nota, a co­
memoração do acontecimento. A­
chei por bem, e por demais justo, 
que hoje o meu primeiro ato fosse 
o de comparecer à Univ�rsidade
Federal de Pernambuco, para ho­
menageá-la, da maneira simples
como é possível homenagear, con­
ferindo-lhe Medalha do Mérito Per­
nambucana.

Aqui estou, portanto, sômente 

O ano passado, precisamente nes-­
ta época, eu dava a aula inaugural 
no Mosteiro de Olinda, feliz e satis­
feito pelo retorno à velha e tradi­
cional Olinda dos Cursos Jurídicos, 
que de lá sairam em tempos idos 
para o Recife. E estou hoje aquí 
neste centro de cultura, aqui onde 
todos os senhores Pró-Reitores e 
Mestres, se dedicam com especial 
carinho ao nosso desenvolvimento, 
intelectual e cultural. 

É com especial agrado, portanto, 
que aqui compareço para dizer ao 
Magnífico Reitor que Pernambuco 
integrando o Governo e sua Uni­
versidade, pela minha pessoa, con­
fere à Universidade Federal de Per­
nambuco, a MEDALHA DO MÉRI­
TO PERNAMBUCANA, em ouro. 

Fia.ri-ante da solenidade de entrega da Medalha do Mérito Pem mbucana, 

5 



ASPECTOS BIOLóGICOS E SOCIAIS 
REUNEM ESPECIALISTAS EM CURSO 

Curso de atualização em Aspectos Biológicos e Sociais do 
Desenvolvimento Humano, reunindo especialistas nacionais e 
estrangeiros, está sendo realizado, desde o dia 28 de julho úl­
timo, no auditório "João Alfredo", da Reitoria. A promoção 
é da Pró-Reitoria de Assuntos de Pesquisa e Pós-Graduação. 
dirigida. pelo Prof. José Carneiro Leão, com o apoio da Fun­
dação FORD e do Instituto de Nutrição dii. U.F.Pe. 

As conferências são proferidas às segundas e quintas-fei­
ras, às 20h. Os temas relacionados: "Aspectos Normais do De­
senvolvimento da Criança" - palestra inicial - pronunciad!l. 
pelos professores Eduardo Marcondes (São Paulo) e Erlc H. 
Lenneberg \Nova Iorkl; "Aspectos do Desenvolvrmento Psicos­
somático em Presença de Doenças do Sistema Nervoso"; "De-

senvolvimento Cognitivo"; "Maturação do sistema Nervoso"; 
"Aspectos do Desenvolvimento da Linguagem"; "Desnutrição 
e Desenvolvimento Neuropslquico"; "Novos Aspectos da Pes­
quisa em Nutrição e Desenvolvimento"; e "Privação ela Esti­
mulação Sensorial e Social". 

Entre os conferencistas figuram os cientistas Nelson Cha­
ves e Alvaro Vieira, (U. F. Pe.); Eduardo Marcondes (São 
Paulo); Eric H. Lenneberg (Nova York); Maria Antonieta 
Rebollo (Uruguai) ; Julto de Bemaldo de Queiroz (Argentina) . 

A sessão de abertura contou com a presença dos dirigentes 
da Universidade Federal de Pernambuco, Professores, especia­
listas convidados e participantes do curso. 

Flagrante da abertura do curso de Aspectos Biológicos e 
Sociais do Desenvolvimento Humano, na Reitoria. 

Reitor Preside a 3a. Reunião 

Abertura da III Reunião dos especialistas em Clmrgia e TraunuP.tolocla Buco-Maxilo­
Faclal. 

Analisada Ciência Odontológica 
O XI Congresso Brasileiro Bruzzi, Presidente do Conse- CHARLATANISMO 

de Odontologia. e III Congres- lho Federal de Odontologia. 
10 Internacional de Odonto- um dos aspectos mais impor­
logla, reunidos em Julho pas- tantes dos Congressos foi o 
sado, no Instituto de Educa- congraçamento da classe odon­
çli.o de Pernambuco, tiveram tológica. brasileira, não so­
como objetivos o desenvolvi- mente do ponto de vista ci­
mento da. pesquisa e da clên- entífico-cultural, mas tam­
cla odontológica, além do de- bém na unlão para a defesa 
senvolvimento técnico clenti- dos Interesses da classe. ln-
fico da classe. formou-nos 'éie que o primeiro 

Segundo o Dr. Ranllson A- dos congressos internacionais 
morim, presidente dos Congrn�- foi realizado na Guana.bara. 
sos, a. presença de nomes 1- cm 1965; o segundo, em Bel� 
lustres da odontologia inter- Horizonte, cm 19GB, e para o 
na.clona! e nacional garantiu terceiro foi escolhida como 
o êxito de ambos os congres- sede a cidade do Recife. Os
IIOII, os quais conta.ram com congressos na.clona.is, por ou­
um apolo multo grande da tro lado, são promovidos pela 
classe. No campo lntern.aclo- Associação Brasileira de a­
nal, tivemos_ a. presença _de. dontologla. Paralelamente aos Karl Ake Ommell, que mlms- congressos, houve O primeiro trou um curso sobre radiola- Seminário dos Conselhos de 
Ria. oral; Michael Buonocuore, . 
que mln!Strou um curso so- Odontologm, no Auditório do 

bre Selantes; Gus Papas e SENAC, com a presença de 
Charles B cartwrlght, que todos os vinte conse1!10s re­

pronunciaram conferências e g1onals e o C�nselho F:derril

pa.rtlclparam de simpósios. com o temário. Legl�laç�o O· 
dontológlca e Flscalizaçao do 

CONGRESSOS Exercício Profissional e Enst-
Na. opinião do Dr. Newton no Odontológico. 

Abertura dot XI Conrressos Brasileiro e Ili lntemaclonal 
de Odontolo&ia. 
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Aperfeiçoamento 

em curso na FMUFP 
Realizou-se. recentemente, no salão nobre, da Facul­

dade de Me<liclna da UnlvPrsld.ade Federal de Pcrnamburo 
o encerramento do curso de aperfeiçoamento do terceiro
Departamento de Parnsltologln e Microbiologia da Facul­
dade de Medicina..

O referido curso teve a durnção de três meses. tob a 
coorden11�ão do dr. James E. Dobb!n J1·. tttulnr do. Cadeira 
de Para.sitologia, 

Ao enccrramt·nto compareceram o Diretor da Faculdade 
de Medicina, Professor Arthur Barreto Coutinho, o coor­
denador do Curso e demais Professores. Foi oferecido um 
coquetel aos presentee 

Os Congressos de Odontolo­
gia propiciaram demonstrações 
sobre técnicas recentes intro­
duzidas nessa ciência, através 
de conferências, simpósios, 
cursos, recursos audio-vlsuals 
e exerclcios práticos. Entre­
tanto, o que está movimen­
tando o interesse da cla.sse é, 
segundo o Dr. Newton Bruzzl, 
- campeão na. luta contra o
charlatanismo odontológico -
a campanha por ele liderada 
contra o exercício ilegal da 
profissão por intermédio de 
curandeiros ou curiosos que se 
intitulam dentistas práticos. 
"Todas as entidades odonto­
lógicas estliQ movendo plano 
de ação na.cional, e motivando 
o poder executivo, o Poder le­
gislativo e o povo em geral, 
contra essa chaga vergonhosa 
que só existe no Brasil. Em 
defesa. da comunidade e da. 
saúde, contamos, por isso, com 
o apolo da Imprensa para es­
sa campanha", concluiu o Dr.
Newton Brm;::i

INTEGRAÇÃO DA CLASSE 

Nas palavra.s tio Dr. Joa­
quim Rezende, Presidente da 
Associação Brasileira de Odon­
tologia de Mina.s Gerais, "es­
tes Congressos trouxeram um 
aspecto todo especial que foi 
a integração do Sul, do Cen­
tro Oeste e do Nordeste, além 
de ser a primeira vez que se 
rewliu o Congresso Interna­
cional de Odontolo!l"ia nesta 
região". Disse ainda: "o pon­
to alto dos Congressos foi a 
campanha, a mais an·eglrnen­
tada que Jã houve, contra o 
curandeirismo odontológico. 
no Pais, promovida por todas 
as entidades odontolól!icas e 
liderada pelo Dr. Newton 
Buzzí. 

Realizou-se no mês passado, 
em Recüe, no auditório do 
Hospital do Pronto Socorro e 
na Escola Experimental !Jar­
bosa Lima Sobrinho, a 3.1. 
Reunião Nacional do, F..sp"c1a­
listas em Cirurgia e Trau,na­
tologia Buco-Maxilo-Facial, 
com a participação ,.w ru10-
mada.s autoridadL'S no assun­
to. A scss:io de instalação d.1 
Reunião foi presidida pelo 
Magnl!lco Reitor Marclonilo 
Llns, contando com a presen­
ça. de várias autoridades uni­
versitárias. 

CURSOS 

A Reunião promoveu qua­
tro cursos ministrados pelos 
Professores ltalo Gandelmann, 
da Universidade Federal d'I. 
Guanabara, que falou sobre 
tratamento clrgúrgico do prog­
natismo; Eurico Kramcr de 
Oliveira, da. Universidade Fe­
deral de Pelotas, Rio Grande 
do Sul, sobre cirurgia oral; 
Oma.r Camargo, da Universi­
dade Federal do Paraná, so­
bre tratamento dos traumati5• 
mos maxi-!aciais; Dr. The­
rence Rust, dos Estados Uni­
dos, que está integrando o 
Projeto Hope, em Natal, que 
falou sobre tratamento dos 
traumatiSmos faciais. 

SIMPOSIOS 

Houve, ainda., dois Simpó­
sios: o primeiro sobre trau­
matismo da. Face, tendo como 
relatores os Professores Ar­
naldo Marques de Souza.. d 1 
Universidade Federal de Belo 
Horizonte; J .J. Barros, da U­
niversidade de S. Paulo; João 
Hildo de carvalho, da. Uni­
versidade Federal do Ceará, " 
Gustavo Demerval da Fonse­
ca, da Universidade Federal 
de Brasllla. O segundr-
pósio, que foi o ponto alto do 
Congresso, versou sobre lesõec. 
lábio-palatares. e contou com 
a participação dos Professo­
res Ivo Pitanguy, da. PUC do 
Rio de Janeiro, o qual disser­
tou sobre o tra.tamento cirúr­
gico dessas lesões; Edmundo 
Pinto da Fonseca, da Univer­
sidade de São Paulo, sobre 
tratamento protético; José 
Êdlmo Martins e Pedro Blocll, 
que deram os tratamentos 
complementares, o ortodônti"o 
e fonlátrico, repectlvamente. 
Àlém de vários outros traba­
lhos de profissionais dos maL� 
diversos Estados cm temas li­
vres. 

VISITA A CENTRO OE 
RECUPERAÇÃO 

Na oportunidade, os parti� 
cipantes do Simpósio fizeram 
ui-:-ia visita ao Centro dt: Rc­
cuperaçào dos Mutllados Bu­
co-Facm1s da UFPe., e mani­
festaram grande admiração e 
entu.siasmo pelo trabalho alí · 
realizadL) e também por ser o 
Centro o único exiSLcnte no 
pal�. O Prnf. Antô1lio Gam­
boa Varela, CatedJ"ático d,. 
disciplina de Prótese e Trau­
nrntologia Maxilo-Faciais, é o 
Coordenador do Centro e foi 

designado pelo Colégio Brasi­
leiro de Cirurgia e Trauma­
tologia. Buco-Maxilo-Facíal 
para coordenador dessa tercei­
ra. reunião de especialistas. 

Para dar uma mostra das 
impressões entusiásticas dos 
observadores, pelo trabalho de­
senvolvido pelo Centro, colhe­
mos alguma.s opiniões inseri­
das em seu Livro de Ouro. 
Destacamos, entre outras opi­
niões, as dos Professores Ivo 
Pltanguy, Pedro Bloch e Gas­
par Soares Brandão. 

Ao referir-se ao trabalho 
realizado, naquele Centro, pelo 
"J'rof. Varela expressou-se o 
Prof. Pedro Bloch: "Varela 
- você sempre mostra novas
dimensões de si mesmo". O 
Prof. Ivo Pitanguy demons­
trou seu entusiasmo nestas 
palavras: "Para o Prof. Va-

rela todo meu entusiasmo di­
ante de trabalho tão impor­
tante e humano". E, final­
mente, o Prof. Gaspar Soares 
Brandão, da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul. 
assim se manifestou: '"Ao vi-

. sitar esta Clinica, constato 
que é uma obrn de grande 
realização cm favor da comu­
nidade em seus vários uiveis 
e ainda uma das metas d� 
Reforma Universitária que 
consiste em manter o profes­
sor sempre vinculado à áre'\ 
de trabalho a. que serve. A 
forma. do tempQ ln�l geo­
gráfico é perfeitamente v:IH­
da, trazendo para a Faculd1-
de todas as vantagens, pois 
mantém, em seu recinto, o 
professor. Ao lado dessa. ou­
tra. realidade é palpável a o­
portunidade dos alunos man­
terem sempre contacto com o 
professor, mesmo fora da o­
portunidade das aulas. Aplau­
sos a essa realização d'I UFPe". 

HOMENAGEM 

o Colégio Brasileiro de Ct­
rurgla e Traumatologia Buco­
Max!lo-Facial homenageou a.s 
seguintes autoridades locais: 
O Governador Eraldo Guei.ros 
Leite, o Reltor Ma.rcionilo 
Llns, o Prefeito Augusto Lu­
cena, os Professores LuL� Ta­
vares de Barros, Tabosa de 
Almeida e Manuel Costa Ca­
valcanti. 

Alunos de Reabilitação da UFPe. 

Acadêmicos Promoverão a 
V Semana de Reabilitação 

Entre 22 e 27 de outu. 
bro vindouro, será rcali. 
znda n V Semana de Rea-­
bilitação do Nordeste, 
promoção dos concluintes 
do curso superior de Re -
abllitação da Universida­
de Federal de Pernambu -
có, em colaboração com n 
Associação dos Terapeu -
tas Ocupacionais de Per• 
nambuco e Associação 
Pernambucana dos Fisio­
terapeutas. 

A iniciativa conta a!n·· 
da com o apoio do. Exe · 
cutiva Nacional dos Uni­
v<>rsitários de Reabilita ·  
ção, presidida pelo aca­
dl-mica Maria do Carmo. 

Os estudantes (foto) do 
Curso de Reabilitação da 
UFPe., que participaram. 
recentemente, do I En·· 
contra Nacional de Pais 
e Amigos dos Excepcio­
nais, são os organizado·• 
res da V Semana. 
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GOVERNADOR CONFERE A 

MEDALHA DO MÉRITO À UFPe. 

Em reumao extraordinária 
do Conselho Universitário, pre­
cisamente às 11 horas, o Go­
vernador Eraldo Gueiros Leite 
fez entrega ao Reitor, da Me­
dalha Pernambucana do Méri­
to ( classe ouro), pelos relevan­
tes serviços prestados ao Esta• 
do pela Universidade Federa] 
ed Pernambuco. A sessão foi 
realizada no salão nobre João 
Alfredo, na Reitoria, sob a pre-

sidência do Professor Marcio­
nilo de Barros Lins. Presentes 
Pró-Reitores, Diretores de Uni­
dades, Professores, autoridades 
constituídas. 

A simplicidade foi a tônica 
da cerimoma. O Governador 
Eraldo Gueiros Leite, ao fazer 
a entrega da comenda, con­
fessou: "Este é o meu primei­
ro ato, deste 11 de agosto de 

1972. Vim aqui para mostrar 
de público a integração entre o 
Governo do Estado e esta Uni­
versidade". O Reitor, por sua 
vez, declarou: "Senhor Gover­
nador. Fomos ao Mosteiro de 
São Bento receber a lição da 
humildade dada pelo ministro 
que oficiou a Santa Missa. A­
qui estamos recebendo de V. 
Excia. uma outra grande lição 
de humildade". 

O Ministro Eraldo Guelros Leite passa às mãos do Reitor 
:i Medalha do Mérito Pernambucana. conferida à Universidade 
Fedem.! de Pernambuco. 

PronunciaJnento do Reitor: 
O Reitor agradece: 

Senhor Governador Ministro 
Eraldo Gueiros Leite, Senhor Vi­
ce-Reitor, Senhores Pró-Reitores, 
Diretores de Unidades, demais 
autoridades universitárias, Mes­
tre Gilberto Freyre, diretor de 
nosso Seminário de Tropicologia, 
meus senhores e minhas senho­
ras. 

É para mim motivo de hon­
ra e orgulho• esta homenagem 
prestada pelo Exmo. Senhor Go­
vernador do Estado de Pernam­
buco, à Universidade Federal de 
Pernambuco. 

A nossa Universidade esco­
lheu 11 de agosto, fundação dos 
cursos jurídicos para a sua data 
magna. 11 de agosto, hoje, para 
nós da U.F.Pe., é a data da fun­
dação dos cursos jurídicos no 
Brasil e é a data da Universida­
de. 

Senhor Governador, fomos 
ao mosteiro de São Bento rece­
ber a lição da humildade dada 
pelo Ministro que oficiou a San­
ta Missa, inaugurando, como fa­
zemos há 26 anos, os atos deste 
dia da Universidade. 

Aqui estamos recebendo de 
V. Excia. uma outra grande li­
ção de humildade; é que V.

Excia., Governador do Estado de 
Pernambuco, deslocou-se do Pa­
lácio dos Despachos, deslocou-se 
e mudou os seus afazeres no dia 
de hoje para homenagear a Uni­
versidade. Quando assumimos a 
U.F.Pe., e visitamos V. Excia. pe­
]a primeira vez, como obrigação 
do cargo de Reitor, declaramos 
espontaneamente, que a missão 
era de colaborar para o bem de 
Pernambuco, para grandeza de 
Pernambuco, e das mãos de V. 
Excia. a Universidade Federal de 
Pernambuco só tem recebido a-· 
poio e dedicação. 

Soube V. Excia., à frente do 
governo do Estado de Pernambu­
co, imprimir um ritmo de traba­
lho onde todos hoje têm a consci­
ência da necessidade da integra­
ção para o hem, a grandeza e o 
progresso de Pernambuco. 

A Universidade Federal de 
Pernambuco agradece a V. Excia. 
esta homenagem, que é de alto 
significado para nós. Ela ficaró 
marcada eternamente em nossos 
c01·ações, e sobretudo homena­
geia V. Excia. pelo espírito não 
só de comandante do Governo do 
Estado, mas sobretudo de coman­
dante de todas as forças que que­
rem ver este Estado integrado 
para o seu progresso e o seu bem. 
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Palavras do governador: 

Palavras do Governador ERAL­
DO GUEIROS LEITE por ocasião 
da solenidade. 

para dizer isso aos senhorec;, que ês­
te é o meu primeiro ato no dia 11 
de agosto de 1972. De vir aqui para 
mostrar de público a integração en-

- Magnífico Reitor, Senhores tre o Governo do Estado e esta Uni­
Pró-Reitores, Mestre Gilbei·to Frey- versidade, que hoje faz 26 anos de 
re, Professores, amigos. Não vos idade, e fez muito bem, portanto es­
trago absolutamente um discurso ta Universidade, de marcar o seu 
nesta oportunidade. É que hoje pa- nascimento, na data da institui(:ão 
ra mim, para qualquer bacharel, é dos cursos jurídicos em nosso país. 
um dia até mesmo de legislação, por •
que é a data da instituição dos Cur­
sos Jurídicos de nosso País. Nós, 
portanto, com a sensibilidade de 
bacharéis, temos a especial satisfa­
ção de fazer o que for possível pa­
ra que esse dia não nos passe em 
brancas nuvens. Hoje muita coisa 
acontecerá neste país promovida por 
bacharéis, juízes, promotores para 
marcar, com realizações, com acon­
tecimentos dignos de nota, a co­
memoração do acontecimento. A­
chei por bem, e por demais justo, 
que hoje o meu primeiro ato fosse 
o de comparecer à Univ�rsidade
Federal de Pernambuco, para ho­
menageá-la, da maneira simples
como é possível homenagear, con­
ferindo-lhe Medalha do Mérito Per­
nambucana.

Aqui estou, portanto, sômente 

O ano passado, precisamente nes-­
ta época, eu dava a aula inaugural 
no Mosteiro de Olinda, feliz e satis­
feito pelo retorno à velha e tradi­
cional Olinda dos Cursos Jurídicos, 
que de lá sairam em tempos idos 
para o Recife. E estou hoje aquí 
neste centro de cultura, aqui onde 
todos os senhores Pró-Reitores e 
Mestres, se dedicam com especial 
carinho ao nosso desenvolvimento, 
intelectual e cultural. 

É com especial agrado, portanto, 
que aqui compareço para dizer ao 
Magnífico Reitor que Pernambuco 
integrando o Governo e sua Uni­
versidade, pela minha pessoa, con­
fere à Universidade Federal de Per­
nambuco, a MEDALHA DO MÉRI­
TO PERNAMBUCANA, em ouro. 

Fia.ri-ante da solenidade de entrega da Medalha do Mérito Pem mbucana, 
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ANIVERSARIO 

Música e Artes no 

Aniversário da UFPe. 

Missa Iniciou Programação 
no Mosteiro de Olinda 

A Mtssa de Ação de Graças no Mosteiro de Sllo Bento 
em Olinda, deu inicio às festividades dos vinte e seis anos 
da fundação da Universidade Federal de Pernambuco e, na 
oortunldade, comemoratam-se também os cento e quaren­
ta e cinco anos dos CUl'S06 Jurldlcos no Brasll. 

Instalada no Mosteiro de Bllo Benro, mn!S preclsamen­
t,. no Convent,o de São Francisco, a 15 de m!llo de 1828. co­
meçou a funcionar a Faculdade de Direito de Pernambuco 
u�,!\ das prlmenras escolM de Direito do Brasil. Pa.ra o
primeiro ano ha.vla. uma. só cadeira, mas com multas ma.­
t�rlas; seu prof. era o Vice-Diretor Leõncto Ribeiro. . ... 
tumia tinha apenas onze alunos. Os primeiros bacba.rél� 
de Cl�nclas Jurldlcas de Pernambuco colaram grau ,(!m 
18311. E essa semente plantada em Olinda. vem se man­
tendo sempre. viva nas tradições culturais, pois, atualmente. 
Pernambuco dispõe de quatro Faculdades de Dlreltco: Fl>-­
ruldAdA de Direito da Universidade Federal de Pernambu­
co <li\ Universidade Católica, da Assoclacií.o de Ensino 611 
pPrlor de Carua.ru e da. Assocla.ção Olindense, em Olinda. 

IN1CIO 

Foi por decreto da. Assembléia Geral Constituinte e t.e­
<>l�latlva do Brasil que tudo começou. "A Assembléia Geral 
Constituinte e Legislativa do Brasil decreta: 19 - Haverà 
du�R Universidades, uma nn. cidade de Sllo Paulo e outra 
DR de Olinda, 118B qualll se ensinarão todas as Ciências e

Belas Letras". No entanto, somente a 11 de agosto de 1827 
foi in�tttu!do o Curso Jurldlco no Brasil, atendendo pro­
po,ta. do deputado mineiro Ll1clo Soares Teixeira. Vale sa­
Tlentar que a Faculdade de Direito permaneceu durante 
vinte e cinco ano� nesta cidade de Olinda, e só em 1852 os 
Cursos Jurídicos foram transferidos para o Palâc!o dos an­
tigos governadores. all funcionando durante pouco tempo. 
outros lu�reii, como a rua do HOl!J)lclo, a Praça Pedro II, 
hote Praça 17, foram locais onde também funcionou a Fa­
ru'darte de Direito. Em 1913, ela se Instala no prMlo atual 
situado à Praça Adolfo Clrne. Segundo Clóvls Bevllaqua, 
"Instala-se em prédio adequado, digno de sua alta flnall­
d'lde, vasto, nobre, de belo estilo, com mobilia correspon­
dente e enriquecida a sua blbllotéca de novos livros e de 
1nstalaç:\o prórln". 

NOVOS TEMPOS

Atualmente a Faculdade de Direito da U.F.Pe. é dl­
rlplda pelo prof. Hllton Ouedes Alcoforado. Tem matri­
culados 916 alunos, no curso de Graduação e 80 no Mes­
trado A equipe docente consta de 54 profl!SSilres. O edlfi­
clo. que é um dos pontos turlstlcos da cidade, obedece no 
t'Stllo Pallá.dio, famoso arquiteto de Veneza, da época d'\ 
Ren'\Scença. Não se sabe ao certo de onde vieram as estru­
tu 'll• de ferro, parece que de Londres, juntamente com o

mobllh\rlo, inclwlve • as estantes de aco da Biblioteca, for­
nPddl\S por "Maple & Co. Ltd. London". As ardÓ1111!.S do 
zlmbórlo vieram da Bélgica, os mârmores das escadarias. 
de Carrarn. como também &11 estâtuas que ornamentam a 
!achade. principal do prédio foram feitas por um escultor
francês.
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Esl:t> ano, no próximo dia. s de dezembro, a Faculdade 
estarâ formando duzentos aluno� no curso de Bacharelado. 
e prosgegulrà as suas atividades, no campo das Clênclll!I Ju­
rldica.s. para o engrandecimento cultural do Pais. 

Um programa variado de 
música e dança foi apresenta­
do no Teatro do Parque, à 
noite de 11 de agosto, em co­
memoração aos 26 anos da U­
niversidade Federal de Per­
nambuco. Houve transmissão 
ao vivo pela Televisão Univer­
sitária Canal-11. 

Um dos pontos significati­
v.1s das comemorações foi a a­
presentação do Quinteto Ar­
morial e, precedendo a execu­
ção, as palavras do criador do 
Movimento Armorial, teatró­
logo Ariano Suassuna, diretor 
de Departamento de Integra­
ção Comunitária da U.F.Pe .. 

As danças portuguesas que 
se apresentaram em seguimen-

to também foram muito aplau­
didas, sobretudo o "Vira" pela 
destreza rítmica com que rapa­
zes e moças o executaram, ri­
r(orosamente vestidos a caráter 
com os belos e vistosos borda­
dos portugueses autênticos. 

Também veio alegrar a 
noite o conhecido e aplaudido 
"Coral do Carmo", que trouxe 
um momento de saudade, com 
a execução de "Lisboa Anti­
ga", além de números regio­
nais baseados em nosso folclo­
re. 

Fez parte também das co­
memorações o conjunto "Ban­
Zé" da cidade de Montes Cla­
ros, em Minas Gerais, com nú-

meros inspirados no folclore do 
norte de Minas. 

O Ban-Zé tem seu nome o­
riginado da Bandinha da Zezé. 
professora da cadeira de His­
tória da Música e Apreciação 
Musical e Folclore do Conser­
vatório Estadual de Música 
"Lorenzo Fernandes", de Mon­
tes Claros. É composto de alu­
nos da classe de História da 
11/lúr;ica e do Conservatório. 

O Ban-Zé apresentou entre 
outros números Traira, lundu 
regional, Catopês dançantes ou 
congadas, Aboio e um pot­
pourri extraido das festas de 
agosto comemoradas, anual­
mente, em Montes Claros. 

Aspecto do almoço oferecido à família unlversit:íria. "" Restaurante Central, como parte das comemornções dos 26 
an.Ss da fundação da Unlveraldade. 
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ANIVERSÁRIO 

Lançamento, Ponto Alto das Comemorações 

Um dos pontos altos das comemorações dos 26 anos de fundação 

da Universidade Federal de Pernambuco e do transcurso de mais um 

aniversário de instalação dos Curses Jurídicos do Brasil (Mosteiro de 
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de novos livros pela Editora Universitária. 
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de mais um número da Revista Estudos Universitários e Documentos 
Acadêmicos. 

A cerimônia foi realizada no "hall" da Faculdade de Direito, sob 
a presidência do Reitor, Prof. Marcionilo de Barros Lins. 

O humanista Nilo Pereira lembrou sua juventude 

vivida na Faculdade de Direito. 

O escritor Luiz Delgado fazenao a apresentação ofi­

cial dos livros da Editora UnlversitárJa.
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.,1 

O Reitor Marcionilo Lins falando durante a solenidade de Ian('amento 

das novas edições 
_
da Editora Unlver ltárla. 

APRESENTAÇÃO 

Após as palavras do Reitor enalte­
cendo o trabalho da Editora Unlversltà­
rla, sob a, direção do Prof Merval Jure­
ma, destacando também o valor cultu­
ral que representava para a Universidade 
Federal de Pernambuco aquele hmçn­
mento, foi atrlbulda a Incumbência no 
escritor Luiz Delgado de fazer a apresen­
tação oficial das novas edições. 

o Prof. Luls Delgado enfatizou, in­
dividual e diretamente, o valor de cad, 
obra lançada, culminando com referên­
cias aos seus autores. Como Prof. d'I 
Faculdade de Direito da U.F.Pe., foi 
multo sensível ao referir-se a mo.is uma 
data nniversárla da. fundaçllo dos pri­
meiros cursos Jurídicos do Brasil. 

RECORDAÇA(), 

A seguir, o humanista e escritor Nilo 
Pereira pronunciou um breve discurso 
remontando aos tempos em qtH' tranAi­
tava pelos corredores da histórica Facul­
dada de Direito do Recife, na condlçi'h 
de aluno, confessando terem sido aquele' 
tempos os melhores da sua juventude. 

Grande ndmero de autoridades reprP­
sentatlvas prestigiou o lançamento eh 
EU. O escritor Marcos Vinicius Vilnro 
representando o Governador do Estado 
Ministro Eraldo Guelros Leite; Prof. Hil­
ton Guedes Alcoforado; diretor da Facul 
dade de Direito da U.F.Pe.; Profe11.<;0t!'� 
Merval Jurema e Jo.'lé Lourenço, diretor 
e assessor Imediato da Editora Universi­
tária, respectivamente; autores das o­

bras lançadas, Professores Universitó.rlos, 
estudantes, senhorn.s e senhoritas da RO­
cledade recifense, entre outros conv!dr,­
dos. 

Após a cerimônia, os autores autogra­
fn.rnm exemplares de sull!I obras, seguin­
do-se um coquetel. 

LIVROS 

Os livros publicados sll.o, na sua maio­
ria, de Professores e Pesquisadores da 
Universidade Federal de Pernambuco. 
São os seguintes: 

"INICJAÇAO A MEDICINA PRE­
VENTIVA", do Professor Orlando da 
Cunha Parahym. Obra de investlgaçllo 
cientifica, com um caráter dldàtlco, des­
tlnn.da n.os estudantes que Integram o 
Depn.rtamento de Medicina. Preventiva. 

"ENSAIOS DE HISTORIA REGIO­
NAL", do Professor Nilo Pereira. versan­
do desde Tnrqulnlo Bráullo, um dos e­
minentes Juristas que tomaram a defeM 
de D Vital, Blspa de Olinda., até o Mar­
quês de Montebelo, um homem apaixo­
nado pelos problemas admln!Strn.tlvos dP 
Olinda e Recife. Uma obra Importante 
na blbllogrn.fla do autor. 

"CURSO DE DffiEITO DO TRABA­
LHO", do Prof. Gentil Mendonça. Estr 
é o 3° volume do seu Cur� de Direito do 
Trabnlho, dando por concluída. o autor 
uma obra. que trata de assuntos os mais 
palpitantes, nos domlnlos dns leis tra­
balhistas. 

"PEQUENA COLETANEA DA LEGIS­
LAÇAO BRASILEIRA DE EDUCAÇAO'' 
de autoria do Prof. Aderbal Jurema. O 
livro se refere às leis fundamentais para 
a educaçllo brasileira nesteii ultimos on1.r 
ano.,. e foi publicado com a flnnlldade dr 
cumprir um programa de divulgaç!lo legis­
lativa. 

"DOCUMENTOS UN!VERStTARlOS", 
contendo o discurso de doutoramento do 
Mestre Jean Rache. O professor Jean Ra­
che recebeu o titulo de Dr. Honorls Causa 
pela U.F.Pe. e é Diretor do Instituto 
de Estudos Portugueses, Hispânico Brasi­
leiros, e Hlspânlco-Amerlcanos da Uni­
versidade de Toulouse, na França. A 

sn.udnçilo ao Insigne Profe11.'lQr !oi !cita 
pelo Prof. Manuel Correia de Andrad1>, 
da Universidade Federal df' Pernambuco. 

"A QUINTA ESTAÇÃO", ·obra poé­
tlcn de César Leal. O autor, além de 
poet!\ e critico de llleraturn, é tltnl11r da 
cadelrn de Teoria da Liter1Ltura da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

"HISTORIA DA IMPRENSA DE 
PERNAMBUCO", do Jornalista Luiz do 
Nascimento, trazendo à luz o sexto vo­
lume de sua "História da ImpreD/la de 
Pernambuco". O livro faz uma anà!L,;e 
em torno de 726 publlcnções, no plano 
da Imprensa pernambucana, no p!'rlodo 
de 1876 a 1900. 

"A IMAGEM AUTÔNOMA", do Prof. 
Evaldo Coutinho Um rstudo técntcq de 
natureza filosófica., sobre aMuntos reln• 
clonados com a Sétima Arte, contendo 
uma abordagem do malPrlal mal� dire­
tamente ligado à cinematografia, como 
a imagem, o ator de cinema, Lelt-Motlv 
e Enrêdo, O Cinema e o Teatro, etc. 

"BIOQUtMICA DOS MICRORGA­
NISMOS", do Prof. Gilberto Vlllela, In­

tegrante do Laboratório de Bioqulmicn. 
do Instituto Oswaldo Cniz, Ounnnbnra. 
Livro que teve origem nos cursos d!' PR• 
peclallza.çll.o e pós-graduação ministra­
dos pelo autor sobre a QU{mloa dos ml­
crorganl/lT\'los, no Instituto Oswnldo Cruz 
e em 11lgum11s Universidades brMDelras. 

"ANAIS", publlcaçllo anual da Fa­

culdade de Medlclnn. da Unlvcrsldnde 
Federal de Pernambuco. 

"CADERNOS DE EDUCAÇÃO Nº 3'', 
do Prof. Newton Sucupira. Oesllnado n 
discutir a Refonna do Ensino de lº e 2• 
graus e as tarefas dl\ Universidade n'\ 
implantação da retorma. 
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ANIVERSARIO 

Música e Artes no 

Aniversário da UFPe. 

Missa Iniciou Programação 
no Mosteiro de Olinda 

A Mtssa de Ação de Graças no Mosteiro de Sllo Bento 
em Olinda, deu inicio às festividades dos vinte e seis anos 
da fundação da Universidade Federal de Pernambuco e, na 
oortunldade, comemoratam-se também os cento e quaren­
ta e cinco anos dos CUl'S06 Jurldlcos no Brasll. 

Instalada no Mosteiro de Bllo Benro, mn!S preclsamen­
t,. no Convent,o de São Francisco, a 15 de m!llo de 1828. co­
meçou a funcionar a Faculdade de Direito de Pernambuco 
u�,!\ das prlmenras escolM de Direito do Brasil. Pa.ra o
primeiro ano ha.vla. uma. só cadeira, mas com multas ma.­
t�rlas; seu prof. era o Vice-Diretor Leõncto Ribeiro. . ... 
tumia tinha apenas onze alunos. Os primeiros bacba.rél� 
de Cl�nclas Jurldlcas de Pernambuco colaram grau ,(!m 
18311. E essa semente plantada em Olinda. vem se man­
tendo sempre. viva nas tradições culturais, pois, atualmente. 
Pernambuco dispõe de quatro Faculdades de Dlreltco: Fl>-­
ruldAdA de Direito da Universidade Federal de Pernambu­
co <li\ Universidade Católica, da Assoclacií.o de Ensino 611 
pPrlor de Carua.ru e da. Assocla.ção Olindense, em Olinda. 

IN1CIO 

Foi por decreto da. Assembléia Geral Constituinte e t.e­
<>l�latlva do Brasil que tudo começou. "A Assembléia Geral 
Constituinte e Legislativa do Brasil decreta: 19 - Haverà 
du�R Universidades, uma nn. cidade de Sllo Paulo e outra 
DR de Olinda, 118B qualll se ensinarão todas as Ciências e

Belas Letras". No entanto, somente a 11 de agosto de 1827 
foi in�tttu!do o Curso Jurldlco no Brasil, atendendo pro­
po,ta. do deputado mineiro Ll1clo Soares Teixeira. Vale sa­
Tlentar que a Faculdade de Direito permaneceu durante 
vinte e cinco ano� nesta cidade de Olinda, e só em 1852 os 
Cursos Jurídicos foram transferidos para o Palâc!o dos an­
tigos governadores. all funcionando durante pouco tempo. 
outros lu�reii, como a rua do HOl!J)lclo, a Praça Pedro II, 
hote Praça 17, foram locais onde também funcionou a Fa­
ru'darte de Direito. Em 1913, ela se Instala no prMlo atual 
situado à Praça Adolfo Clrne. Segundo Clóvls Bevllaqua, 
"Instala-se em prédio adequado, digno de sua alta flnall­
d'lde, vasto, nobre, de belo estilo, com mobilia correspon­
dente e enriquecida a sua blbllotéca de novos livros e de 
1nstalaç:\o prórln". 

NOVOS TEMPOS

Atualmente a Faculdade de Direito da U.F.Pe. é dl­
rlplda pelo prof. Hllton Ouedes Alcoforado. Tem matri­
culados 916 alunos, no curso de Graduação e 80 no Mes­
trado A equipe docente consta de 54 profl!SSilres. O edlfi­
clo. que é um dos pontos turlstlcos da cidade, obedece no 
t'Stllo Pallá.dio, famoso arquiteto de Veneza, da época d'\ 
Ren'\Scença. Não se sabe ao certo de onde vieram as estru­
tu 'll• de ferro, parece que de Londres, juntamente com o

mobllh\rlo, inclwlve • as estantes de aco da Biblioteca, for­
nPddl\S por "Maple & Co. Ltd. London". As ardÓ1111!.S do 
zlmbórlo vieram da Bélgica, os mârmores das escadarias. 
de Carrarn. como também &11 estâtuas que ornamentam a 
!achade. principal do prédio foram feitas por um escultor
francês.

6 

Esl:t> ano, no próximo dia. s de dezembro, a Faculdade 
estarâ formando duzentos aluno� no curso de Bacharelado. 
e prosgegulrà as suas atividades, no campo das Clênclll!I Ju­
rldica.s. para o engrandecimento cultural do Pais. 

Um programa variado de 
música e dança foi apresenta­
do no Teatro do Parque, à 
noite de 11 de agosto, em co­
memoração aos 26 anos da U­
niversidade Federal de Per­
nambuco. Houve transmissão 
ao vivo pela Televisão Univer­
sitária Canal-11. 

Um dos pontos significati­
v.1s das comemorações foi a a­
presentação do Quinteto Ar­
morial e, precedendo a execu­
ção, as palavras do criador do 
Movimento Armorial, teatró­
logo Ariano Suassuna, diretor 
de Departamento de Integra­
ção Comunitária da U.F.Pe .. 

As danças portuguesas que 
se apresentaram em seguimen-

to também foram muito aplau­
didas, sobretudo o "Vira" pela 
destreza rítmica com que rapa­
zes e moças o executaram, ri­
r(orosamente vestidos a caráter 
com os belos e vistosos borda­
dos portugueses autênticos. 

Também veio alegrar a 
noite o conhecido e aplaudido 
"Coral do Carmo", que trouxe 
um momento de saudade, com 
a execução de "Lisboa Anti­
ga", além de números regio­
nais baseados em nosso folclo­
re. 

Fez parte também das co­
memorações o conjunto "Ban­
Zé" da cidade de Montes Cla­
ros, em Minas Gerais, com nú-

meros inspirados no folclore do 
norte de Minas. 

O Ban-Zé tem seu nome o­
riginado da Bandinha da Zezé. 
professora da cadeira de His­
tória da Música e Apreciação 
Musical e Folclore do Conser­
vatório Estadual de Música 
"Lorenzo Fernandes", de Mon­
tes Claros. É composto de alu­
nos da classe de História da 
11/lúr;ica e do Conservatório. 

O Ban-Zé apresentou entre 
outros números Traira, lundu 
regional, Catopês dançantes ou 
congadas, Aboio e um pot­
pourri extraido das festas de 
agosto comemoradas, anual­
mente, em Montes Claros. 

Aspecto do almoço oferecido à família unlversit:íria. "" Restaurante Central, como parte das comemornções dos 26 
an.Ss da fundação da Unlveraldade. 
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ANIVERSÁRIO 

Lançamento, Ponto Alto das Comemorações 

Um dos pontos altos das comemorações dos 26 anos de fundação 

da Universidade Federal de Pernambuco e do transcurso de mais um 

aniversário de instalação dos Curses Jurídicos do Brasil (Mosteiro de 

Olinda, pela Ca1·ta de Lei de 11 de agosto de 1827), foi o lançamento 
de novos livros pela Editora Universitária. 

Foram publicadas dez obras abrangendo os campos da poesia, li­
teratura, história, artes, bioquímit·a, educação, direito, medicina, além 
de mais um número da Revista Estudos Universitários e Documentos 
Acadêmicos. 

A cerimônia foi realizada no "hall" da Faculdade de Direito, sob 
a presidência do Reitor, Prof. Marcionilo de Barros Lins. 

O humanista Nilo Pereira lembrou sua juventude 

vivida na Faculdade de Direito. 

O escritor Luiz Delgado fazenao a apresentação ofi­

cial dos livros da Editora UnlversitárJa.

' 

.,1 

O Reitor Marcionilo Lins falando durante a solenidade de Ian('amento 

das novas edições 
_
da Editora Unlver ltárla. 

APRESENTAÇÃO 

Após as palavras do Reitor enalte­
cendo o trabalho da Editora Unlversltà­
rla, sob a, direção do Prof Merval Jure­
ma, destacando também o valor cultu­
ral que representava para a Universidade 
Federal de Pernambuco aquele hmçn­
mento, foi atrlbulda a Incumbência no 
escritor Luiz Delgado de fazer a apresen­
tação oficial das novas edições. 

o Prof. Luls Delgado enfatizou, in­
dividual e diretamente, o valor de cad, 
obra lançada, culminando com referên­
cias aos seus autores. Como Prof. d'I 
Faculdade de Direito da U.F.Pe., foi 
multo sensível ao referir-se a mo.is uma 
data nniversárla da. fundaçllo dos pri­
meiros cursos Jurídicos do Brasil. 

RECORDAÇA(), 

A seguir, o humanista e escritor Nilo 
Pereira pronunciou um breve discurso 
remontando aos tempos em qtH' tranAi­
tava pelos corredores da histórica Facul­
dada de Direito do Recife, na condlçi'h 
de aluno, confessando terem sido aquele' 
tempos os melhores da sua juventude. 

Grande ndmero de autoridades reprP­
sentatlvas prestigiou o lançamento eh 
EU. O escritor Marcos Vinicius Vilnro 
representando o Governador do Estado 
Ministro Eraldo Guelros Leite; Prof. Hil­
ton Guedes Alcoforado; diretor da Facul 
dade de Direito da U.F.Pe.; Profe11.<;0t!'� 
Merval Jurema e Jo.'lé Lourenço, diretor 
e assessor Imediato da Editora Universi­
tária, respectivamente; autores das o­

bras lançadas, Professores Universitó.rlos, 
estudantes, senhorn.s e senhoritas da RO­
cledade recifense, entre outros conv!dr,­
dos. 

Após a cerimônia, os autores autogra­
fn.rnm exemplares de sull!I obras, seguin­
do-se um coquetel. 

LIVROS 

Os livros publicados sll.o, na sua maio­
ria, de Professores e Pesquisadores da 
Universidade Federal de Pernambuco. 
São os seguintes: 

"INICJAÇAO A MEDICINA PRE­
VENTIVA", do Professor Orlando da 
Cunha Parahym. Obra de investlgaçllo 
cientifica, com um caráter dldàtlco, des­
tlnn.da n.os estudantes que Integram o 
Depn.rtamento de Medicina. Preventiva. 

"ENSAIOS DE HISTORIA REGIO­
NAL", do Professor Nilo Pereira. versan­
do desde Tnrqulnlo Bráullo, um dos e­
minentes Juristas que tomaram a defeM 
de D Vital, Blspa de Olinda., até o Mar­
quês de Montebelo, um homem apaixo­
nado pelos problemas admln!Strn.tlvos dP 
Olinda e Recife. Uma obra Importante 
na blbllogrn.fla do autor. 

"CURSO DE DffiEITO DO TRABA­
LHO", do Prof. Gentil Mendonça. Estr 
é o 3° volume do seu Cur� de Direito do 
Trabnlho, dando por concluída. o autor 
uma obra. que trata de assuntos os mais 
palpitantes, nos domlnlos dns leis tra­
balhistas. 

"PEQUENA COLETANEA DA LEGIS­
LAÇAO BRASILEIRA DE EDUCAÇAO'' 
de autoria do Prof. Aderbal Jurema. O 
livro se refere às leis fundamentais para 
a educaçllo brasileira nesteii ultimos on1.r 
ano.,. e foi publicado com a flnnlldade dr 
cumprir um programa de divulgaç!lo legis­
lativa. 

"DOCUMENTOS UN!VERStTARlOS", 
contendo o discurso de doutoramento do 
Mestre Jean Rache. O professor Jean Ra­
che recebeu o titulo de Dr. Honorls Causa 
pela U.F.Pe. e é Diretor do Instituto 
de Estudos Portugueses, Hispânico Brasi­
leiros, e Hlspânlco-Amerlcanos da Uni­
versidade de Toulouse, na França. A 

sn.udnçilo ao Insigne Profe11.'lQr !oi !cita 
pelo Prof. Manuel Correia de Andrad1>, 
da Universidade Federal df' Pernambuco. 

"A QUINTA ESTAÇÃO", ·obra poé­
tlcn de César Leal. O autor, além de 
poet!\ e critico de llleraturn, é tltnl11r da 
cadelrn de Teoria da Liter1Ltura da Uni­
versidade Federal de Pernambuco. 

"HISTORIA DA IMPRENSA DE 
PERNAMBUCO", do Jornalista Luiz do 
Nascimento, trazendo à luz o sexto vo­
lume de sua "História da ImpreD/la de 
Pernambuco". O livro faz uma anà!L,;e 
em torno de 726 publlcnções, no plano 
da Imprensa pernambucana, no p!'rlodo 
de 1876 a 1900. 

"A IMAGEM AUTÔNOMA", do Prof. 
Evaldo Coutinho Um rstudo técntcq de 
natureza filosófica., sobre aMuntos reln• 
clonados com a Sétima Arte, contendo 
uma abordagem do malPrlal mal� dire­
tamente ligado à cinematografia, como 
a imagem, o ator de cinema, Lelt-Motlv 
e Enrêdo, O Cinema e o Teatro, etc. 

"BIOQUtMICA DOS MICRORGA­
NISMOS", do Prof. Gilberto Vlllela, In­

tegrante do Laboratório de Bioqulmicn. 
do Instituto Oswaldo Cniz, Ounnnbnra. 
Livro que teve origem nos cursos d!' PR• 
peclallza.çll.o e pós-graduação ministra­
dos pelo autor sobre a QU{mloa dos ml­
crorganl/lT\'los, no Instituto Oswnldo Cruz 
e em 11lgum11s Universidades brMDelras. 

"ANAIS", publlcaçllo anual da Fa­

culdade de Medlclnn. da Unlvcrsldnde 
Federal de Pernambuco. 

"CADERNOS DE EDUCAÇÃO Nº 3'', 
do Prof. Newton Sucupira. Oesllnado n 
discutir a Refonna do Ensino de lº e 2• 
graus e as tarefas dl\ Universidade n'\ 
implantação da retorma. 
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Competição, Cultura e Integração 
nos XXIII Jogos Universitários 

Com o apoio irrestrito das autoridades, no­
tadamente da Confederação Brasileira de Des­
portos Universitários ( CBDU) e Departamento 
de Educação Física e Desportos do Ministério 
da Educação e Cultura, os XXIII Jogos Univer­
sitários alcançaram êxito sem precedente. A 
maratona foi realizada no período de 19 a 30 de 
julho último, em Fortaleza, capital do Ceará. 
Representando todos os Estados da Federação e 
o Distrito Federal, cerca de três mil participan­
tes, entre atletas e dirigentes, abrilhantaram o
certame.

.. 

t 

No cômputo geral, a delegação da Federa­
ção Acadêmica Pernambucana de Esportes 
(FAPE) conquistou o 4° lugar, com 93 pontos; 
o 3" lugar coube aos mineiros, com a soma de
95,25 pontos; 2° lugar, a representação de São
Paulo, com 298,23 pontos; ficando a represen­
tação carioca classificada em primeiro lugar,
com 307,55 pontos. Individualmente, vários a­
tletas pernambucanos obtiveram a primeira co­
locação, nas diversas modalidades, merecendo
inclusive distinção.

Equipe de Futebol de Salão da FAPE 
5' Lugar nos XXIII JUBS 
Técnico: Joaquim Pereira 

AUeta de Salto em Altura: Edwudo Vieira - Salto Costal, 1,84 cm. Vice-Campeão bra• 
ll!lelro. Vale a llentar que o atleta pernambuc llllO, apenas com 1 (um) mês de treinamento, 
mudou a.eu 1!8tllo para o Costal, que é o atual do Campeão Mundial de Salto em Altura. 

Entrega Vila Olimpica: Ministro Jarbai Passarinho; Magnifico Reitor da UFPe. Prof. 
Marclonllo Lins; Aldyslo Gurrel - Vice-Presi dente CBDU; Adilson Flruelredo - Diretor 
CEU/UFPe. 

Mini tro Jarbas PILAAILrlnho cumprimenta atletas ap6s " 
entrep oficial da Vila Olímpica. 

P,-nies o Prof. Marcionllo Llns, Magnífico Reitor da 
UFPe., Adilson Ficuelredo, do CEU, e demats autoridades. 

Encerramento do Congresso Técnico dos xxm JUBS 
Cel Erlc Tlnoco - Diretor de D/MEC. 

Flzeram ainda parte da mesa: Professora Maria Lenk, 
Ex-Diretora da Escola Nacional de Educação Física da Gua­
nabara. Acadêmico Joclmar Fernandes - Pres. CBDV, Fran­
cisco Alves - Pres. FUCE, 

O llnlstro J rb • Passarinho, da Educaçio e Culturt., en Lrep oficialmente a VIia Olimplca aos Universitários. 
Presenw o Gov. Cf r Cais, o Marnítlco Reitor da UFPe. Prof. Marclonllo Lins, o l\farnitlco Reitor da UFCE Prof. AI• 

fredo Cantídfo, o Prof. Djalr Ban-oa Lima, Asaetaor Espeeial da UFPe., Prof. Adilson Fl,ueiredo, Diretor do CEU/UFPe., e 
demais autoridades. 

Atleta de Voleibol da FAPE em um lance por 
ocasião de um jogo. 
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Presidente Médici, o Desportista Mais 

Aplaudido na Abertura dos XXIII Jogos 

Atleta da FAPE de Esgrima, Universitário Carlos Ferraz, em disputa com o representante de São 
Paqlo, em florete. 

o 

-

Equipe de Tênis de Campo da FAPE 

J 

Equipe Feminina de Basketball da FAPE, Vice-Campeã 
Brasileira Universitária na modalidade. 

A solenidade de abertura dos XXIII JUBs. foi 
realizada às 19 horas, dia 19, no Ginásio de Esportes 
Paulo Sarazate, sob a presidência do primeiro man­
datário do Brasil, Presidente Emlllo Garrastazu Mé­
dlcl e Sra. D. Sclla Médici. Foi um acontecimento 
�arcante na vida sócio--esportlva dá capital alenca­
rma. Outras autoridades presentes: Ministros Jar­
bas Passarinho e Costa Cavalcanti, da Educação e 
Cultura e do Interior, respectivamente; 0 Governa-­
dor do Ceará, Coronel César Cals; sr. Roudon Pa­
checo, Governador de Minas Gerais; o Chefe do SNI; 
Prof. Marclonilo de Barros Lins, Reitor da Universl. 
dade Federal de Pernambuco; acadêmico Joclmar 
Fernandes, presidente da CBDU; Professores Adilson 
F'.lguelredo, Diretor do Centro de Esportes Universltá­
nos, Fernando Neves, Relações Públicas e Djair Bar­
ros Lima, assessor especial da UFPe; Aldlslo Gurgel, 
Vice--presldente da CBDU; Prof. Walter Cantldlo, 
Reitor da UFCE; Major Samuel Prado, Chefe da sa. 
Secção do IV Exército; General Bento José Bandeira 
de Melo, então Chefe do Estado Maior do IV Exérci­
to, representando o comando do mesmo; General 
Amadeu Mart!ne, representando a 7a. Região M111-
tar; General Janse Barroso, Comandante da 10a. R. 
M. ; CorQnel l)agmauro Nunes Sabino Pinho, co­
mandante da Policia Militar de Fortaleza.

TRIBUNA 

Na tribuna de honra, com o Presidente Médicl, 
os acadêmicos Joclmar Fernandes o Ald!zio Gurgel 
p�esidente e vice, respectivamente, da CBDU; os MI: 
rustros Costa Cavalcantl e Jarbns Passarinho; o Che­
fe do SNI; Governadores Cesar Cals e Rondon Pache­
co; Adilson Figueiredo, diretor da CEU da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

A maratona foi organizada pela Confederação 
Brasileira de Desportos Universitários, com apolo 
efetivo do Departamento de Educação Flslca O Es­

portes do Ministério da Educação e Cultura, dirigido 
pelo Co_ronel Erlc Tlnoco Marques, e da Federação
Universitária do Ceará, presidida pelo estudante 
Francisco Alves . 

Atletas de Salto em Altura da FAPE 
Paulo henrique, Bl-Campeão Universitário Bra9I1:elro. 
Eduar,lo Vieira_ Vice-campeão Universitário Brasileiro - 71-72. 

"Stand" da Universidade Fedel'III 1le Pernambuco, por ocasião dos jogos universitário■ em ortaleza. Atletas e o público em reral viram aspectos da vida a.tua! de ata. lnitltulção, 
' 
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Competição, Cultura e Integração 
nos XXIII Jogos Universitários 

Com o apoio irrestrito das autoridades, no­
tadamente da Confederação Brasileira de Des­
portos Universitários ( CBDU) e Departamento 
de Educação Física e Desportos do Ministério 
da Educação e Cultura, os XXIII Jogos Univer­
sitários alcançaram êxito sem precedente. A 
maratona foi realizada no período de 19 a 30 de 
julho último, em Fortaleza, capital do Ceará. 
Representando todos os Estados da Federação e 
o Distrito Federal, cerca de três mil participan­
tes, entre atletas e dirigentes, abrilhantaram o
certame.

.. 

t 

No cômputo geral, a delegação da Federa­
ção Acadêmica Pernambucana de Esportes 
(FAPE) conquistou o 4° lugar, com 93 pontos; 
o 3" lugar coube aos mineiros, com a soma de
95,25 pontos; 2° lugar, a representação de São
Paulo, com 298,23 pontos; ficando a represen­
tação carioca classificada em primeiro lugar,
com 307,55 pontos. Individualmente, vários a­
tletas pernambucanos obtiveram a primeira co­
locação, nas diversas modalidades, merecendo
inclusive distinção.

Equipe de Futebol de Salão da FAPE 
5' Lugar nos XXIII JUBS 
Técnico: Joaquim Pereira 

AUeta de Salto em Altura: Edwudo Vieira - Salto Costal, 1,84 cm. Vice-Campeão bra• 
ll!lelro. Vale a llentar que o atleta pernambuc llllO, apenas com 1 (um) mês de treinamento, 
mudou a.eu 1!8tllo para o Costal, que é o atual do Campeão Mundial de Salto em Altura. 

Entrega Vila Olimpica: Ministro Jarbai Passarinho; Magnifico Reitor da UFPe. Prof. 
Marclonllo Lins; Aldyslo Gurrel - Vice-Presi dente CBDU; Adilson Flruelredo - Diretor 
CEU/UFPe. 

Mini tro Jarbas PILAAILrlnho cumprimenta atletas ap6s " 
entrep oficial da Vila Olímpica. 

P,-nies o Prof. Marcionllo Llns, Magnífico Reitor da 
UFPe., Adilson Ficuelredo, do CEU, e demats autoridades. 

Encerramento do Congresso Técnico dos xxm JUBS 
Cel Erlc Tlnoco - Diretor de D/MEC. 

Flzeram ainda parte da mesa: Professora Maria Lenk, 
Ex-Diretora da Escola Nacional de Educação Física da Gua­
nabara. Acadêmico Joclmar Fernandes - Pres. CBDV, Fran­
cisco Alves - Pres. FUCE, 

O llnlstro J rb • Passarinho, da Educaçio e Culturt., en Lrep oficialmente a VIia Olimplca aos Universitários. 
Presenw o Gov. Cf r Cais, o Marnítlco Reitor da UFPe. Prof. Marclonllo Lins, o l\farnitlco Reitor da UFCE Prof. AI• 

fredo Cantídfo, o Prof. Djalr Ban-oa Lima, Asaetaor Espeeial da UFPe., Prof. Adilson Fl,ueiredo, Diretor do CEU/UFPe., e 
demais autoridades. 

Atleta de Voleibol da FAPE em um lance por 
ocasião de um jogo. 
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Presidente Médici, o Desportista Mais 

Aplaudido na Abertura dos XXIII Jogos 

Atleta da FAPE de Esgrima, Universitário Carlos Ferraz, em disputa com o representante de São 
Paqlo, em florete. 

o 

-

Equipe de Tênis de Campo da FAPE 

J 

Equipe Feminina de Basketball da FAPE, Vice-Campeã 
Brasileira Universitária na modalidade. 

A solenidade de abertura dos XXIII JUBs. foi 
realizada às 19 horas, dia 19, no Ginásio de Esportes 
Paulo Sarazate, sob a presidência do primeiro man­
datário do Brasil, Presidente Emlllo Garrastazu Mé­
dlcl e Sra. D. Sclla Médici. Foi um acontecimento 
�arcante na vida sócio--esportlva dá capital alenca­
rma. Outras autoridades presentes: Ministros Jar­
bas Passarinho e Costa Cavalcanti, da Educação e 
Cultura e do Interior, respectivamente; 0 Governa-­
dor do Ceará, Coronel César Cals; sr. Roudon Pa­
checo, Governador de Minas Gerais; o Chefe do SNI; 
Prof. Marclonilo de Barros Lins, Reitor da Universl. 
dade Federal de Pernambuco; acadêmico Joclmar 
Fernandes, presidente da CBDU; Professores Adilson 
F'.lguelredo, Diretor do Centro de Esportes Universltá­
nos, Fernando Neves, Relações Públicas e Djair Bar­
ros Lima, assessor especial da UFPe; Aldlslo Gurgel, 
Vice--presldente da CBDU; Prof. Walter Cantldlo, 
Reitor da UFCE; Major Samuel Prado, Chefe da sa. 
Secção do IV Exército; General Bento José Bandeira 
de Melo, então Chefe do Estado Maior do IV Exérci­
to, representando o comando do mesmo; General 
Amadeu Mart!ne, representando a 7a. Região M111-
tar; General Janse Barroso, Comandante da 10a. R. 
M. ; CorQnel l)agmauro Nunes Sabino Pinho, co­
mandante da Policia Militar de Fortaleza.

TRIBUNA 

Na tribuna de honra, com o Presidente Médicl, 
os acadêmicos Joclmar Fernandes o Ald!zio Gurgel 
p�esidente e vice, respectivamente, da CBDU; os MI: 
rustros Costa Cavalcantl e Jarbns Passarinho; o Che­
fe do SNI; Governadores Cesar Cals e Rondon Pache­
co; Adilson Figueiredo, diretor da CEU da Univer­
sidade Federal de Pernambuco. 

A maratona foi organizada pela Confederação 
Brasileira de Desportos Universitários, com apolo 
efetivo do Departamento de Educação Flslca O Es­

portes do Ministério da Educação e Cultura, dirigido 
pelo Co_ronel Erlc Tlnoco Marques, e da Federação
Universitária do Ceará, presidida pelo estudante 
Francisco Alves . 

Atletas de Salto em Altura da FAPE 
Paulo henrique, Bl-Campeão Universitário Bra9I1:elro. 
Eduar,lo Vieira_ Vice-campeão Universitário Brasileiro - 71-72. 

"Stand" da Universidade Fedel'III 1le Pernambuco, por ocasião dos jogos universitário■ em ortaleza. Atletas e o público em reral viram aspectos da vida a.tua! de ata. lnitltulção, 
' 

JORNAL UNIVERSITÁRIO _ RECIFE •• PE. - AGOSTO - 1972
9 



.. 

...,, 

Sob calorosos aplausos do público, o Presidente Médici deu uma espécie de volta olímpica no Estádio Paulo Sarazate 
em meio a um cinturão formado pelos atletas, demonstrando mais uma vez o seu espírito de autêntico desportista.� O fat� 
ocorreu após a solenidade de abertura dos XXIII Jogos Universitários Brasileiros, justamente no momento que o primeiro 
mandatário da Nação descia da tribuna de honra. Foi uma atitude improvisada dos atletas, que burlaram inclusive o esque­
ma de segurança. O gesto foi simpaticamente aceito pelo Presidente Médici que, à medida que percorria o Estádio, era 
aplaudido pela multidi10. 

Hasteamento do Pavilhão Nacional e do Estado do Cea.rá por ocasião da. entrea-a. da Vila Olímpica 
Presentes o Reitor da UFPe., Vice-Reitor da. UFCE, o Min lstro Ja.rbas Passarinho e o Reitor da U�lversidade de Mosso ró. 

Pernambuco Bem Colocado 

O resultado oficial dos XXII I JUBs, fornecido pelo 
Comitê Central dos mesmos, é este: 

de 19 anos. Sagraram-se bl-campei\s 
Me.ria. Helena. Decoussa.u, 18 anos: Marl� 
Imaculada Junqueira Barbosa, 24 anos. e
Me.rllena Mion, de 21 a.nos. 

O A"'ldemlro Joeimu Fcm•nde<J Pa.es, 11, CBDU, cumprimenta Sua Excia. o Presidente 
•fa República General Emílio G. Médlcl jtmt · �:,•.� co!Il o Vice-Prc�idente d:i. CBDU, AI•
díslo Gurrel. 

NATAÇÃO - São Paulo foi campeão 
feminino, enquanto a Guanabara levan­
tou o titulo masculino. Mato Grosso fi­
cou em terceiro lugar. Durante as dis­
putas, na plsclna ollrnpica. do Nãutlcc 
Atlético Cearense, foram quebrados os 
seguintes recordes: José Luciano Na.mo­
rado, de São Paulo, na prova de 400 me­
tros estilo livre, com 4'27"; Mário César 
Azevedo, de Minas Gere.is, com 5'28", na. 
prove. de 400 metros Medley"; Frederico 
Argolo, Valdir Mendes Ramos, Cristiano 
Ta.vares e Flá.vlo nutre. Machado, da 
puana.bara, com 8'53"8/10; Ellana Vaz 
Macia, de São Paulo, com 1'07"3/10, na. 
prova de 100 metros na.do livre· Ana. Ce­
cflia. Freire, de São Paulo, com' 5'24"9/10, 
na prova de 200 metros Uvre, e Martha. 
Rudolph Ma.tla.s, d& Guanabara., com 
�5 '10, nos 200 metros Medley.

BASQUETE FEMININO - São Pau­
lo, campeão, depois de vencer a Guana­
bara por 94x36, sendo que Pernambuco
ficou em terceiro lugar 

:tauc� de um jogo de Futebol de Salão, em que o atleta da FAPE João d� DPu� ect;í 
chutando. 

Equipe de Natação da FAPE 

10 

TENIS DE MESA - Ivone Karuda., de 
São Paulo, que venceu a mineira Rosane 
Roslngela J. Bordon, na disputa de sim­
ples feminina. Em dupla,s, Ivone Karu­
d& e Shlko Wakabaysl, venceram na fl­
nallsslma Rosàngela Bordon e Maria. Jo­
sé, por 3xl. Em tênis masculino, a Gua­
nabara conquistou o titulo máximo, com 
São Paulo em segundo. 

ATLETISMO - Campeão, o F.staao 
da Guanabara, com 164 pontos; 2'1 lugar 
São Pa.ulo. com 131 pontos; So, Minas 
Gerais; 49, Rio Grande do Sul; 50, Per­
nambuco; 6", Espfrlto Santos e Amazo­
nas, e em sétimo lugar a Paralba.. Em 
aUetLsmo masculino o primeiro lugar 
coube a São Paulo; 29 Rio Grande do 
Sul; 3", Minas Gerais; 49, Guanabara, e 
em quinto o Pnrnnli.. 
I 

VOLEIBOL FBMININo - São Pau­
lo em prlmeiro lugar, conquistando o bi­
campeonato, sendo a seguinte a classi!i­
caçiio final: São Paulo (campeão), Gua.­
na.bara, Minas Gerais, Rlo Grande do 
Aul, Pernambuco, Ceará, Mato Grosso e 
Santa Catarina. As bicampeãs brasilei­
ras dos XXIII JUBs, são os 5egulntes: 
Albertina Osório da Cruz, 20 anos; He­
lena Figerova Runka 22 anos· Ana Cris­
tina Dantas Brusque'. 21 anos; Ana. Ma­
ria. de Lauro Ca.struccl, 24 a.nos; cacildP 
Mo.ria Decoussa.u, 18 anos: Cãssla Regi­
na Ma.ntanarlm, 19 anos; Ellzabeth Gar­
cia, 20 a.nos e Irma Aida Barreto Agulha 

VOLEIBOL MASCULINO - São Pau­
lo foi campeão, tendo no jogo decisivo
vencido a Guanabara por 3x2. 

BASQUETE MASCULINO - GU'\­
nabara foi campeã, depois de vencer na 
final a representação de São Paulo por 
72x70. 

FUTEBOL DE SALAO - o titulo de 
futebol de salão ficou em poder de MI­
nas Gerais. Na final, com São Paulo. os 
mineiros empataram em lxl no tempo 
regulamentar, e. na prorroJ\'11,Çiio. vence­
ram por 2xl. A Guanabara ficou em ter­
ceiro lugar. 

1 
ESGRIMA - Ficou em poder do Rio 

Grande do Sul o titulo de esgrima. os 
iratíchos confirmando a sua superiorida­
de ganharam G, da.s 8 medalhas de ouro. 
Panagbls foi a �pressão máxima, sain­
do vencedor na prova de florete, indi­
vidual e por equipe, sendo também o pri­
meiro colocado em sabre individual Ns 
ünlca prova realizada por moças (flore­
te), a,s gaúchas também levaram a mr­
ll1or. A Guanabara. ficou em se�undo 
lug-ar. 

-

HANDEBOL - São Paulo ronquL�ton 
'> blmmpeonato da modalidade. mesmn 
com a sua equipe desfalcada. porque al­
guns dos seus melhores atletas estllo em 
Portugal, disputando os Jogos Lu5o-Bra­
slleiros. Guanabara ficou em se01.m!lo 
lu�r; Brasília, em terreiro. Rio Gran­
de do Sul, em quarto; Minas Gerai�. ,..n 
quinto; Pemnmbuco. llffi sexto; Ser�ip,\ 
em sétimo e o. Parafba. em oitavo. 

Os cariocas lograram a primeira co­
locação. no cômputo geral dos JUBs, so­
mando 307,75 pontos, vindo em segundo 
os paulistas, com 298,23; os mineiros, em 
terceiro, ·com 95,25; os pernambucanos, 
em quarto, com 93 pontos. 
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I ENCONTRO NACIONAL DE GEÓGRAFOS 
A Associação de Geógrafos Brasileiros realizou, de 1 a 8 de julho, o I Encontro Nacional de Geógrafos, em Presidente 

Prudente, São Paulo. O Conclave contou com a participação efetiva de vários órgãos governamentais de estudantes de 
Geografia de Universidades de diferentes Estados da Federação. Um grupo de 45 pessoas seguiu de Pernambuco, entre uni­
versitários e professores, tendo os nossos mestres apresentado trabalhos de sua especialidade. Entre os trabalhos apresen­
tados, encontram-se o do Prof. Mário Lacerda de Melo: ''O Estado do Amazonas: Bases para uma Política de Colonização", 
e o do Prof. Manoel Correia de Andrade: "Colonização e Povoamento do Brasil". 

•. Um dos resultado, do I En­
contro Nacional de Geógrafos 
foi a constituição de um Gru• 
po de Traba.lho, do qual faz 
parte o professor J osemir Al­
ves da R o c h a da Uni­
versidade Federal de Pema.m­
buco, com a incumbência de 
analisar a posição da Geocra­
fia como disciplina, em face 
da Reforma. do Ensino, uma 
vez que existem dúvida•, en· 
tre professores, quanto à au­
tonomia desta disciplina. Para 
alguns, teria a Geografia oldo 
absorvida pela matéria Estu­
dos Sociais. As conclusões a 
que chegar o Grupo de Tra­
balho, sobre o assunto, serão 
encaminhadas ao Ministério 
da. Educação e Cultura, :1tra­
Vés da. Assoclaçlio dos Geógra• 
tos do Brasl.l. A foto é dos 
componentes do referido Gru­
po. 

Novas 
Para 

Técnicas 
a Geografia 

O I Encontro Nacional de Geógrafos pode ser 
visto nos seguintes aspectos: 1° - O desenvolvimen­
to da Geografia Moderna, e 2° - A regulamentação 
da Profissão do Geógrafo. No que diz respeito ao 
primeiro tópico, els o que afirmou o quartanista de 
Geografia Rutênlo Homem de Siqueira: "Inicialmen­
te, tivemos a oportunidade de tomar contacto com 
técnicas mais modernas de pesquisa geográfica, co­
mo, por exemplo, o emprego das técnicas quanti­
tativas com aplicação de matrizes • e g r á f i c o s, 
a anál1se fatorial de grupamento, etc. Vale 
s a 11 e n t a  r que essas técnicas jâ foram em­
pregadas na Suécia, Inglaterra e EUA, estando em 
fase de Implantação no Brasil, desde a vinda do geó­
grafo inglês Dr. J. P. Cole, da Universidade de No­
ttingham. Outra técnica já. utilizada pelos geógrafos 
brastleiros é a dos sensores remotos em trabalhos 
aero-fotograméticos na determinação da poluição do 
ar". Quanto ao problema concernente à regulamen­
tação da Profissão do Geógrafo, concluiu Rutênlo: 
Isso foi discutido em mesa redonda e, em seguida, en­
viado um relatório à Camara Federal, acompanha­
do de um abaixo assinado, solicitando aos Deputados 
e aos Senadores uma solução para o caso". 

Professor Estuda Povoamento sob o Ângulo da Geografia 
No seu estudo "Colonização e Povoame�to do Brasil", o tuou 

.
ª ocupação do espaço brasileiro, não apenas no perlodo Mas, em Unhas gerais, teremos pelo menos que estabelecer 

Prof. Manuel correia de Andrade sallenta: 'll: multo oportuno colorual como no Independente. sendo Importante "lembrar que duas perspe�tlvas. de colonimção, uma voltada para as áreas 

que O pensamento dos geógrafos brasileiros se volte para os o povoamento do Brasil foi feito por um pais europeu que pro- superpovoadas, ou deprimidas pelo esclerosamento econômico
problemas de colonização, na ocas!A.o em que vivemos um mo- curava utilizar o espaço brasileiro a. fim de auferir lucros, com e outra. para as llrea,s subpovoada.s, onde a colonização terã 
menta histórico em que o Brasil se transforma de um pais agrl- a exploração de minas de ouro, de prata ou de pedras preolo- como fim preclpuo o povoamento". E "admitindo-se que a.s re-
cola em um pais industrial quando, em consequência, a,s es- sa.s, a.sslm como com produtos a.gricolas tropicais. Em fun- glões podem ser deprlml(las por esc1erosamento de sua. econó-

truturas agrárias tradicionais vêm sendo Inca.pazes de respon- ção desses interesses é que o litoral brasileiro foi sendo ex- mia, pela desaceleração ou pela paralisia do seu dinamismo 

der ao desa.fio que se llles apresenta. Também porque, sendo piorado, ocupa.do e integra.do na economia capltallsta em de- econõmlco, somos levados a afirmar que, neste ce.so a exls-

wn pais de povoamento recente (menos de cinco séculos de senvolvlmento" • tência. de uma grande concentração populacional n� ãrea é 

colonização euro-africana), de vez que a população lndlgena. quase sempre a regra, de vez que, nos perlodos de esplendor, 

era muito diSpersa e pouco numerosa, tem uma grande expe- Acentua ainda que, "qualquer politlca. de colonização a ser foram áreas de atração de imigrantes. 

riêncla quanto a problemas de colonização. Experiência que executada em um pais como o Brasil, com grande extensão 
()Ode ser utilizada tanto na reformula.çA.o da.s estruturas agrá- territorial, com grandes dcsnlveis quanto à renda. "per capita" 
rias das áreas povoadas nos séculos XVI, XVII e XVIII e que e ao grau de desenvolvimento, tem que levar em conta. a,s ca-
necessltam de re!ormula.ção, quanto nas da,s grandes llreas a racterlstlcas regionais, pois, se assim nl!.o for, dificilmente res-
povoar do Norte e do Centro Oeste". ponderá. aos desafios a. que tenta. responder. Dai a. necessidade 

Nessas áreas, a,s estruturas de produção não se modernl?.a.­
ram ou, modernlza.ndo-se, deixaram de oferecer oportunidades 
de emprego aos excedentes populacionais e por Isto surgPm 
problemas sacia.Is graves como o subemprego e o desemprego. 

No entender do prof. Manuel Correia., "é necessário fazer
uma. revisão de carãter histórico a propósito de como se efe-

de que se estude cada crum, que se diagnostique cada área onde 
se vai estabelecer wn programa de colonização e que se prepa­
re um programa adequado à área e ao momento histórico. 

Dai o surgimento de tensões sociais graves, de problemas 
que necessitam novas fónnulas para se obterem soluções". 

Agosto Mês do Folclore
ANGELA DELOUCHE 

Agosto é o mês do Folclore. A palavra, em sua grafia original, FOLK-LORE, foi usada, pela pri­
meira vez, a 22 de agosto de 1846, na revista londrina "The Atheneum", por proposta de William John
Thoms que usava o pseudônimo de Ambrose Merton. 

o 'governo brasileiro, compreendendo "a importância crescente dos estudos e das pesquisas do Fol­
clore, em seus aspectos antropológico, social e artlstico, Inclusive como fator legitimo para o maior co­
nhecimento e mais ampla divulgação da cultura popular brasileira", instituiu, na data de 22 de agosto,
0 Dia Nacional do Folclore, determinando ainda que fosse celebrado em todo o território nacional, no­
ta.damente nos cursos primário, médio e superior do pais, (Decreto 56747 de 17 de agosto de 1965) quan­
do O General castello Branco era Presidente da República e Ministro da Educação e Cultura, Flâvio
Supllcy de Lacerda. 

Três anos depois, por sugestão de Roberto de Magalhães Melo, na época Secretário da Educação
e Cultura, cuja administração foi marcada pelo interesse em estimular iniciativas de cunho cultural, 0

Governador Nilo Coelho, pelo Decreto n° 1544 de 22/7/1968, determinou fosse o dia comemorado em to­

dos os estabelecimentos de ensino primário e médiodo Estado e que a SEEC, através do seu Departa­
mento de Cultura, organizasse e coordenasse as comemorações do dia nacional do Folclore. 

Passados que foram São João e Santana, - junho e

Julho - entra.mos de cheio em agosto, dlro, em Ung11agem 

popuÍa.r, "mês de desgosto". Imagine-se um dia de sexta-feira.;
dia também bastante "carregado", caindo a 13 de agosto. 

Muitas viagens !Ião adia.das e vãrios antídotos são adota­

dos para "desconjurar" o mal. 
A mentalidade do povo cria toda. uma série de medos,

bãseados em alguma. remota desgraça acontecida num dia

de sexta-feira. 13 no mês de "desgosto". Hà uma série de 

crendices em tomo do ntímero 13, considerado o número de

azar por excelênclo.. Precise.mente a. superstição é a cren­

ça. arraigada sem fundamento apa.rente que atribui po­

deres de sorte ou de azar a determina.dos fatos, seres ou 

objetos A sorte e O azar estão sempre em cena no mundo 

da,s superstições e a eles estão acorrentados e deles depen­

dentes não apena,s a mentalidade "folk" mas a de muitos
de nós outros que frequentamos escolas e somos portadores 
de diplomas 

AtrlbuJ-se a execra�ão do nwnero 13 ao fato da trai­
ção de Judas ao fim da santa Ceia presidida. por Nosso
Senhor Jesus 'cristo e seus dai:e a.p6st9los. No teatro inglês,
informa-nos Renato Almeida, os artistas recusam represen­
tar em peças em que flgUre.m 13 personagens. Os criadores
de histórias fa.nté.stlca.s aproveitam-se dessas crendices para

criar o "cllmax" de sua,s fantasias aterra.doras, servindo-se, 
por exemplo, do número 13 e da,s sexta.s-felras. Multas so­
lenidades são adladas se a da.ta premarcada coincidir com 
wn dia de sexta-feira.. 

Poderlamos comparar a superstição a uma corrente car­
regada de eletricidade com seus polos positivo e negativo. 
Assim como a. superstição cria. o medo das desgraças, pro­
picia. também a. crença num ciclo de vantagens atribuldas 
à presença do "pé" de pinhão roxo nos mais requinte.dos 
jardins. 

As figRS não são penduradas (melhor diria. "dependu­
raqas") ao pescoço das crianças por adorno, mas para afas­
tar toda uma. série de mnleflclos. 

No terreno religioso, mais do que em qua.lquf'r outr� 
aparecem as crendices gera.das por superstições, multas ve­
zes de sérias consequências, que prejudicam a maneira de 
viver e as e.tlvtde.des materiais não e.penas do primitivo 
como de gente das camadas mais altas . São "estórias" ou­
vidas em criança., são os medos Impingidos aos meninos 
para ganhar sua submisslio. 

Quando entra em jogo o desejo de prejudicar o pró­
ximo hã o que se costuma chamar de "coisa. feita". Tam­
bém existem os a.nt!dotos para desmanchar os efeitos pre­
judiciais. 
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EncrnzllhadM, becos sem salda, BOlelraa de portas slio 
lugares envolvidos em superstições. Por falar em porta, -
quem de vocês ainda não colocou atrâs dé. porta uma vas­
soura de cabeça prã baixo com o tito de fazer com que de­
terminada visita vii. embora? 

Multa gente coloca chifres de boi nos espetos das cerca&
com o fim de a.fa,star o mau olhado. 

08 SANTOS CELEBRADOS EM AGOSTO 
' 

A 15 temos dia. consagrado a Nos.�a �nhora, lembran-
do sua subida ao céu, que em o.lguns lugares, como no Rio, 
é celebra.de., não apenas liturglca.mente, mas como moti­
vos de festa externa. com a alegria do povo que vem de lon­
iie para assistir. 

A 16 temos dia consagrado a São Roque, protetor con­
tra peste, cólera. e morte stíbita. "Omulu" orlxã da bexiga 
é slncretlze.do com São Roque, que é também conhecido
como protetor dos cachorros. 

A 24 temos Sll.o Bartolomeu, mala festejado no sul, do 
que no Nordeste. A procissão leiga qlll' antigamente se fa­
zia com flgura,s alegóricas, onde fJgUravam diabos e anjos,
parece jll não existir . 
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Sob calorosos aplausos do público, o Presidente Médici deu uma espécie de volta olímpica no Estádio Paulo Sarazate 
em meio a um cinturão formado pelos atletas, demonstrando mais uma vez o seu espírito de autêntico desportista.� O fat� 
ocorreu após a solenidade de abertura dos XXIII Jogos Universitários Brasileiros, justamente no momento que o primeiro 
mandatário da Nação descia da tribuna de honra. Foi uma atitude improvisada dos atletas, que burlaram inclusive o esque­
ma de segurança. O gesto foi simpaticamente aceito pelo Presidente Médici que, à medida que percorria o Estádio, era 
aplaudido pela multidi10. 

Hasteamento do Pavilhão Nacional e do Estado do Cea.rá por ocasião da. entrea-a. da Vila Olímpica 
Presentes o Reitor da UFPe., Vice-Reitor da. UFCE, o Min lstro Ja.rbas Passarinho e o Reitor da U�lversidade de Mosso ró. 

Pernambuco Bem Colocado 

O resultado oficial dos XXII I JUBs, fornecido pelo 
Comitê Central dos mesmos, é este: 

de 19 anos. Sagraram-se bl-campei\s 
Me.ria. Helena. Decoussa.u, 18 anos: Marl� 
Imaculada Junqueira Barbosa, 24 anos. e
Me.rllena Mion, de 21 a.nos. 

O A"'ldemlro Joeimu Fcm•nde<J Pa.es, 11, CBDU, cumprimenta Sua Excia. o Presidente 
•fa República General Emílio G. Médlcl jtmt · �:,•.� co!Il o Vice-Prc�idente d:i. CBDU, AI•
díslo Gurrel. 

NATAÇÃO - São Paulo foi campeão 
feminino, enquanto a Guanabara levan­
tou o titulo masculino. Mato Grosso fi­
cou em terceiro lugar. Durante as dis­
putas, na plsclna ollrnpica. do Nãutlcc 
Atlético Cearense, foram quebrados os 
seguintes recordes: José Luciano Na.mo­
rado, de São Paulo, na prova de 400 me­
tros estilo livre, com 4'27"; Mário César 
Azevedo, de Minas Gere.is, com 5'28", na. 
prove. de 400 metros Medley"; Frederico 
Argolo, Valdir Mendes Ramos, Cristiano 
Ta.vares e Flá.vlo nutre. Machado, da 
puana.bara, com 8'53"8/10; Ellana Vaz 
Macia, de São Paulo, com 1'07"3/10, na. 
prova de 100 metros na.do livre· Ana. Ce­
cflia. Freire, de São Paulo, com' 5'24"9/10, 
na prova de 200 metros Uvre, e Martha. 
Rudolph Ma.tla.s, d& Guanabara., com 
�5 '10, nos 200 metros Medley.

BASQUETE FEMININO - São Pau­
lo, campeão, depois de vencer a Guana­
bara por 94x36, sendo que Pernambuco
ficou em terceiro lugar 

:tauc� de um jogo de Futebol de Salão, em que o atleta da FAPE João d� DPu� ect;í 
chutando. 

Equipe de Natação da FAPE 

10 

TENIS DE MESA - Ivone Karuda., de 
São Paulo, que venceu a mineira Rosane 
Roslngela J. Bordon, na disputa de sim­
ples feminina. Em dupla,s, Ivone Karu­
d& e Shlko Wakabaysl, venceram na fl­
nallsslma Rosàngela Bordon e Maria. Jo­
sé, por 3xl. Em tênis masculino, a Gua­
nabara conquistou o titulo máximo, com 
São Paulo em segundo. 

ATLETISMO - Campeão, o F.staao 
da Guanabara, com 164 pontos; 2'1 lugar 
São Pa.ulo. com 131 pontos; So, Minas 
Gerais; 49, Rio Grande do Sul; 50, Per­
nambuco; 6", Espfrlto Santos e Amazo­
nas, e em sétimo lugar a Paralba.. Em 
aUetLsmo masculino o primeiro lugar 
coube a São Paulo; 29 Rio Grande do 
Sul; 3", Minas Gerais; 49, Guanabara, e 
em quinto o Pnrnnli.. 
I 

VOLEIBOL FBMININo - São Pau­
lo em prlmeiro lugar, conquistando o bi­
campeonato, sendo a seguinte a classi!i­
caçiio final: São Paulo (campeão), Gua.­
na.bara, Minas Gerais, Rlo Grande do 
Aul, Pernambuco, Ceará, Mato Grosso e 
Santa Catarina. As bicampeãs brasilei­
ras dos XXIII JUBs, são os 5egulntes: 
Albertina Osório da Cruz, 20 anos; He­
lena Figerova Runka 22 anos· Ana Cris­
tina Dantas Brusque'. 21 anos; Ana. Ma­
ria. de Lauro Ca.struccl, 24 a.nos; cacildP 
Mo.ria Decoussa.u, 18 anos: Cãssla Regi­
na Ma.ntanarlm, 19 anos; Ellzabeth Gar­
cia, 20 a.nos e Irma Aida Barreto Agulha 

VOLEIBOL MASCULINO - São Pau­
lo foi campeão, tendo no jogo decisivo
vencido a Guanabara por 3x2. 

BASQUETE MASCULINO - GU'\­
nabara foi campeã, depois de vencer na 
final a representação de São Paulo por 
72x70. 

FUTEBOL DE SALAO - o titulo de 
futebol de salão ficou em poder de MI­
nas Gerais. Na final, com São Paulo. os 
mineiros empataram em lxl no tempo 
regulamentar, e. na prorroJ\'11,Çiio. vence­
ram por 2xl. A Guanabara ficou em ter­
ceiro lugar. 

1 
ESGRIMA - Ficou em poder do Rio 

Grande do Sul o titulo de esgrima. os 
iratíchos confirmando a sua superiorida­
de ganharam G, da.s 8 medalhas de ouro. 
Panagbls foi a �pressão máxima, sain­
do vencedor na prova de florete, indi­
vidual e por equipe, sendo também o pri­
meiro colocado em sabre individual Ns 
ünlca prova realizada por moças (flore­
te), a,s gaúchas também levaram a mr­
ll1or. A Guanabara. ficou em se�undo 
lug-ar. 

-

HANDEBOL - São Paulo ronquL�ton 
'> blmmpeonato da modalidade. mesmn 
com a sua equipe desfalcada. porque al­
guns dos seus melhores atletas estllo em 
Portugal, disputando os Jogos Lu5o-Bra­
slleiros. Guanabara ficou em se01.m!lo 
lu�r; Brasília, em terreiro. Rio Gran­
de do Sul, em quarto; Minas Gerai�. ,..n 
quinto; Pemnmbuco. llffi sexto; Ser�ip,\ 
em sétimo e o. Parafba. em oitavo. 

Os cariocas lograram a primeira co­
locação. no cômputo geral dos JUBs, so­
mando 307,75 pontos, vindo em segundo 
os paulistas, com 298,23; os mineiros, em 
terceiro, ·com 95,25; os pernambucanos, 
em quarto, com 93 pontos. 
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I ENCONTRO NACIONAL DE GEÓGRAFOS 
A Associação de Geógrafos Brasileiros realizou, de 1 a 8 de julho, o I Encontro Nacional de Geógrafos, em Presidente 

Prudente, São Paulo. O Conclave contou com a participação efetiva de vários órgãos governamentais de estudantes de 
Geografia de Universidades de diferentes Estados da Federação. Um grupo de 45 pessoas seguiu de Pernambuco, entre uni­
versitários e professores, tendo os nossos mestres apresentado trabalhos de sua especialidade. Entre os trabalhos apresen­
tados, encontram-se o do Prof. Mário Lacerda de Melo: ''O Estado do Amazonas: Bases para uma Política de Colonização", 
e o do Prof. Manoel Correia de Andrade: "Colonização e Povoamento do Brasil". 

•. Um dos resultado, do I En­
contro Nacional de Geógrafos 
foi a constituição de um Gru• 
po de Traba.lho, do qual faz 
parte o professor J osemir Al­
ves da R o c h a da Uni­
versidade Federal de Pema.m­
buco, com a incumbência de 
analisar a posição da Geocra­
fia como disciplina, em face 
da Reforma. do Ensino, uma 
vez que existem dúvida•, en· 
tre professores, quanto à au­
tonomia desta disciplina. Para 
alguns, teria a Geografia oldo 
absorvida pela matéria Estu­
dos Sociais. As conclusões a 
que chegar o Grupo de Tra­
balho, sobre o assunto, serão 
encaminhadas ao Ministério 
da. Educação e Cultura, :1tra­
Vés da. Assoclaçlio dos Geógra• 
tos do Brasl.l. A foto é dos 
componentes do referido Gru­
po. 

Novas 
Para 

Técnicas 
a Geografia 

O I Encontro Nacional de Geógrafos pode ser 
visto nos seguintes aspectos: 1° - O desenvolvimen­
to da Geografia Moderna, e 2° - A regulamentação 
da Profissão do Geógrafo. No que diz respeito ao 
primeiro tópico, els o que afirmou o quartanista de 
Geografia Rutênlo Homem de Siqueira: "Inicialmen­
te, tivemos a oportunidade de tomar contacto com 
técnicas mais modernas de pesquisa geográfica, co­
mo, por exemplo, o emprego das técnicas quanti­
tativas com aplicação de matrizes • e g r á f i c o s, 
a anál1se fatorial de grupamento, etc. Vale 
s a 11 e n t a  r que essas técnicas jâ foram em­
pregadas na Suécia, Inglaterra e EUA, estando em 
fase de Implantação no Brasil, desde a vinda do geó­
grafo inglês Dr. J. P. Cole, da Universidade de No­
ttingham. Outra técnica já. utilizada pelos geógrafos 
brastleiros é a dos sensores remotos em trabalhos 
aero-fotograméticos na determinação da poluição do 
ar". Quanto ao problema concernente à regulamen­
tação da Profissão do Geógrafo, concluiu Rutênlo: 
Isso foi discutido em mesa redonda e, em seguida, en­
viado um relatório à Camara Federal, acompanha­
do de um abaixo assinado, solicitando aos Deputados 
e aos Senadores uma solução para o caso". 

Professor Estuda Povoamento sob o Ângulo da Geografia 
No seu estudo "Colonização e Povoame�to do Brasil", o tuou 

.
ª ocupação do espaço brasileiro, não apenas no perlodo Mas, em Unhas gerais, teremos pelo menos que estabelecer 

Prof. Manuel correia de Andrade sallenta: 'll: multo oportuno colorual como no Independente. sendo Importante "lembrar que duas perspe�tlvas. de colonimção, uma voltada para as áreas 

que O pensamento dos geógrafos brasileiros se volte para os o povoamento do Brasil foi feito por um pais europeu que pro- superpovoadas, ou deprimidas pelo esclerosamento econômico
problemas de colonização, na ocas!A.o em que vivemos um mo- curava utilizar o espaço brasileiro a. fim de auferir lucros, com e outra. para as llrea,s subpovoada.s, onde a colonização terã 
menta histórico em que o Brasil se transforma de um pais agrl- a exploração de minas de ouro, de prata ou de pedras preolo- como fim preclpuo o povoamento". E "admitindo-se que a.s re-
cola em um pais industrial quando, em consequência, a,s es- sa.s, a.sslm como com produtos a.gricolas tropicais. Em fun- glões podem ser deprlml(las por esc1erosamento de sua. econó-

truturas agrárias tradicionais vêm sendo Inca.pazes de respon- ção desses interesses é que o litoral brasileiro foi sendo ex- mia, pela desaceleração ou pela paralisia do seu dinamismo 

der ao desa.fio que se llles apresenta. Também porque, sendo piorado, ocupa.do e integra.do na economia capltallsta em de- econõmlco, somos levados a afirmar que, neste ce.so a exls-

wn pais de povoamento recente (menos de cinco séculos de senvolvlmento" • tência. de uma grande concentração populacional n� ãrea é 

colonização euro-africana), de vez que a população lndlgena. quase sempre a regra, de vez que, nos perlodos de esplendor, 

era muito diSpersa e pouco numerosa, tem uma grande expe- Acentua ainda que, "qualquer politlca. de colonização a ser foram áreas de atração de imigrantes. 

riêncla quanto a problemas de colonização. Experiência que executada em um pais como o Brasil, com grande extensão 
()Ode ser utilizada tanto na reformula.çA.o da.s estruturas agrá- territorial, com grandes dcsnlveis quanto à renda. "per capita" 
rias das áreas povoadas nos séculos XVI, XVII e XVIII e que e ao grau de desenvolvimento, tem que levar em conta. a,s ca-
necessltam de re!ormula.ção, quanto nas da,s grandes llreas a racterlstlcas regionais, pois, se assim nl!.o for, dificilmente res-
povoar do Norte e do Centro Oeste". ponderá. aos desafios a. que tenta. responder. Dai a. necessidade 

Nessas áreas, a,s estruturas de produção não se modernl?.a.­
ram ou, modernlza.ndo-se, deixaram de oferecer oportunidades 
de emprego aos excedentes populacionais e por Isto surgPm 
problemas sacia.Is graves como o subemprego e o desemprego. 

No entender do prof. Manuel Correia., "é necessário fazer
uma. revisão de carãter histórico a propósito de como se efe-

de que se estude cada crum, que se diagnostique cada área onde 
se vai estabelecer wn programa de colonização e que se prepa­
re um programa adequado à área e ao momento histórico. 

Dai o surgimento de tensões sociais graves, de problemas 
que necessitam novas fónnulas para se obterem soluções". 

Agosto Mês do Folclore
ANGELA DELOUCHE 

Agosto é o mês do Folclore. A palavra, em sua grafia original, FOLK-LORE, foi usada, pela pri­
meira vez, a 22 de agosto de 1846, na revista londrina "The Atheneum", por proposta de William John
Thoms que usava o pseudônimo de Ambrose Merton. 

o 'governo brasileiro, compreendendo "a importância crescente dos estudos e das pesquisas do Fol­
clore, em seus aspectos antropológico, social e artlstico, Inclusive como fator legitimo para o maior co­
nhecimento e mais ampla divulgação da cultura popular brasileira", instituiu, na data de 22 de agosto,
0 Dia Nacional do Folclore, determinando ainda que fosse celebrado em todo o território nacional, no­
ta.damente nos cursos primário, médio e superior do pais, (Decreto 56747 de 17 de agosto de 1965) quan­
do O General castello Branco era Presidente da República e Ministro da Educação e Cultura, Flâvio
Supllcy de Lacerda. 

Três anos depois, por sugestão de Roberto de Magalhães Melo, na época Secretário da Educação
e Cultura, cuja administração foi marcada pelo interesse em estimular iniciativas de cunho cultural, 0

Governador Nilo Coelho, pelo Decreto n° 1544 de 22/7/1968, determinou fosse o dia comemorado em to­

dos os estabelecimentos de ensino primário e médiodo Estado e que a SEEC, através do seu Departa­
mento de Cultura, organizasse e coordenasse as comemorações do dia nacional do Folclore. 

Passados que foram São João e Santana, - junho e

Julho - entra.mos de cheio em agosto, dlro, em Ung11agem 

popuÍa.r, "mês de desgosto". Imagine-se um dia de sexta-feira.;
dia também bastante "carregado", caindo a 13 de agosto. 

Muitas viagens !Ião adia.das e vãrios antídotos são adota­

dos para "desconjurar" o mal. 
A mentalidade do povo cria toda. uma série de medos,

bãseados em alguma. remota desgraça acontecida num dia

de sexta-feira. 13 no mês de "desgosto". Hà uma série de 

crendices em tomo do ntímero 13, considerado o número de

azar por excelênclo.. Precise.mente a. superstição é a cren­

ça. arraigada sem fundamento apa.rente que atribui po­

deres de sorte ou de azar a determina.dos fatos, seres ou 

objetos A sorte e O azar estão sempre em cena no mundo 

da,s superstições e a eles estão acorrentados e deles depen­

dentes não apena,s a mentalidade "folk" mas a de muitos
de nós outros que frequentamos escolas e somos portadores 
de diplomas 

AtrlbuJ-se a execra�ão do nwnero 13 ao fato da trai­
ção de Judas ao fim da santa Ceia presidida. por Nosso
Senhor Jesus 'cristo e seus dai:e a.p6st9los. No teatro inglês,
informa-nos Renato Almeida, os artistas recusam represen­
tar em peças em que flgUre.m 13 personagens. Os criadores
de histórias fa.nté.stlca.s aproveitam-se dessas crendices para

criar o "cllmax" de sua,s fantasias aterra.doras, servindo-se, 
por exemplo, do número 13 e da,s sexta.s-felras. Multas so­
lenidades são adladas se a da.ta premarcada coincidir com 
wn dia de sexta-feira.. 

Poderlamos comparar a superstição a uma corrente car­
regada de eletricidade com seus polos positivo e negativo. 
Assim como a. superstição cria. o medo das desgraças, pro­
picia. também a. crença num ciclo de vantagens atribuldas 
à presença do "pé" de pinhão roxo nos mais requinte.dos 
jardins. 

As figRS não são penduradas (melhor diria. "dependu­
raqas") ao pescoço das crianças por adorno, mas para afas­
tar toda uma. série de mnleflclos. 

No terreno religioso, mais do que em qua.lquf'r outr� 
aparecem as crendices gera.das por superstições, multas ve­
zes de sérias consequências, que prejudicam a maneira de 
viver e as e.tlvtde.des materiais não e.penas do primitivo 
como de gente das camadas mais altas . São "estórias" ou­
vidas em criança., são os medos Impingidos aos meninos 
para ganhar sua submisslio. 

Quando entra em jogo o desejo de prejudicar o pró­
ximo hã o que se costuma chamar de "coisa. feita". Tam­
bém existem os a.nt!dotos para desmanchar os efeitos pre­
judiciais. 
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EncrnzllhadM, becos sem salda, BOlelraa de portas slio 
lugares envolvidos em superstições. Por falar em porta, -
quem de vocês ainda não colocou atrâs dé. porta uma vas­
soura de cabeça prã baixo com o tito de fazer com que de­
terminada visita vii. embora? 

Multa gente coloca chifres de boi nos espetos das cerca&
com o fim de a.fa,star o mau olhado. 

08 SANTOS CELEBRADOS EM AGOSTO 
' 

A 15 temos dia. consagrado a Nos.�a �nhora, lembran-
do sua subida ao céu, que em o.lguns lugares, como no Rio, 
é celebra.de., não apenas liturglca.mente, mas como moti­
vos de festa externa. com a alegria do povo que vem de lon­
iie para assistir. 

A 16 temos dia consagrado a São Roque, protetor con­
tra peste, cólera. e morte stíbita. "Omulu" orlxã da bexiga 
é slncretlze.do com São Roque, que é também conhecido
como protetor dos cachorros. 

A 24 temos Sll.o Bartolomeu, mala festejado no sul, do 
que no Nordeste. A procissão leiga qlll' antigamente se fa­
zia com flgura,s alegóricas, onde fJgUravam diabos e anjos,
parece jll não existir . 
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Arte & Tempo 
humano só se entendendo o baixo, o falso, o vil, 
o degradado . Nunca, ao se falar do humano, se diz
que é humano o ser grande, o ser altruísta, o ser
heróico, o ser bom ; isso parece não pertencer ao
campo do humano . Pois quase ninguém quer ser
humano para a grandeza e o sacrific!o . Mas se
qualquer homem comete uma baixeza, ele não terá
problema nenhum de ser entendido, já que a bai .
xeza é humana . A grandeza, não ; essa não será
jamais compreendida a não ser quando represen­
tada por personagens miticos (os quais terão, por
força, que ser mltlcos) que não corram o perigo
de ser emquadrados entre os exemplares sensiveis
do cotidiano . . .

ANOELO MONTEffiO 

Interessam-me antes aqueles que tenham 
grandes pretensões do que aqueles que nl!.o pos-­
suem nenhuma . Por isso chego a admirar os ca­
botinos e os histriões . E admiro-os, pelo menos, 
na farsa de quererem dar um certo sentido à sua 
existência, geralmente sem sentido algum . Esses 
merecem, ainda assim, mais minha admiração que 
a minha misericórdia . Mas, como seria extraor­
dinário se em lugar dos Impostores, que são me­
dlocres mais ou menos brilhantes e bem sucedi­
dos, contássemos com um número maior de ho­
mens verdadeiros, ainda que não se tratasse de 
santos . . .  

Quando se diz que algo é humano nunca entra 
em consideração a possibilidade da grandeza . Por 

De modo que existe um relativismo acerca do 
homem que não lhe permite ter outros valores a 
não ser aqueles que se encontrem abaixo de tudo 
aquilo que ele resolveu valorizar, como ideal e ina­
tinglvel, apenas· pelo charme de contrastar a vida 
que leva com valores que os da maioria acham, 
por principio, que jamais atingirão . 

Hermilo Borba Filho 

"Deus no Pasto", último livro da te­
tralogta. de Hermllo Borba. Filho. delX'\ 
na gente uma série de interrogações. Is.00 

porque somos de uma provincia onde o 
preconceito contra tudo que inspira sexo 
resume-se numa palavra chamad-9. pe­
cado, que a nossa formação religiosa < de­
formação) nos deixou como heranr.11.. 

Autenticidade, afirmação e verdade, o 
homem em todas as suas grandezas .., 
baixezas, são os marcos do livro do ro­
mancista Hermllo Borba Filho . o� diá­
logos, especialmente aquele de Lúcio Gl­
narte, são de um realismo chocante . E 
tudo que é verdadeiro é chocante . Am­
de. Violenta. Tenho receio das r,olsas 
que tencionam dar uma Imagem de In­
genuidade e fragilidade, como que en­
cobrindo por melo de uma fo.rt1a o que ra­
mos e fazemos no mundo. Também, di­
zendo Isso, não estou sendo partldárlo <io 
�cãndRlo, e sim do demudarnento d!t 
alma. no que se refere às coisas mal� 
Intimas como seja. a revelar.ão rle �l 
mesmo, pofs, por mais que se revele, a.l­
g\lJ1la coisa de misterioso fica. e, como 
dl2J Edgar Alan Poe, "se fossem revela- · 
das, era como se o mundo abrlsse ern 
duas bandas e de dentro satsse o demô­
nio". 

O que é humano, a. meu vPr, náo pode 
ser desconh1>cldo nem privado de revP­
lação, e nlnr:uém mais do que Hermilo 
Borba sabe disso . Sua. obra é uma con­
fissão. � a. conflssáo desnud11.da de ca­
da. um de nós . Não pretende Herm!lo, 
como a malorla, manter-se à margem 

JOSÉ MARIO RODRIGUES 

Vendo apenas. Observando . Calando . 
Poslçiío própria dos cômodos, dos fracos, 
dos lnsensive!s, dos desprovidos de vibra­
ção. Verdade é que, na. contemplaçáo as­
cética se realiza a obra, mas ela só se 
taz presente e existente quando ess'\ 
contemplação se dinamiza na vida.. Em 
nossa participação na vida . Nada exis­
te de ma.Is violento que a solidão, por­
que nela. construimos as pirâmides d,. 
nossa presença. real no mundo ao ponto 
de até Deus descer ao Pasto conosco 
Deus como parte de nós mesmos e não 
como entidade longe de nossas Investi­
das. 

Dizer que Hermllo Borba. lembra Hen­
ry Miller, se parece com ele, não tira o 
mérito de sua. obra, pois estamos semprl' 
a lembrar alguma. coisa, uma vez que 
a criação llterária. não existe desliga.eh, 
é uma. espécle de dialética da imagina­
ção . Uma. lembra1wa eterna, lnclu�IVP 
da própria lembrança. E o próprio Her­
m!lo, em entrevista que me concedeu pa­
ra o Jornal do Commércio, diz: "O que 
aprendi com Henry Miller foi não ter 
medo de escrever" .  Esse medo que exis­
te em muitos, tamanhos slío o falso pu­
dor, a fraqueza, a despersonalização . 
Mas como o medo está na medida · do 
desencontro de cada um, é preciso temer, 
sobretudo, a falsa obra, a palavra colo­
cada como objeto de adorno, despida de 
verdade e sentimento. 

"Deus no Pasto" é um livro escrito 
com a !orça. verbal do sentimento posto 

j). mesa.. Um cavaleiro que se encontn 
numa decadência sócio-pollt!ca de u �11\ 

das últimas décadas históricas d'.I vid, 
bras!lelra . AI aparece toda espécie de 
conflitos que se misturam com amor, 
desamor, sexo, dúvidas, porque é nn d0-
cadêl1cia polit!ca. e econômica das socie­
dades que os dramas humanos atln�cm 
o seu apogeu. E não há melhor épocn
para a criação . Uma grande obra n'ln
nasce de situações inertes ou mesmo d"
um estado pleno de alegria (se é quP I"
existe) .  Ela. brota do câos. l!: o abismo
que temos de enfrentar. A tempestade do 
nosso sulcldio diário . Vejo. al'(()ra, que
viver é perigoso mesmo, como disse Gui­
marães Rosa. A gente tem de entrar po•
essas veredas, fazendo caminho ne:ssr.
mundo desconhecido e misterioso da crl­
açã.o. Só assim o escritor, o artista. se li­
berta, se desamarra. Sabendo disso, o
romancista Hermilo Borba. Filho aten­
deu ao conselho de Vassilis Vassll!kos, ci­
tado na epigrafe do livro : "Os que fize­
ram profissão de !é de escrever podem
escrever à vontade, porque num pais sub­
desenvolvido, o esplrlto é livre . Livre .
Num pais subdesenvolvido persegue-se o
corpo flslco".

Possuidor desse esplrito livre, Hermllo 
Borba. Filho nos dá, em "Deus no Pasto", 
uma lição de verdade, de coragem, alia­
da a sua. grande sensibilidade de escritor 
conhecedor do seu oficio e de sua a.rt<', 
tomando-se um dos mais fortes roman­
cistas de nossa. l!teratura. . 

Desenho de Pericles 

"METAMORFOSE DE KAFKA" 

Ladainha Erótica Pela Paz 
GRISELDA ALVAREZ 

Versão de D .  João de Assis CavalcanU 

I I I

Mols um dia enfebrecido, tu me abriste d<!.s entranh!\s. 
Te nasci de um grito . 
Ou. talvez, d um g-nmde s!lf'nclo . 
Mllns..'\, como uma cord'\ que se arrasta; 
torpe, como uma vlrj\'em ; 
como um grande resumo enredado em tPus ossos; 
como um onmto continuo qu� gotP1�t'!1 no e�ruro ; 
como ronda o uivo ao topo do sllênrio; 
como a IÍf(U'I primeira, 
definitiva como amante morta, 
mas viva e levantad11. desde o pó para tua companhia, 
simples metade e complicnda fonte, 
vim a tf'l1 encontro . 
Venho de onde queiros, do ar ou do espanto; 
rnu a sempre chamada em tuas noites sem tréguas; 
•ou hordri. primitiva arrasando tua calma:
sou a melhor besta enquanto meu ventre geme,
a do peito calado,
perdid11 en, U'll e�qmnhado de humildade e de c<n ,
Para quando me queiras terei nos olhos lua
e nos braços estendidos um raclmo de cantos.
Aquí estou, bem-amado;
aqui estou, companheiro .

I V

Sou só em meu nri.ufrágio e venho à tua. ribeira . 
Sou a medida exata salda. de teu espasmo, 
o sabor da brisa, a luta de teu corpo,
a fragr{mc!a inat!nglvel para. teus fortes dedos,
ma.is o trajeto curto para. teu beijo largo .
Não sei até onde sinto que minha ansiedade te alcança,
nem até onde, cativa, tu,i imensidade me toca .
Que simples nosso encontro e que definitivo !
Oh, tu ! va.ro rente, ganhador da espuma..
Rosto desabitado que Instala. seu sorriso .
Pela. manhã começa subir n. ale1trla
enquanto maduro o mundo palpita seu trabalho .
Vamos para o principio .
As.soma-te ao abismo
e mira-te nos séculos:
teus ancestrais vivem desde antes que existisses.
Meu corpo te recebe desde o fundo do caos.
Bebo em teus olhOs e em tuas mãos bebo ;
exalas a. Intensidade, como a. noite,
e neste olfato cev.o sei que te pertenço
Acolhe meu esplendor e converte-o em ru!na,
porque me dou inteira como um dia. de sol;
porque sou a constante ;
porque sou a distinta:
porque me enches de amor a.té às láv-tmas ;
porque estamos nrste mundo construido para nós por nós;
porque no leito edificamos a morte
ao dar a. vida .

(Continua. no próxlmo número) 

O Mistério da Expressão Musical JOSJ;: Nil..SON BARBOSA 

Qll!lndo repa.l'a.mos melhor a "expre. ão" da música de 
Bach, mesmo quando parece estar Inteiramente a servlco da 
pal:\vra bemos, deade as observa�ões de Schweltzer e Pirro, 
IIU" Bach - nas suas obras vocalll e nas aberturas corais -
lnterprrlava multas vezes cada palana do te'tto prlo pitore�­
co tonal, Isto não 1irniflca que então a. elucidação do !14'ntldo 
se� objetivo da música. Pelo contrário : a. palavra é apenas 
pretexto e ponto de partida para a música, cuja npressão, 
mosmo qn11.ndo, como na ária "Compadece-te", o 11entldo li­
teral é de gr&nde nuberíincla. espiritual, é elevada acima 
do humano e assim "obletlvada". l: "sobre-lmm�na" prlncl­
palmrnte na contlnuhfade "estática", que n!i.o é aqui mal�
Inferior do que na mfüllca de Bach, mais "absoluta" e apa­
rrnt�cnte marcada pela forma: como uma. fu,:a, assim 
uma ária de Bach é definida através do que se passa no� 
primelrM andamentos. O sentimento não aumenta. e dlml­
nui, como é característico do sentimento humt1J10, e, em­
bora o sentido da palavra. seja interpretado de um modo 
tão surpreendentemente musical, a unida.de está.tira do todo 
n o é por ls:so afetada. Um exemplo entre multo■ : quando 
no final do andamento médio da ária "Só Sanrue". na Pai­
xão de ílo Ma.teWJ, a p:ila.na "serpente" é tradu1lda numa 
figura 51.nlstramente e,cpressiva, esta flrura Insere-se de tal 
modo no contexto do todo como se ji estivesse definida nos 
primeiros t'ompallSOS d.1 iria, formalmente e Mm e'<pressão 
modemda, e para impressão do ouvinte niio fa.lt.'\ nada de 
essencial, se ele não tiver percebldo a p lir.vra. "11erpente", 

pois esta figura strnlflea alro de multo m,il� geral, mas, nem 
por Isso, de menos "concreto". Pelo contrirlo: aqullo que se 
passa de lonre com a expressão desta música. (o que é 'l.ces­
sível à palavra) , ultrapassa mesmo o alcance dos sentimen­
to, humanos. Na. verdade só é capaz de "ouvir" aquele para 
quem se abre, na. sua. individualidade, cada forma. musical, 
seja. ela um& simples melodia ou uma. criação complicada. 

Uma ve1; por outra pode ouvir-se dizer que até Ba�h 
,ião há música. de nenhum "sentimento", a.penas "espírito" 
q11e, numa certa música nova que despreza. exprimir o sen­
timento, volta a dominar. Que a. música tem a. sua origem 
não no espírito, mas sim nos estímulos de. alma, sobre Isso 
não é possível qualquer dúvida, e ainda que no decurso da 
evoluç.'io competisse ao "espírito" o Imperioso dever de or­
lfenar o material musical, e encontrar as reiras da. cons­
trução, Inúmeros tedemUbhos dos séculos anteriores a Bach 
inform'llll-nos sobre & força das emoções violentas da alm:i, 
resolvidas &tra.v�s da música. Claro que há, de vez em 
quando, algo como uma música oriunda apenas do espírito, 
aqui e ali no gótico, pois que novos problemas da constru­
ção repelem tudo referente à alma. Mas, de resto, a. músi­
ca foi sempre "expressão" - entendida a palavra, claro, nio 
no sentido dos românticos que se repla.vam com os senti­
mentos humanos. Somente & partir da saciedade destes sen­
timentos, principalmente da exuberíinela. estática. de Richard 
\Vagnt-r, e deve compreender & rejeição atual E�uece-se 
que o império da expressão é ma.Is vasto: há uma expressão 

muito para além de sentimento humano, uma e>.1>ressáo que 
nos assalta. vinda de tudo o que vive no mundo, e ainda da.s 
distâncias cóllUlicas - não é algo que sej& "interiorizado" 
por nós, como a "teoria da compreensão pela simp,itla" dos 
psicólogos do fim do século pass.'ldo pretendia, e que não se­
ria, mais nada do que uma humanização. i:, antes pelo con­
trário, aquilo que Alfred Weber chama de "trnnscPndêncla 
incomunlcá.vel ou Imanente". Esta expressão é evidente a 

partir da música multo antiga, enquanto ela "vive" real­
mente. e t:,,mbém numa. obra tão aparentemente racional 
como é a "Arte da Fuga", que, por certo, durante alguns 
,leri'nios, �lgni!lcou uma despedida deste mundo. 

A expressão da. músiea que surre, ai:om, é de outro gê­
nPl'f'. Deh não teria podido Goethe, o pretenl!O antimusical, 
dizer quando escreveu a seu amigo Zelter, sobre o "Cravo 
bem Temperado" "êle SPnte ao ouvir esta. música romo se 
a harmonia etema. conversasse consiro própria, como po­
deria. ter acontecido talvez no selo de. Deu! pouco antes da 
criação do mundo". Agora. já não é mais "a eterna h:inno­
nia em diálog-o consigo mesma", e a "orla�ão do mundo" 
já foi bá multo : - a músiea desceu até a.o melo da azáfa­
ma e inquietação dos seres humanos. Evidentemente. s� 
secularlzaçíio jamais acontecerá. Mas só ao rênlo tol dado 
produzir um mundo da malll sublime sensa�iío e <la mais 
rica expressividade. Só entre as mãos <lo g-ênlo a "forma de 
tom agitado" se toma a. "forma de tom e1q1ressivo". 

RECIFE - SETEMBRO - 1972 ANO V 

Construção do H. C.

Estudada na França 
A Comissão Técnica, para implan­

tação do Hospital das Clinicas da U­
niversidade Federal de Pernambuco, 
encontra--se na França, com a finali­
dade de comprovar "ln loco" a capa­
cidade técnica e o currículo dos espe•• 
ciallstas e das empresas que se pro­
põem a construir o referido Hospital, 
na Cidade Universitária . 

que concorreram, como o mais habi­
litado a concluir as obras do Hospital 
das Clinicas . Trata -se do consórcio 
integrado pela SOMA Engenharia -
Inter-G de Paris - e Banque de Suez 
et des Mines . 

O primeiro ano do Reitorado do Professor Marcionilo Lins foi 
pontilhado de entusiasmo e manifestação de apreço. Durante a manhã 
de 14 de Setembro, funcionários, Professores, Diretores de Unidades e 
Departamentos parabenizaram-no desejando-lhe que os anos subse­
quentes decor;am com o mesmo ritmo intenso de trabalho. Na foto,
o Reitor discursando no encerra mento das cerimônias, no Gabinete
Português de Leitura. ( mat. 7a. p ág, ) .  

A Comlssl!.o está composta dos 
Professores Ernanl Granvme Costa, 
presidente ; Romero Marques, repre ­
sentando o Reitor da U .  F .  Pe . ;  Nel­
son Moura, superintendente do atual 
Hospital das Clinicas (Pedro II) ,  e o 
arquiteto Maur1clo Castro, assessor 
de planejamento f!sico da U . F . Pe .  

A viagem dessa Comissão é patro•• 
clnada pelo consórcio qualificado pela 
Reitoria da U . F . Pe . ,  dentre outros 

O Reitor Marciontlo Ltns explicou 
que, embora tenha recaldo Inicial­
mente a preferência da U . F . Pe .  por 
esse consórcio, nll.o significa que o 
mesmo já  esteja definitivamente es­
colhido para efetuar tal empreendi­
mento , 

A Comissão visitará vários hospi­
tais franceses, universitários ou nl!.o, 
devendo deslocar-se à SlrJa e ao Llba­
no, com o fim de observar outros hos­
pitais que se assemelhem ao preten­
dido pela Universidade Federal de 

·Pernambuco .

Lucílio é Coordenador do 

Projeto Rondon na Região 
Em cerimônia simples, 

:-callzada no gabinete do 
Heitor Marclonilo de Bar­
ros Ltns, da Universidade 
.�'ederal de Pernambuco, foi 
c•mpossado o Professor Lu­
clllo Monteiro Moura no 
cargo de coordellJldor re­
(llonal - Nordesttf do Pro­
je.to Rondon. 
o Professor Lucillo Mou­

r11 declarou que uma das 
metas básicas da sua adml­
lllstração é promover a 

nmpl!ação das operações
especiais criadas pelo Pro­
jeto Rondon e já iniciadas
<·m Pernambuco.

O novo coordenador re­
gional do PR já ocupava as
funções de vice-presidente
de Conselho de Represen­
tação do Projeto, em Per:
uambuco, cujo presidente e
0 reitor da UFPe. O Prof.
Lucilo Integra o corpo do­
tente da U.F.Pe. 

Presidente do CFE visita 

Reitor e fala de Medicina 
Os Professores Eduardo 

Faraco, do Conselho da 
Central de Medicamentos e 
médico particular do Pre­
sidente da República, e 
Roberto Santos, Presiden­
te do Conselho Federal de 
Educação, realizaram ulti­
mamente em João Pessoa, 
um seminário promovido 
pela Comissão de Ensino 
Médico nomeada pelo Mi­
nistro da Educação e Cul­
tura, com ., Incumbência de anal!sar a situação atual do ensino médico no Bra­
sil. 

Antes de seguirem via­
gem à capital paratbarni, 
os professores Eduardo 
Faraco e Roberto Santos, 

estiveram na Reitoria da
Universidade Federal de
Pernambuco, onde foram
recebidos pelo Reitor Mar­
clonilo Llns. 

Os visitantes estiveram 
no Departamento de Inte­
gração Comunitária da 
UFPe. sendo recebidos pelo 
escritor Ariano Suassuna. 
Receberam quadros doa­
dos pelo DEIC, de autoria
de artistas armorials da
equipe do Professor Ariano
suassuna. Teceram elogios
à equipe responsável pelo
Jornal Universitário, sal!­
entanto tratar-se d� um
veículo de comunlcaçao de
alto nível. 

PrêITiio aos 

Melhores do

Ano Letivo 71

De acordo com a. pol!tica traçada pelo M!n!stro Jarbas 
Passarinho, da Educação e Cultura, para Incentivar os Jo­
vens estudantes que se destacam nos seus estudos, a. Reito­
ria. da Universidade Federal de Pernambuco distribuiu che­
ques-prêmios aos alunos que obtiveram os melhores crédi­
tos, no ano letivo de 1971 . 

Cada acadêmico recebeu a quantia de CrS l .  260,00, que 
deverão ser revertidos na. aquisição de livros e material di­
dático, conforme orientação determinada nesse sentido . 

A cerimônia teve lugar no Gabinete do Reitor, obser-

vando-se a alegria com que os universitários recebiam os 
seus prêmios. Os diretores das Unidades compareceram, 
como padr!nh011, no momento em que os seus alunos se di­
rigiam para receber o cheque-prêmio Famll!ares dos es­
tudantes estiveram presentes também ao ato . 

1 

Diretores e altos funcionários do Departamento de As­
suntos Estudantis, que organizou a entrega dos prêmios, 
desde o recebimento da. verba proveniente do Minlst.érlo da 
Educação e Cultura., compareceram também à cerbnõniílo . 

OS MELHORES 

Nas quatro áreas do ciclo bàslco, os alunos que obtive­
ram melhores créditos foram: 1 - Letras e Clênelns Huma­
nas : Jactra Bador Oa.rd!n, com 8,95 ; II - Tecnologia e 
Ciências Exatas : Benlclo de Barros Neto, 9,26; III - Blo­
clê11c1as : Fernando José do Amaral, 9 ,0:1 ; e IV - ATtes: Al• 
denira O .  Beltrão de Castro - 8,96 . 

MELHORES CR�ITOS 

Publicamos na integra a relação dos estudantes da 
U.F .Pe .  que obtiveram melhores créditos em 1971, com suas 
respectivas faculdades: 

Faculdade de Educação, Danlzete Maria Serpa Pereira, 
6,79; Faculdade de Arquitetura, Maria de Fâtlma Wander­
ley Rego 8,60; Instituto de Matemlltlca, Maria Crlstlna May­
rlnclc Falcão, 8,68 ; Instituto de Fllosotla e Clênotaa Huma­
n&S, Marta Yara Campos Matos, 8,90 ; Jn.�tituto de Geoci­
ências, Emanuel Ferraz Jardim de Sá 8,97 ; Faculdade de 
Direito, Maria das Graças Morais 9.16: Instituto de Blocl­
ênctas, Berlvaldo José Loreto da Silva, 8,03 : Instituto do Nutrição, Eliane D'Amorlm Dourado 8,14; Escolas de Artes, 
Carmem Lúcia. Fontes de Amorim 8,81 ; Fnculdnde de Far­
mácia, N!lme. Cintra l.eal 8,25 ; Escola. Superior d Admi­
nistração, Tarc!la Nunes Rafael, 8,60; Instituto de Letl'llll, 
Francisco Caetano Pereira, 9.20; Faculdade de Odontologia, 
Maria de Socorro de Andrade Guerra, 7,45; Instituto de Fl­
sica, Rita de Câssla Suassuna Fernandes, 9,52; Escola de 
Qulmica. Noel Montenegro Loureiro, 9,25 ; Faculdade de Fl­
losotla do Recife, Evelyn Rúbla de Albuquerque, 9.10: Es­
cola de Engenharia, Edson Luiz Barbo6a de Medeiros 9,39; 
Faculdade de Enfermagem, Antônio Rodrigues de Moura, 

S. 8,87 ; Faculdade de CiênclaB Econômicas, Mo11clr Slmlio 8,70; 
Faculdade de Medicina, Mé.rcia de Souza Le o Mala, 8,80. 
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